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p ^ a c l ^ t r í > d t i l o 

d e l P a c í f i c o 

Mañana será suscrito el tratado de 
defensa filipino - norteamericano 

I n a u g u r a c i ó n d e u n r e f o r m a t o r i o 
para jenorcs en Santander 

huevos altos cargos en la Dirección de Seguridad 

H0 de 310 (QÍÉS a 
i ¡mi m m\m is la 
¡sitia del Caaüo»La [oieáa 

Con (Jcsi in^- a 1Í tfQti.—v-^»" "W.HIM « . . . > -o rnp ; ' j i i ^ 
f e r r o c a r r i l e s d e ü i l b í n .-s . S n n i a n -
é a i l l e g a d o a csu t I r o o ' c - r a , « i > 

' y e n ( l ias suces i vos 

de 
dcr 
ce nu t cmo .o res 
vencirán c i r ó s , has ta c c m p l e t a r t n l ó -
•Al de v e i n t i o c h o , t ; : t o a c,U;:v de- i t ln .a-
Akt'.ñ l a c i t a d a C o m p a ñ í a . — C i i r a • 
S l L l A R t A L A R O M A 

-Su Mlézík Roa ! l a i n í a n a ( i o -
d e U o r b ó n / a fomoañc .v la 

i r n n . 
¡K) BCí í t r iz 
(¡e SVÍ esposo el p r i n c i p e de T c . - ; o r d a 
v d e sus h i j o s l es p r i n c i p e s M a r i n a , 
C i rces , A l e j a n d r a y C i i m p i a , so l iar , 
(1Cc{>c<lich9 de .su ' . la La i n f a m a <: 'i ' ia 
l uialia do U o r b ó n , h e r m a n a de f _ i 
Víonso X l l , q u e r e s i d e e n I r ú a . l .os 
^-res' los v i s i t a n ' . c s , q u e d a n f ñ r - u x -
iñinarfas sus v a c a c i o n e s en l a o s . a ' 
cascái r e g r e s a r á n a R o m a , v.ia F. a.n-
¿la.^Ciffa 
MAS D£ TRES M I L C C M i Ü A A C K P 1 V \ -

TAS S E R V I D A S E N L A t O R U S A 
I.n C o r c f t a . — M á s de i r e s m i l c e m í -

tías fue ron s e r v i d a s he y y r a t u i i a m f n -
ic en t re l : s n e c e s i t a d o s dt: es ta po-
lilñclán para f e s t e j a r la e s t a n c i a ü t 
Si ü. e l M e del Es tado en e l P a z o ríe 
Mei r is ; En los p o r c h e dó l o p l a y a d e 
Rlozor f i i c r c . i r o l c c a d a s c o c i n a s ! y 
servicios. fa ( i l i : cdc>> p o r e l cap l ' -an 
general de la R e g l ó n , asi <-cii)o in.s 
mesas que o c u p a r a n l : s b e n e f i c i a d o ^ 

s i r v i e r e n l as cora¡da,s d i s t i n j u l d ^ 
damas y s e ñ o r i t a s de l a cap i ' . n l y , d u ­
rante e l a l m u e r z o , ac ' . 'uarcn l as a s ' r u -
beclcnes a r l i s t l c a s del F r e n t e de J u ­
ventudes d e t o d a E s p a ñ a , que p a n i -
ripr.n en las ce n i pe t i c iones r n c i o a ; s 
de c u l t u r a y a r t e , v a r i a s b a n d a s d e 
música y as ' rupac ioc .cs f c l k l ó r i c a s . 
EL CAR CE K A L H S S E R A h i T , A SAN S E ­

BASTIAN 

Z a r a ^ o / n . — E l c a r d e n a l T i s s c r a . i - , 
oempañac is d e l e m b a j a d o r e s p a ñ ó r , 
marques de A y c l n e n a y . s i q u i i ; , h a 
w i i d o esta m a ñ a n a p e r c a r r c : c r a , c u 
ílLrccciÓn a San S e b a s t i a n . 

A las o ' h e de la m a ñ a n a c e l e b r o 
l i ' ia Cu Ut HU^¿rtb« CiipÜUí S 
ira .Señora de l P i l ^ . r , s i e n d o r e c i b i d o 
par el c l e r o r a U t i r a l i c l o . - Después d o 
1; misa v i s i i ó e í c o n n r i n de la V i t v e o 
y besó a la ¡rrfflKfen. L ü e ^ o a d m i r ó e i 
jcyerp y f i r m ó e n e l L i b r o de Cr.> d e 
la B a s í l i c a . — C i f r a • 
NUEVO R E E C R M A T C R I O 

San tander . — Se tía i n a u g u r a d o h o y 
cu V iÉ rno lcs e l R e f o r m a t o r i o de m e ­
nores de fvu'esira S e ñ o r a d e l C a r m e n . 
A i í s i i e ron e l m i n i s t r o do j u s t i c i a , p r e - , 
sldente d e l Conse ja S - . p e r l o r de M e -
licres y o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r ­
quías. Se t r a t a , d e u n e d i f i c i o m o d e ­
lo ( o n c a p a c i d a d p a r a c i e n t o v e i n t e 
plazas, que ha c a s t a d o unos c u a t r o 
ifflliorjes de pesetas y q u e s e r v i r á p a r a 
h educac ión d e los m e n o r e s d e l m -
cfeñiies a p a r ; á n d ; I e s d e l a senda de í 
vicio. 

El r r i i . i i s t r j p r o n u n c i ó un d i s c u r s o 
en el 9149 e m p e z ó r e f i r i é n d o s e a l c o n ­
cepto m o r a l t a n In ' .enso, f e c u n d o y 
c r i s t i ano de la e b r a i u t e l a r y de p r o -
'eccián do la i n f a n c i a y do la a d o -
léscencia y c e l e b r a n d o q u e su p r i m o r 
contacto c o n l a J o r r a d o l a W o n -
'f-ña . fuera a t r a v é s de' este a c t o i n a u -
V-tral. 

P ido a U ios q u e b e n d i g a l a Casa y 
ta Mono de p a z , d a n d ^ as i s a t i s f a c c i ó n 
a la fé y a las e s p e r a n ¿asaque er C a u ­
dillo F r a n c o p o n e en es ta o b r a de l a 
pro l e c c i ó n y t o t o l a de l os m e n o r e s . 

El r e f o r m a i o r i o $crá d b d í c a d o c x -
clusiv-aíncnte p a r a los d d i n r u e n t e s d e 
ttJa f i r r v i n c i a y scrA r e g e n t a d o ' p . r 
•a Orden do C a r m e l ¡tas L e s c a l z ; s . 
N O M B R A M I E N T O DE A L T C S CARGOS 

En e l ú l t i m o C o n s e j o d o m i n i s t r o s 
n o m b r a d o p a r a e l c a r g o d e s c c r e -

' ^ r i o - g e n e r a l d e ia • D i r e c c i ó ; i Gorntv 
f?l de S e g u r i d a d . d-;n A lonso F c r n r t n -
•to: y F e r n á n d e z F c i j o ó , q u e es có ' r ó -
" U a u d i t o r do l E j i r c i ' o d e T i e r r a y 
í l íg i s t rad to r de ta P r o p i e d a d . 

M l m l s m b fu¿ n o m b r a d o p a r a e l car-
de Jefe sy f>er icT d o P a l i c i a de M a -

ti(r'd, de la D i n : ( c i ó n G e n e r a l de Se-
^ « r i d a d , d o n J u a n L i q u c A r e n a s , q u e 
^ la a c : . . a l i d a d p r e s t a b a sus s e r v i -
j o s c o m o j e f e de e s t u d i o s d o l C e n t r o 
^ I n s t r u c c i ó n de la G u a r d i a C i v i l . 
N1SAS DEL SAMAR/» A V E R A N E A R EN 

ALCEDA 

S a n t a n d e r . — l i a n l l e g a d o l as n i ñ a - . 
^ Á ' r i t a O c c i d e n t a l E s p a ñ o l a , í t -
" U o r i o s d e l S a h a r a e s p a f o l e I f n i , 

d i r i g e n a A k e d a , d e es ta p ro -
.inc-ir'» p a r a p a s ^ r un m e s do vacarro-
P en e i a l b e r g u e de d i c h a ^ c a l i d a d , 
i i l !n s e g u n d a e x p e d i c i ó n p r : c e d e n " . ^ 
W a q u e ü . s t e r r i t o r i o s q u e l l e g a , puts i 
^ v e r a n o pasado y a e s t u v o o t r a . T a r . -
'11n desdo hace d í a s se e n c u e n t r a en 
'U(nys de M a r . I t a r c d o n a . l a i'.xpc-

A f r i c a O c c i d e n t a l d l d ó n de n i ñ o s d e l 
E s p a ñ o l a . . 

' P a r a r e c i b i r a les e x p f c d i c i o n n r i o s 
a c u d i e r - j n a l m u e l l e d e S a n t a n d e r e l 
d i f é é t o r g e n e r a l de IVIar ruécos y c o ­
l o n i a s y d i v e r s a s a u t o r i d a d e s y j e ­
r a r q u í a s l o c a l e s . — C i f r a 
E L H I J O D E L J A L I F A , E N OVIEDO 

C v i c d e . — H a e s t a d o e n es ta c i u d a d , 
p r o c e d e n t e de S a l i n a s , d u n d o pasa 
enes d ías c o n u n o s a m i g o s , M u l c y e l 
M e h d l f i en H a s s a n , h i j o de S. A . I . 
e l j a l i f a de M a r r u e c o s . Fué o b s e q u i a ^ 
de, cyn u n a l m u e r z a a l q u e a s i s t i e r o n 
v . ' r i a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i < i a d e 5 
l o c a l e s . L u e g o e f e c t u ó u n a v i s i t a a l 
m o n t e .Varanco y d e s p u é s r e g r e s ó a 
S a l i n a s . — C i f r a 
I N A (JGU RACION 

M A E S T R O S 
B i l b a o . — E n el p u e b l o de Alcv>só-

t e g u i , b a r r i o de H a r a c a l d o , h a n - s i d , ) 

D E V I V I E N D A S P A R A 

i n a u g u r a d a s c c h j v i v i e n d a s p a r a m a e s ­
t r o s . E n D a r a c a l d o se l l e van c o n s t r u i ­
das y a c e r c a ' d e u n c e n t e n a r iue v i ­
v i e n d a s . — C i f r a 
M I ¿ A DE R I T O O R I E N T A L 

B i l b a o . — U n a m i s a de r i u o r V n t a l . 
o f i c i a d a p o r e l F . Jesu í t a q u e a c o m -
p a ' a a los j ó v e n e s roses q u e httn sa -
l l i ' o c o n d i r e c c i ó n a S a n t a n d e r , se h a 
c c i e b r a d o es ta m a ñ a a a fea l a i g l e s i a 
de Sa^n José , eñ e l p u e b l o d e A í o n -
s ó i e g u i . A s i s t i e r o n r n u c h i s i n i c s f i ó o s 
q u e . c o m u l g a r o n c o n l as dos e s p e c t o ^ : 
ti p a n y o ; v i n o . — C i f r a 
I N A U G U R A C I O N DE UN CURSO DE V E ­

R A N O 
V i g o . — E n Cl P a r a n i n f o d e l I n s t i t u ­

to N a c i j n a l do E n s e ñ a n z a M e d i a , S a n ­
ta I r e n e se ha c e l e b r a d o la s o l e m n e 
ses ión i n a u g u r a l d e l n o v e n o c u r s o d e 
v e r a n o , o r g a n i z a d o por, l a L ' n i v e r s i d a d 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

y. M< y,', m i;.', m &¡2 .V,,Í y . i •'. >•< üfi 55í 1J« 
**\ é,\ fí\ *i\ vt\ ft\ .̂̂  / í \ Sí* /.X 

La catástrofe férroviaiia de Sanry sur N t e d 

l.l ey,'>reso B s si l e a - C a l a i s , m a r c h a n d o a u n a v e l c c i d a d de 100 k i l ó m e t r o s 
p o r h o r a , se e m p o t r ó c o n t r a e l e x p r e s o F r a n c f o r t - P í r i s , t n S a n r y s u r 
N i c d . H u b o q u e l a m e n t a r 19 m u e r t o s y 30 h e r l d c s . U n a v i s t a d e l a c c i d e n t e . 

( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

B o s t o ; i . — I 1 p r e s i d e n t e m i m a n , r e ­
f i r i é n d o s e a l p a r e c e r a R u s i a , l ia m . i -
n i f e s t a d o que una f u e r z a a g r e s i v a es­
t o a m e n a z a n d o a la d e m e e m e i a a m e ­
r i c a n a . , . 

Ha h e c h o e s t a m a n i f e s t a c i ó n e n u n 
t e l e g r a m a d i r i g i d o a 1^ v i c é s i m o se ­
g u n d a c o n v e n c i ó n n a c i o n a l tVuc se c e ­
l e b r a e n os la c i u d a d p o r la * ,Orden de 
l o s H i j o s d e l taNl ia. 

f t n su m e n s a j e , T r u m a n a- 'ade: " H o y 
l o s idea les d c la d e m o c r á t i a a m e r i ­
c a n a s»; e n c u e n t r a n en p e l i g r o . Ksa 
f u e r / a a g r e s i v a so ex t ie ' . i ^e po r e l 
M u n d o y su a m e n a z a a t o d o c u a n t o 
n o s es m is p r e c i a d o es i i u n e d i a t i y 
c o n s t a n t e . Los h o m b r e s l i b r e i de l M u n ­
d o e n t e r o , h a n c o n s i d e r a d o , necesa r io 
m ó v i l i / a r JUS recu rsos p a t a d e f e n ­
d e r e n c o m ú n la f o r m a de v ida c'.e-
n>uc r á l i c a . N o s o t r o s , l o s p m e i i í a . i os , 
h e m o s s i d o í l a m á d o s p a r a a s u m í r l o 
d i r e c c i ó n dC l a s a l v a g u a r d i a de es ta 
f o r m a d o v i c á . Memos s i d o r e q u e r i d o s 
p e r a a y u d a r a los de^más p u e b l o s l i ­
b r e s a a y u d a r s e a si m i s m o s . Al h a ­
c e r l o a s i , nos a y u d a m o s j a m b l e n a 
nc^sotros m i s m o s . N 'ues l r p .p . i i s os u n a 
g r a n n a c i ó n , p e r o , n o o b s t a n t e , (;n c l 
m u n d o eje n u e s t r o s d í a s , n i n g u n a n a ­
c i ó n puede s o b r e v i v i r sí q e e d a a i s l a ­
d a ' - . — L f e . 

M A Ñ A N A S E F I R M A R A U N T R A T A D O 
E N T R E E E . U U . Y F I L I P I N A S 
W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e T r u ­

m a n a s i s t i r á a la c e r e m o n i a dc la 
f i r m a d e l t t a t a c í o d e de fensa m u t u a 
f i l i p í n o - n o r i e a m e r i c a n o , e1- jueves p r ó ­
x i m o , segú.» se anuoci í» o ( l c i a l m e n t c 
t -n l a Casa B l a n c a . — l o e . 

E L PACTO D E L P A C I F I C O 

San Kxranc isco .— E l s i b ' j d o p r ó x i ­
m o sO' f i r m a r á el p i c t ó t r i p a r t i t o d e l 
P a c i f i c o e h l r o Es tados U p i d o s , N u e v a 
Z e l a n d a y A t í s t r a ü a , ÍO • •nanc ia de 
f u e n t e a u t ó s i / a d a , — f c f e ; 
L ^ S ü A S t S D E L ACUERDO E N T R E 

F I L I P I N A S Y N O R T E A M E R I C A 
W a s h i n g t p . i . — E l pa.cit» do d e f e n s a 

q u e se f i r m a r a e l p r ó x i m o j u e \ e s c n -

ir, i- f i l i p i n a , y los I s t ados U n i d o s , 
f o r m a r á o a r t c del p r o g r a m a d e e s t a -
b l e c i m í e j i t o 'c bases d e p a z e n di P a ­
c i f i c o , i n f o r m ó h o y un p ó r i a v o z o f i c i a l 
n o r t é a m e r i e n n u . 

A g r e g ó qúo e l ^acuerdo l l e v a c o n s i g o 
c l áusu las , do i n t e r é s m u t u o p a r a | a da -
fensa de la l i b e r t a d d e l o s d o ; p a í ­
ses. Puso de r o ü v e o' i n f o n n a . n i e q u e 
Ja c o o p e r a c i ó n en l a c u e s t i ó n de d e ­
fensa es u n c o n c e p t o q u e fué e s p e ­
c í f i c a m e n t e e s t a b l e c i d o en., l os a c u e r ­
dos . d e ' a s i s t e n c i a y ba-es ñ i l í l t a r c 
c o n c l u i d o s L - i P.»-!?, y q u e h a b l a s i ­
do, poesía de m a n i f i e s t o e \ p o s t o r i o -
res d c c l a r í c ^ o n o s p ú b l i c a s ¡¡echas p o r 
e l p i e s t d o n i o T r u m a n y p o r A c h e s o n , 
s e c r e t a r i o Je E s t a d o . — F , f e . 

aK as SK ̂  i m ̂  & & % m W ̂  ̂  ^ 

Movimiento de los 
buques españoles 

en el mes lie Jalio 
M a d r i d . — D n r . v n t e c l posado mes de 

J u l i o los b u q u e s españo le» h a n i m ­
p o r t a d o 130.749 t o n e l a d a s do m e r c a n -
cias y la p r i n c i p a l p a r t i d a ha s i d o de 
32.365 t o n e l a d a s de fos fa tos do M a ­
r r u e c o s f r a n c é i . S i g u e n después 29.273 
t o n e l a d a s de m e i c a n c i a s i m p o r t a d a s de 
1 st .u 'os U n i d o s , e n t r e las q u e f i g u ­
r í n 9.612 cíe a c o l l o d e s o j a y n u e v e 
m i l de t r i g o . L n t r á f i c o e x t r a o a c i o -
n a l se m o v i e r o n 7.ft8tt t o n e l a d a ; . 

1)0 la Gu inea e s p a ñ o l a se r e c i b i e r o n 
en la p e n í n s u l a 9.-135 t o n e l a d a s de-
p r o d u c t o s , de las q u e 5.691 f u e r o n 
m a d e r a : -1.737, y u c a ; 723, aco i t e de 
p a l m a ; 7 I I , de p a l m i s t e : 216, . de 
c a l e ; 154, de ¡ l u t o s s e c o s ; 77 , c a r g a 
g e n e r a l y 76 do cacao . 

" f r a n c o l i o d e m o s M 
q u e e s e l p o l í t i c o m i s 
r e c i o d e o u e s t r o é p o c s " 

La dotación del "Juan Sebastián Elcano" rinde 
homenaje a los marinos italianos caídos en la guerra 

A m e n a z a s c o m u n i s t a s sí oo se 
Meda l la r e a n u d a n l as c o n v e r s a c i o n e s e n K a e s o n g 

Bilbao 

El general Fernández 

Ladreda 

de Je 0 r o 

Asimismo ha sido nombrado 
«vizcaíno de honor» 

o m b a r d e o s a l i a d o s s o b r e P y o n g y a n g 

B i l b a o . — E n la D i p u t a c i ó . í p r o v i n ­
c i a l , a m e d i o d í a , se h a c e l e b r a d o c l 
a c t o d e e n t r e g a , a l q u e fué m i n i s t r o 
le Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r E t r n á n d e / 
L a d r e d a , d e u n a p l a c a c o n e l n o m b r a ­
m i e n t o de v i / c a i n o a d o p t i v o , , c o m o 
p t u e b a d e g r a í i t u d a l a p r o m o c i ó n 
d e i m p o r l a n t e s o b r a s r e a l i z a d a s e n 
V i / c o y a d u r a n t e su p c r n w . c n c i : » a l 
f r e n t e de d i c h o D e p a r t a m e n t o , y e n ­
t r e l as q u e d e s t o c a n , la c l e c t r i f i c a -
c ióñ d e l ' f e r r o c a r r i l M i r a n d a - P i l b a o y 
c l C a n a l d e Deus tb . P r o n u n c i ó unas p a ­
lab ras de o f r e c i m i e n t o e! p r e s i d e n t e 
d e h D i p u t a c i ó n a l as que ccvr tes ió 
e l seño r F e r n á n d e z L a d r e d a , 

Después , y po r los m i s m o s m o t i v o s , 
so v e r i f i c ó en e l A y u n t - m i e n l o O t ro 
ac to s i m i l a r , p a r a e n t r e g a r a l ex m i ­
n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , la M e d a l l a 
de O ro de B i l b a o q u e l e i m p u s o e l a l ­
c a l d e y c o n s e j e r o d e l R e i n o , s e ñ o r 
/ u a - ^ g o i t i a . c a m b i á n d o s e a f e c t u o s a s 
f rases e n t r e este y e l s e ñ o r P e r n á n d e z 
L a d r e d a . — C i f r a . 

C a m p a m e n t o a v - . n / a d o ( C o r e ? ) . U t -
aen te . — E l c o r o n e l n o r t e c o r e a n o 
C h a n g , o f i c i a l de e n l a c e comur.- . is ta, h a 
e n t r e g a d o fil t e n i e n t e c o r o n e l s u r c o -
r o a n o L e o , o f i c i a l de e n l a c e de l as 
Nac io . i es U n i d a s , en P a n m u j o n , e l 
t e x t o o f i c i a ] de la respuesta d e l os 
j e fes c o m u n i s t a s a l , g e n e r a l R i d j w a y . 

La e n t r e v i s t a d u r ó d i e z s e g u n d o s y 
C h a n g se l i m i t ó a d e c i r l e a L e é : " E s ­
to p a r a e l g e n e r a l R i d g w a y " . 
EL A f RC.FULRTO DE F Y O N G Y A N G 

V I R T U A L . M E N T E M A C H A C A D O 
V F u o r / a .uMoa. — B o m b a r d e r o i l i ­

ge ros B - 26 han m a c h a c a d o l i t e i a l -
m e n t e c l a e r o p u e r t o de P y o n g y a n g 
d u r a n t e ln noche ú l t i m a , a • pesa r d e l 
m a l t i e m p o r e i n a n t e , cc»:¡ a r r e g l o a i 
p l a n a l i a d o d e p r i v a r a! e n e m i g o cu­
bases aé reas e n e l N o r t e d e C o r e a . E s ­
te a t a q u e se l l evó a e f e c t o u t i l i z a n d o 
la t é c n i c a do b o m b a r d e ó po r r a d a r , 
s in q u e p u d i e r a c o m p r o b a r s e lo> re ­
s u l t a d o s c o n s e g u i d o s p o r las m a l a s 
c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s i m p e r a n t e s . 
P A R E C E DUDOSO QUE L A S N E G C C l A -

C IONES SE R E A N U D E N f 
T o k i o . — Los j e f e s c o m u n i s t a s , e n 

s u mo ; : sa je de hoy. n O t i í f c a n a l g e n o -
r a l K ic igway q u e e s t á n d i s o u c s t o í a 
r e a n u d a r I r s c o n v e r s a c i o n e s p a r a la 
t r e g u a , p e r o a ñ a d e n u n a ser ie de " n u e ­
v a s p e t i c i o n e s " que h a c e n m u y d u d o ­
s o e l ' q u e l as V i cgoc iac i o r . es c o n t i n ú e n , 
e n o p i n i ó n ele los o b s e r v a d o r e s . 

Una do ' l a s p e t i c i o n e s que f i g u r a n 
e n e l m e n s a j e ele hoy ¡ l g e n p r a l R i d g ­
w a y es que é ü e o r d e n ó a ' s u s o f i c i -a -
l e s de e n l a c e q u e v u e l v a n a Kae>ong 
p a r * i o v e s t i g a r p o r s e g u n d a v e z l a 
r e a l i d a d d e l b o m b a r d e o a c h a c a d o a 
l o s ¿ l i ados e l 23 do A g o s t o . 

So c o n s i d e r a t o t a l m e n t e i m p r o b a b l e 
q u e R i d g w a y d u d e s i q u i e r a e l e n v i a r 
d e nuevo a l o s o f i c i a l e > ele e n l a c e a 
K a e s o n g , a l o s c i n c o d ías de fóber 
c a l i f i c a d o de f r a u d e e l i n c i d e n i e a l e -
p a d o p o r los r o j o s , c r e y é n d o s e a q u í 
q u e lo q u e s e , h a r á es p e d i r q u e 'se 
a c c e d a a c e l e b r a r l a s c o n v e r s a c i o n e s 
e n un «fcuevo l u g a r , t o t a l m e n t e g a r a n ­
t í / a d ó , t a l y c o m o se hab ía s u g e r i d o 
e n u n p r i n c i p i o , a l p r o p o n e r c o m o es­
c e n a r i o de l a c o n f e r e n c i a p a r a e l a ' -
t o e l f u e g o c l barco h o s p i t a l d á t í é i 
" J i i t ü ' i r x i i a " , a n c l a d o e n e l p u e r t o d e 

la 
m i 
w 

e laoiar leiíes 
de 

, ¡ ^ r n a . -
vo |uc iona r 

- L : s p e r i ó d i c o s s u i z o s d a n c ' -cn ;a de un i n v e n t o s u s c e p t i b l e do 
ao la t é c n i c a d e l p a r a c a i d i s m o . Ha s i d ; e x p c r i n i o n m d o seb ro U 

" ^ e m o de N ieu fcha to i p o r su i n v e n t a r e l i n g e n i e r o > ; a l i a n o . L o r c n i a n . 
" t v a n ! , r * t * . d « Lní» c a b i n a b l i n d a d a q u e p u e d e ser a r r o j a d a d e s d e u n a v i ó n 

" ' a d e n t r o h o m b r e s y m a t e r i a l , f r e n a n d o la c a í d a p o r m e d i o d e c o h e t e s . 
WniínZad* ñ 6 0 0 c e t r o s d e a l ú r a d e s d e un a v i ó n a t e r r i z ó s in d a ñ o s en l a 

• c t r J n r ' r i ;eb?- v e l c c i d a d de descenso so d i s m i n u y e de 100 m e t r o s a 20 
. £ Ps r s e g u n d o . 

se ¿ j ^ ^ n í í n , d e n a c i o n a l i d a d i t a l i a n a , n a c i ó en V i c n a , de p a d r e s a r m e n i o s y 
líebra s € n B l : c a r e s , • Casó -ñ * a ñ o s con la h i j a d e u n i v a s i e l c r o de G i -

Vore' •Sl ie^r: i ha f i n a n c i a d o las p r u e b a s d e l i n v e r n ó . 
' ' 'Mar- ,, hn- sa í l t to p a r a W a s h i n g r n d o n d e les '•• e ro icos del p e n t á g o n a es -

a " v>i-, i n v o n i , . — l íe . 

I M a r g a r i t a H i g g i n s , l a ú n i c a j 

| r n u j e r p e r i o d i s t a q u e h a j 

v i v i d o l a g u e r r a d e C o r e a i 

c r o o i c a s , a p a r e c e r á n 
e n b r e v e , c o n c a r á c t e r d e e x c l u s i v a , e n 

| l a s c o l u m n a s d e " D i a r i o d e B u r g o s " 
¿ Q u i é n es M a r g a r i t a H i g g i n s ? 
Una p e r i o d i s t a y e s c r i t o r a q u e se h a hecho c e l e b r e p o r sus c r ó m i c a s 

de l a g u e r r a e n C o r e a , v i v i d a c o n los s c l d a d o s en l o s c a m p o s de b a t a l l » . 
Es a l t a , r u b í s , j o v e n , e n c a n t a d o r a p o r s u m o d e s t i a y F0'" s u s a b e r . N a ­
d e e n H o n g - K o n g , d o n d e se h a l l a b a n s u s p a d r e s a c c i d e n t a l m e n t e . E l 
p a d r e e r a a v i a d o r n o r t e a m e r i c a n o y l a m a d r e f r a n c e s a . A l o s 20 a p o s 
i n g r e s ó en e l " N e w Y o r k H e r a l d T r i b u n e " y d e m o s t r ó t a l a f i c i ó n y t a ­
l e n t o q u e en 1 9 4 4 l a e n v i ó a E u r c p a , c o m o c o r r e s p o n s a l d e g u e r r a . 

A l e s t a l l a r l a g u e r r a d¿ C o r e a , i n m e d i a t a m e n t e se t r a s l a d ó a E x t r e m e 1 
C l i e n t e , t a m b i é n c o m o c o r r e s p o n s a d e l " H e r a l d T r i b u n e " , y f u é la ú n i c a 
m u j e r . o e r i o d i s t a q u e s i g u i ó a l as t r o p a s de las N a c i o n e s U n i d a s en! ÚJÓOS 
sus a v a n c e s y r e t i r a d a s . E l f a l l e c i d o g e n e r a l W a l k c r no s e n d a l a m e ­
n o r s i m p a t í a p o r la l a b e r de M a r g a r e t H i g g i n s y a l e g a n d o q u e "áoifer< 
l i o no t r a cosas de m u j e r e s " l a r e e x p i d i ó a T o k i o . M a r g a r e t , a c u d i ó a l 
g e n e r a l M a c A r t h u r y d e s p u é s de e x p o n e r l o t o d a c l a s e de a r g u m e n t o s , 
m á s o m e n o s f a n t á s t i c o s , o b t u v o e l c o n s e n t i m i e n J o p a r a r e g r e s a r a l a 
p r i m e r a l i n e a d e l f r e n t e c o r e a n o . 

A h o r a ha t e r m i n a d o u n l i b r o t i t u l a d o " L a g u e r r a d e C o r e a " y que a p a ­
r e c e r á en b r e v e . E l " N i w Y o r k H e r a l d " ? c a b a de l l a m a r l a a d i c h a c i u d a d i 
p a r a s u s t i t u i r a l f a m o s o c o l u m n i s t a W a l t t r L i p p m a n n . 

Las c r ó n i c a s de M a r g a r i t a se e s p e r f n con a v i d e z , se l e e n c o n a n s i 4 . 
se c o m e n t a n y se d i s c u t e n . E n u n a d e e l l a s h a b l a b a de las p u l g a s c h i n a s ^ 
que son a l g o t r e m e n d o . " P e o r e s q u e e l e n e m i g o " , d e c í a . 

A n t e s de r e g r e s a r a N o r t e a m é r i c a e s t á h a c i e n d o u n a j i r a p o r d i v e r s o s 
paísés e u r o p e o s a l r e d e d o r d e l " l e l ó n de a c e r o " , d o c u m e n t á n d o s e p a r a f u ­
t u r a s c r ó n i c a s . 

U n a de las e n t r e v i s t a s q u e s o s t u v o f u é con e l C a u d i l l o . De es ta v is i ta^ 
r a l i ó c o m p l a c i d í s i m a . L l e g ó de i n c ó g n i t o a M a d r i d y n o h a q u e r i d o e n t r e ­
v i s t a r s e c o n p e r i o d i s t a s . 

D I A R I O DE BURGOS ha c o n c e r t a d o l a e x c l u s i v a de las c r ó n i c a s d e 
M a r g a r i t a H i g g i n s y p r o n t o p u b l i c a r á l a p r i m e r a . L l a m a m o s l a a t e n c i ó n 
de los l e c t o r e s s o b r e e l l o , p o r q u e e s t a m o s s e g u r o s de que h a n de a g r á - , , 
e ' ecé rnos lo . 

Wonsü' . ! . D i cho ba rco se h i z o ya a ta 
m a r cocí r u m b o a su p a í s . 

Do t o d c s m o d o s , R i g d w a y se ha de 
a s e g u r a r do q u e los c o m u n i s t a s no p r e ­
p a r a n " n i n g u n a enco r ro r i i i y a c t ú a n de 
b u e n a , f é " . — E f e . 

S A L V A J E S A T A Q U E S F R O N T A L E S 

T o k i o . — Las i r o p a s no i t e c o r e a -
nas h ' i ; i riescncaclenaclj hoy m a r t e s 
u n a s e r i e de sa l v? jes a i aque> f r o n t a ­
les en e l sec to r o r i e n l a i d e l f r e n t e c o ­
r e a n o , h a c i e n d o r e t r o c e d e r a las t r o ­
pas su reo r oanas u,no> t res k i l o i n e f r o s . 

. L o s r o j o s atacaron ias p o s i c i o n e s 
su r co roana> en la I h m a c k ' " l o m a s ; x i -
g r i e n l a " r e s i s t i e n d o f i r m e m e n t e los 
c o n t r a a t a q u e s o r g a n i z a d o s p o r las 
íuerz.-is, de las N a c i ó n U n i d a s , s in 
a y u d a do la a v i a c i ó n . 

SE C O M B A T E CON VEKDA.DERA 
F I E R E Z A 

C u a n c l g e n e r a l d e l .V i l L . j é i c i t o (Co­
rea ) . — O leadas de t r o p a s c o m u n ' s i a s , 
sin h a c e r caso de ssu gra»ndes p é r d i ­
das báq a t a c a d o h o y m a r t e s , e n v a n o , 
e l p u n t o dc m a y o r p o n e l r a c i ó n do las 
N a c i o n e s U n i d a s e n C o r e a de l Nior tu. 
Los r o j o s n o r t e c o i e a n c ; han t r a t a d o 
d o s e s p e r a d a m o n t e do desa lo j a r a las 
fu i r / a s i u r c o r e a n a s do * o a a l t u M c e - r 
ca de la cos ta o r i e n l a i , a unos cur,-
ren ta y c i n c o k í l o m o t r o s a l NÓCte d e l 
p a r a l e l o 3 6 . l o s su re Jie;. nos c o n q u i s ­
t a r o n esta a l t u r a , q u e está a l N o r t e ÁC 
K n e s o n g , e l l u n e s , en el p u n t o m5s 
s e p t e n t r i o n a l de l avMiCe a l ' a d o . 

Hoy 1Í a r t i l l e r í a c o n c e n l r a d . l de las 
, \ a r i o n e s U n i d a s h a l a n z a d o u n d i l u ­

v i o de p r o v o c t i l e s s o b r e ios r o j o » , d u ­
r a n t e m e d í a h o r a , h a c i t n d o l o s c e i r o -
c e d e r e n m e d i o de : p a i i c o n f u s i ó n . 
A u n q u e los f o m i j i i i s l a s r e n o v a r o n su--
a t a q u e s , según LTs u b i m a s n o t i c i a s , 
l o i u r c o i e a n o s f n a n t i c n o r i sus p o s i c i o ­
nes. Se / n u n c i a q u e l os IOJOS h a n s u ­
f r i d o c u a n t i o s a s ba jas . 

M á s a l O e s t e , c o n t i n u a la b a t a l l a de-

L i m a . — E l Nunc io ú p o s t ó l i c o ha 
o f r e c i d o un a l m u e r z o e n l a sede de la 
N 'unc ia t i i r a e n h o n o r d e l e m b a j a d o r 
d e P s p a ñ a , d o n F e r n a n d o M a r í a d c 
C a s f i c l l a , c o m o agasa jo de d e s p e d i d a . 
Al.,a"ctQ a s i s t i e r o n e l m i n i s t r o de Re -
l a c i o n e s E x t e r i o r e s , d o c t o r C a l l a r g h e r , 
e í C a r d o n a l A r z o b i s p o de L i m a , doc to r 
Juan G u a l b o r t o Guevara y n u m e r o s o s 
c l i p l o m á l i o s y m i e m b r o s de la a l i a 
s o c i e d a d de L i m a . 

Eo e l d i s c u r s o que p r o n u n c i ó e l se­
ñ o r C a s t i e l l a , n u e v o e m b n j a d o r de E s ­
p a ñ a ce rca ere 1? S a n t a S e d e , d i j o e n ­
t r e o t r a s cosas: " P a r a l o g r a r la p a z 
e n l a T i e r r a , los p u e b l o s t e n d r á n q u e 
v o l v e r l os o jos hac ia l a c ú p u l a de S a n 
P e d r o p o r q u e , p a r a l e c c i ó n de los s o ­
b e r b i o s . Os e l ú n i c o f a r o que recoge 
l u z d e l C i e l o , p a r a i l u m i n a r u n m u n ­
d o en t i n i e b l a s " . — L i c . 
T C R C U A T O L U C A DE T E N A , EN 

C U B A 
L a H a b a n a . — l i a l l e g a d o a esta ca ­

p i t a l c l c o r r e s p o n s a l ' d e l , d i a r i o ' m a ­
d r i l e ñ o " A B C " en los Ps tados U n i d o s , 
d o n T o r c u a t o l uca d e T e n a . El i l u s t r e 
v i a j e r o , b r i l h n t e e s c r i t o r y p o e t a , ha 
r e c i b i d o m u c h o s agasa jo- , y es huésped 
d e l r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c a de F.s-
psiñ'&, clon G e r m á n B a r a i b a r . — E f e . 
M A R I N O S E S P A D O L E S E N I T A L I A 

Sápo les . — Los g u a r d i ; i m a r i n a s de i 
" J u a n S e b a s ' i a n , E l c c n c " r i n d i e r e n h o ­
m e n a j e esta m a ñ a n a , á ia> d i e z , a los 
m a r i n o s i t a l i a n o s c a í d o s en la g u e r r a , 
d e p o s i t a n d o una co rona de l a u r e l c o n 
los c o l o r e s n a c i o n a l e s y la co r r cspce i -
d i c n t c d e d i c a t o r i a a n t e el m o n u m e n ­
t o que a su m e m o r i a se a l z a e n la 
p l a z a d c la v i c t o r i a . 
/ Los g u a r d i a m a r i n a s h a n d e d i c a d o Ol 

r e s t o de la m a ñ a n a a pasear p o r N á -
p o í e s , s i e n d o o b j e t o d c m u c h a s p r u e ­
bas de s i m p a t í a . L o s p e r i ó d i c o s , que 
h a b í a n d a d o cuen ta dé la l l egada d e l 
b j q u o escue la o s p a f i v l , p u b l i c a n dos f o -
l o g r a F i a s d e l b a r c o y de g r u p o s de 

i guardiamarxKis y a n u n c i a n l os d i v e r ­
sos actos o r g a n i z a d o s e n h o n o r de és ­
t o s para el t i e m p o de su p e r m a n e n c i a 
e n Nápo lcs -

ELOGIOS A L C A U D I L L O 
A n g o r a . — fc',1 g e n e r a l f r a n c o ha 

d e m o s t r a d o que es e l p o l i t i c o más re -
r i o do n u e s t r . - t t i p o , ^ . O.K C e l , p e r i ó d i ­
c o " H u r r i y e t " , ó r g a n o indepenfc lecyte y 
e L d e m a y o r c i r c u l a c i ó n e n e l p a í s , 
e n u n r r t i c u l o l i t i d a c l o " T o m e m ó s l ec ­
c i ones de i : spañ ; t " , que f i r m a el ' p r o ­
p i o d i r e c t o r de i d i a r i o . 

" K r a n c o h a - res is t i do - — a g r e g a — , 
&in t e m o r y c o n e n e r g í a , a todas las 
r d m b i n a c i e r e s r e u n i d a s de L u r o p a y 
d e A m é r i c a . L n u n m o m e n t o dado t o ­
das l a j nac i ones d e E u r o p a y A m e r i ­
ca r o m p i e r o n c o n é l sus l e l ac io r i es p o ­
l í t i c a s a f i n de hacer le , d o b l a r la r o ­
d i l l a . Noso t ros m i s m o s r e t i r a m o s a 
n u e s t r o e m b a j a d o r ; c r e y e r o n aque l l os 
países q u e e l g e n e r a l f r a n c o se s o m e -
t e r i a . E l t i e m p o ha p r o b a d o que es ­
t a s a m o n a z a s e r a n van.as y que P r a n -
có e r a u n j e f e cié E s t á d ó e n é r g i c o . É l 
r e s u l t a d o Os q u e l odos los pai>os d e l 
M u n d o h a n v u e l t o a e n v i a r los e m b a ­
j a d o r e s q u e h a b i a n r e t i r a d o " . 

" E n es tá o c a s i ó n -—s igue d i c i e n d o 
c ] d i r e c t o r de H u r r i t y e t " — deseo c o m -
p r r a r c l s e n t i d o p o l i t i c o d e l g e n e r a l 
F r a n c o c o n e l d e nues t ros h o m b r o s de 
l i s t a d o . Hace m á s de dos años que v e -
•.•;imos s u p l i c a n d o has ta la e x t e n u a c i ó n 
y v e n i m o s l l a m a n d o a t odas las p u e r ­
tas p a r a q u e nos a d m i t a n e n o l P a c t o 
d e l A t l á n t i c o y , a pesa r de e s o , e s t a ­
m o s en las m i s m a s " . " F s c es el _ r e ­
s u l t a d o que se o b t i e n e c u a n d o l a c i e n ­
c ia l l a m a d a p o l í t i c a es- m á r i e j a d a p o r 
h o m b r o s c o m p e t e n t e s Q i n c o m p e t e n t e s . 
Fspe ramos a q u e la moa-tal ¡ d a d do 
a q u e l l o s a q u i e n e s l l a m a m o s p o l í t i c o s 
l l e g u e a t e n e r una p e r s p i c a c i a i g u a l 
a l a de F r a n c o " . — E f e . • 
E X I T O DE UN L O C U M E N T A L 

P a n a m á . — Ha t e n i d o u n g r a n fcxi-

t o e n es ta c a p i t a l l a p r o y e c c i ó n de un . 
d c c u m e n t a l e n c o l o r sobre las f i e s t a » 
d e S a n F e r m i o err P a m p l o n a . F l i n t e ­
rés p o r los r e p o r t a jos g r á f i c o s de la 
a c t u a l i d a d e s p a ñ o l a se^ ha a c e n l u a d o 
e n e s t o s ú l t i m o s meses has ta e l p u n t a 
d e q u e es ra ra l a ses ión c i n c m a t o g r á - « 
f i c a e n d o n d e no se p r o y e c t a p l g u n d o ­
c u m e n t a l españo l . — L f e . 

P a r a f e s t e j a r 
su 93 aniversario 
se arroja en paracaídas 
Los médicos brasileños 
amenazan con la huelga 

P a r i s . — P a r a f e s t e j a r s u ' 6 3 a n i v e r ­
s a r i o , e l n o r t e a m e r i c a n o B o r n a r t f 
F a d d e u , se ha a r r o j a d o a l espac ió corv 
p a r a c a í d a s desde , u n a a l t u r a de s e i s ­
c i e n t o s m e t r o s . F a d d e u se ha m o s t r a ­
d o m u y sa t i s fecho d e su p r o c / a , . — E f e , 
T R A N Q U I L I Z A S U C O N C I E N C I A 

S a i n t L o u i s . — A l cabo d c 22 a ñ o s , -
h a t r a n q u i l i z a d o su c o n c ' o r i c i a u n a 
n í j i j e r d e I n d i a n a , q u e On e l a ñ o 1929, 
h i z o u n a s c o m p r a s en un a ' m a c e n d e 
" t o d o a noven ta y c k i c o " , e n l r e g a n d a 
u n b i l l e t e d c d o s d ó l a r e s , d á n d o l e la . 
v u e l t a cJe uno d e . c i n c o . H o y , la ci ta^ 
d a m u j e r ha entracJo en !a t i e n d a y 
h a i n s i s t i d o en a b o n a r , los t res d ó l a ­
res d e d i f e r e n c i a , e x c l a m a n d o l u e g o 
" q u é g r a n peso m e he q u i t a d o de e n ­
c i m a " . — F f e . 

H U E L G A DE M E D I C O S E N R I O DE J A , 
I N E I R O 
R i o d e J á n é i r o . — F l C o l e g i o ele M é ­

d i c o s d e esta c a p i t a l ha a n u n c i a d o u n a 
h u e l g a d e los m é d i c o s de R i o , q u o - s e 
i n i c i a r á FCD e l p l a z o d e 3 0 días. L a 
hue lg ;? será d e c l a r a d a c o m o p r o l e s - -
t a a l a s ba jas r e m u n e r a c i o n e s y s a l a ­
r i o s d e los m é d i c o s b r a s i l e ñ o s . Un c o ­
m i t é d é profesior i f l le-s está o ¿ lud ían dc», 
l os • f í e t a l les de la h u e i g a , q u e a f e í c - * ' 
t a m t a m b i é n a fos h o s p i t a l e s y l o s 
s e r v i c i o s de S a n i d a d P ú b l i c a . — - A n c o . 
F L E T A U N A V I O N P A R A HACER EL SO­

LO U N V I A J E NUEVA Y O R K - R O M A 
L o n d r e s . — U n a v i ó n t r a s a t l á n t i c o c o n 

c a p a c i d a d p? ra 46 p a s a j e r o s h a a t e ­
r r i z a d o boy c»;t S h a n n o n ( i r l a n d a ) c o n 
h n a s o l a pe rsona a su bo ic lo c o m o v i a ­
j e r o . S e t ra taba d e C h a r l e * C a t a l a n o , 
h o m b r e d^ n e g o c i o s o o r t e a m c r i c a n o 
d e o r i g e n i t a l i a n o , q u i e n , pa ra t r a s ­
l a d a r s e desde N u e v a Y o r k a Roma h a ­
b í a f l e t a d o e l a v i ó n par?, é l solo. C a -
t a l a n o ha m a n i f e s t a d o a l l l ega r : " N i 
c l p r e s i d e n t e T r u m a n p u e d e p e r m i t i r - -
SIÍ e s t e p l a c e r , pues s e h a b r í a v i s t o 
o b l i g a d o a l l evar con el a u n g r u p o d e 
f u e ' i C i o h a r i o s " . — F í e . 

& m m & & & « m %i 

E s c a s e a 
el papel-Prensa 

en Francia 
P a r í s . — A l g u n o s p e r i ó d i c o s do Pa-i 

r i s s ó l o í i c n e n reservas de , p a p e l p a ­
ra se r p u b l i c a d o s c l ú r a n i é unos c i jas . 
L a n e g a t i v a eo la C o m i s i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l c e n o t e r i a s p r i m a s e n f a c i l i -
t á r a F ' ra . ic ia t r e s m i ! t o n e l a d a s do 
p a p e l d e i ' i e : ; a , p r o v o c a una g r a n 

• p r e o c u p a c i ó n e n t r e los e d i t o r e s Jo p e -
r jód icevs. r rE f 'C i 

'•t r%t, s¡\ si \ yi\ >•> m tt> 

S e i s c o n d e n a d o s a muerte 

por el a s e s i n a t o de l Rey Abdullah 

C u a f r o e n c a r t a d o s h a n s i d o a b s u e l t o s 
A m m á n . — E l t r i b u n a l m i l i t a r q u o 

h a v i s t o la caúsa c o n t r a los e n c a r t a d o s 
e n e l a s e s í n a l o de l Rey A b d u l l a h , ha 
d i c t a d o h o y s e i u e n c i a , c : n d e n a n d c a 
m u r i ó a seis do l os a c e s a d r s . O i r c s 
c u a t r o h a n s i d o a b s u c i ' o s y pues tos 
t i l l i b e r l n d i n m e d i a i a i n o n t o . — í - f e ( C o n t J n ú u e n c u u r t o p á s i M é 

ñ r t i s t a e s p a ñ o l a q u e t r iunfa e n P a r í s 1 

La a r t i s t a e s p a ñ o l a " G i t a n a B l a n c a " v i e n e t r i u n f a n d o e n P a r í s con sus 
a c t u a c i o a e s e n el t e a t r o de la E s t r e l l a . S u é x i t o ha s i d o tan c lamcrevso q u e 
m u c h o s e s p e c t a d o r e s h a n l a n z a d o a l e s c e n a r i o sus s o m b r e r o s , c o m o h o ­
m e n a j e a l a r t e de M e r c e d e s B o r r u l l , h e c h o e x t r e m a d a m e n t e r a r o e n t r e 

el p ú b l i c o p a r i s i é n . - « ( F o t o G i l de l E s p i n a r ) 

LOS C O NDENADO S 

A m m a n . - ^ - D c s de las d i e z a c u s a d o s 
e n c l p r e c e s o c o n : r a l es c n c a r l a d u s 
e n e l a s e s i n a t o de l Rey A b d u l l a h d e 
Jo ' rdvanio han s i d o j u z g a d . s y r u n d i v 
n a d o s e n r o b e l d r a . Se í r a ; a del ex c o ­
r o n e l d e l E j é r c i t o j o r d a n o ' A b d i d l a l k 
E l l e í y . M r s s a E l A y u b i , a m b o s e m i ­
g r a d a s e n E l C a i r e . 

Los c o n d e n a d o s a m e e r t e s o n : E í 
M u s s e i n i . p r i m o d e l ex g r a n M e í . i d o 
j e r u s a l é n ; A b c d O u k k i Abc le i H a d e n 
l a r m a t y / a k a r i a C u k k i , h e r m a a ^ : do; 
A b e d . 

L o s ' c u a l r o a b s t c l l o s y pues tos e ó 
i n m e - c i i a t a l i b e r t a d saa e l d o c : o r D a v i - í 
e l l i u s s e i n i , p r i m o d e M u s s a ; I b r a l i i m 
A y y a d ; T u f i k c l H u s s o i n i . g u a r d i á n 
d e l a m e z q u i t a en que fué ases inada 
Cl Rey- y K a m e l K a l e l í . 

T res de Ies s c n i e n c i a d c s a m u e r ­
t e se h a n con fesado c u l p a b l e s , los her - í 
m a n o s O u k k i y K a d c r F a r m a ; . — E f e 

L A S S E N T E N C I A S DE M U E R T E T E N -

D K A N QUE SER C O N F I R M A D A S 

A r r m a n . — L a s sen :cnc ías dc m u e r i Q 
q u e h a n reca ído ^ : b r e seis de Jos e n -
c a r ' . a d o s en e l a s e s i n a t o d e l Rey A b ­
d u l l a h d e ' J c r d a n i a , l i c n e n q u e sep 
a j r o b a d a s po r e l e m i r N a i f , h i j o m e ­
n o r d e l Rey q u e es en la ac tea l i e lad , 
e l r e g e n t o d c J o r d a n i a . 

Se h a a n u n c i a d ; , s in c e n f i r m a c i ó m 
o f i c i a l , que las e j e c u c i o n e s en l a 
h o r r a se l l e v a r a n a e fec to e l v lerne.> 
de e s t a s e m a n a , si e f r e g e n t e h a cgn-» 
f i r m a d : la-, : , e n i e n c i a s ; — E / e j 
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A moda no se 
c a n s a de evo ­

l u c i o n a r . C a d a di a 
y c a d a noche nó'. 
trae nuevos m o d o s 
otros háb i tos , d i ­
f e r e n t e s c o s t u m ­
bres a las q u e e l 
hombre y l a r m i j t r se p l i e g a n p o r 
" s n o b i s m o " u n a s v e c e s y o t r a s — l a s 
mas— p o r i m i t a r al p r ó j i m o . K o 
hay d u d a : la m o d a p r o c e d e de l a 
resolución de u n a s o l a p e r s o n a . Con 
que u n o selo se a t r e v a a a c e p t a r 
un es t i lo y a l u c i r l o , todo lo d e m á s 
en s c g u l o a se c o n s i g u e . No en r a ­
no e l h o m b r e ba sido d e f i n i d o c->-
mo un a n i m a l de c o s t u m b r e s e i m i ­
t a c i o n e s . 

L n o y a está c o r a d o de e s p a n t n y 
c a s i nada puede a s o m b r a r l e en l a 
moda . Hemos a s i s t i d o a varitas p r o ­
cesos . E n nues t ro r e c u e r d o q u e d a e l 
a r r i b o de las m e l e n a s , co i : l a f a m o ­
sa • p e r m a n e n t e " ; e l d e s t i e r r o de l a 
f a l d a q u e c u b r í a e l tob i l lo , p a r a 
aque l " c o u p l é " q u e se h i z o f a m o s o 
r e c c g e r l a h a s t a l a r o d i l l a . De a h í , 
.por los t a C e n a r i o s españoles . 

Y o no sé s i esos ves t idos tan s i n ­
tét icos q u e l u c e n a l g u n a s jóvenes 
y o t r a s más m a d u r a s o b e d e c e n a l a 
carest ía del t e j i d o . Y o no c r e o q u e 

u e r 
s t a e s a l a c a u s a , 
porque más c a r a s 
e n á n les p r e n d a s 
m a s c u l i n a s y ah í 
t ienen a E v a , a m i ­
g a de m e t e r s e en 
todo, l u c i e n d o p a n ­
ta lones de paño de 

Sr .bade l l . n a d a m e n o s . 

E s t a s m o d a s , e v i d e n t e m e n t e a t r e ­
v idas y a l g o m a s en m u c h o s c a s o s , 
han o b l i g a d o a l e s ^ n o a - g a d o s de 
temples a r e c o r d a r a «os v i s i t a n t e s 
que l e s t r a j e s , r e ñ i d o r con l a s n c r -
más de m o r a l c r i s t i a n a , son i m p r o ­
pios p a r a e n t r a r en su r e c i n t o . E s ­
tos c a r t e l e s p u e d e n ve rse a l a t o -
ü x d a de d ive rsos t e m p l e s v r e d a c t a -
e o s e n d i v e r s o s i d i o m a s , p a r a q u e 
a todos se les a l c a n c e . P e r o y a h e ­
mos p e d i d o c o m p r o b a r q u e e s o no 
basta en •muchos c a s o s . P o r e s o , y 
según l e e m o s , h a h a b i d o u n p á r r o ­
co f r a n c é s , el de S a i n t G a t l e n , e n 
Temrs, q u e c o m o a d v e r t e n c i a a los 
que no c o m p r e n d e n o no q u i e r e n 
r e m p r e n d e r e l s e n t i d o de estes a n u n ­
c i o s , ha s i d o más e x p r e s i v o . J u n t o a 
ta les c a r t e l e s ha p u e s t o ot ros e n los 
que se l e e n estas p a l a b r a s ; 

" K o h a y . p i s c i n a en l a C a t e d r a l " . - -
B . I. 

„ 7 o onecbece-. 
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UMPARAS 
lUCIN COMO EL SOI DE ESPAÑA 

Recepción ofrecida 
en el Ayuntamiento 
a los lugartenientes de 

la Guardia de Franco 
A m e d i o d í a d e a y e r se c e l e b r ó una 

r e c e p c i ó n o f r e c i d a p o r e l E x c m o . 
A y u n t a m i e n t o a los l u y a r t e n i e n i e s '!<.-
la "GLarüia d e F r a n c o " q u e c o n v cea des 
p o r una a s a m b l e a d e r a r á c t e r n a c i o ­
n a l , es' .án s i g u i e n d o s u s ta rea> c-n 
n e e s i r a c i u d a d . 

A c c m p e ñ a d o s por e l l*.t7-'r l».-íneii:a 
n a c i o n a l , d o n N i c o l á s M i r ? ^ , Ile-yaron 
a ía Casa d e l a C i u d a i , t f i c t , \ a Sa la 
d e Jueces f u e r e n r e c í í i í d p s p ¿ r c i a l ­
c a l d e , a q u i e n a t o m p a ñ t t h á n o ro-; 
c a p i a l a r e s . 

E l seño r M u r g a p r o n u n c i ó b reves p a ­
labra - , (.v p r e s e n t a c i ó n , a las q u e t t -
r r é ! % o h d | ó e l S r . D i a z í tei t? c o n j j r a t u -
lánc lo^o d e r e c i b i r e n e l M ' . n i c i p i o a 
l o s L > g á r t e n i é n t e s do la " f i u á r d í a do 
FraJiro' . p r o c e d e n t e s ü c d i v e r s a s : e -
g l c t i f ^ c s c a ñ o l í s q 1 ; ' ' a q v i l i a n ve r t i do 
p a r a r.^i-rcar l as f!irc<.".i ices i l c su l a ­
b o r y a l os q u e deseó una g r a t a es­
tañe l a e n núes- . ra s'.¡u<lad. 

S e g u i d a m e n t e todas 'os v¡s i :an' ,cs 
c c n l e m p l a r o n !as d¡vers;«'s ' O . i q u i a ' , ¡üc 
»íf .o h i s t ó r i c o I.UP so v ' ú a r d a a en c i 
A y u n t a m i e n t o v i.r.r t i l t i m o lev fue 
.• - ' •v id? u n a c o p a «le v i o o c.-pí ihoJ. 

H oyr conferencia 

de D. Aurelio Viñas 

en los Cursos de Verano 
3 Versará sobre «.OrígenesJ 
llburgileses del castellano»! 

H o y , m i é r c o l e s , a l as s i e t e de l a 
t a r d e , e n e l I n s t i t u t o , d a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a p e r t e n e c i e n t e a los Cursos d e 
Ve- rano, e l d o c t o r d o n A u r e l i o V i ñ a s , 
d i r e c t o r : a d j u n t o d e l i n s t i t u t o d e E s ­
t u d i o s H i s p á n i c o s , d e P a r i s . 

Su d i s e r t a c i ó n v e r s a r á s o b r e " O r í ­
g e n e s b u r g a l c i t s del c a s t e l l a n o ' " . 
L a e n t r a d a será l i b r e . 

B i b l i o g r a f í a 
I I G I S L A C I G N A P ' . ^ B L E A L A £ N -

S E R A N Z A M E D I A Y P R O F E S I O N A L ' . 
F u b l i c a c i o n e s de l a D i p u l i H i ó n P r o ­
v i n c i a l tíe S u r y o i . 

Con 04 t i t u l o q u ' i • a t - ' c t d o l i a p u -
b l?cado M ^ - B x f t r i a . i J i p ' s t ac i ó f i p r e v i n -
f . ' a l ' d e R u r t f o s ;;h f . , l l e t ; d<; f e s é n t a 
y CLairo p á g i n a : , n l ú y bic-n H Í | ' í t d o * 
e n SLS - a n e r e s , v-i n q ú c e n i r e c e r a -
j> "u les h a i d o c.<ponich.ú? r o a sfriÉh 

' a í r e r t o y c l a r i i ' H ; ! :oeio el d e s a r r o l i c 
d o l a c r e a c i ó n r lc ! ' n s i i i u : ' ) ; 'o i ' n s e -
r .anza M e d i a P r o í c s i s i s á l ele m c d a l k ' . a - i 
i n d u s t r i a l r r e s e ñ a : i d o la l e y d e E n s e ­
ñ a n z a M e d i a , e l r e í j l a t n e m o j r o r e ! 
q u e \ s e ha do r e ^ ' r s u o r g a n i z a c i ó n i n ­
t e r n a y fK-nci.- .namior.t f j r ic l os p a t r f e -
n a ; o s n a c i o n a l y p r o v i n c i a l as,i c o m o 
ios pla-. ies de e s t u d i o s o d e s a r r o l l n . -
p s r a as i l l e g a r j ¡a e f e c ' i v i i n s t a l a ­
c i ó n de l C e n t r o de M i r a n d a de L b r ; 
en e! c d i í i c í o de l ' f C í r t p o Esco la r Jos;G 
A t . i o n i o " , en e l q u s <;stá'n e j e ' u - . á n d c -
s o b r a s de a d a p j t a c i ó n ' i u e s e y u i i í h 
iip a.'.ós ^•-cesiv.') ' . has'.a i;n l o . a ! d o 
1.014 .499 ,>36 pese tas , i ns ta lac ió -n q u e 
h a v e n i d o ?. sa t isHíe* . " l os anl íCK.s d e 
M i r a n d a de E b r j . y ti .- ixjf.la l k >proy; 'n 
f i a q u e ha y í s t p ^ e c o m p e i i s a . d O h l o s c s -
f i . u r z c s r e a l i z a d a s ñ o r la i n d u s l r i n s a 
c u i d a d , as i c o r a s p o r É x c m a . R i p u -
t r c i ó n P r o v i n c i a ; , sqcunc iad- .s p o r c : 
a p o y o d e l g o b e r n a d o r c i v i l , n l e s fi iu.-
Fe l i c i t a rnos p o r e l c x i ' o rie su-; t r a b a ­
j o s q u e h a n de r e p : r i a r < i ran u t i l i ­
d a d a nues t ra p r o v i n c i a . 

SC N E C E S I T A 
L a v a n d e r a , R a z ó n . Ho te l M o d c p n o 

Cursillo de Acción Católica 
s a c e r d o t e s 

Delegación 
de Hacienda 

ORDENAS DE P ^ O . - - í n d i c e d e l a i 
O r d e ñ o s t i c P a g a y d e m á s d o c u m e n ­
tos s e m i t i d o s a e s t a D e l e g a c i ó n p o r 
¡a O r d e n a c i ó n tltí P a g o s de l a D i r e c » 
c i ó n Ctaneral d e l a D e u d a y C lases P a -
b ivas : D o ñ a V i c t o r i n a O r t e g a y C á ­
m a r a , d o n N i c o l á s C a l z a d a B e r n a c h . 
J o n J a c i n t o G o n z á l e z M a r t i n e z y d o n 
D e m e t r i o M¿-ndor Regó . 

Ecos del Municipio 
1 n c u m p l i m i e n t o de i o que d i s p o ­

n e l a C i r c u l a r n ú m . 7 6 9 de l á C o m i ­
s a r i a G e n e r a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y 
Tr£?nspar tes , t odos l o > p o s e e d o r e s d e 
g a n a d o v a c u n o , l a n a r , c a b r i o y d e 
c e r d a , d e b e r á n c o m p a r e c e r , d e n o 
h a b e r l o y a e f e c t u a d o , a n t e s d e l d i a 
31 d e l a c t u a l , f e c h a e n q u e t e r m i n a 
d e l i r i i t i v a m e r r i t e e l p l a z o s e ñ a l a d o p o r 
l a S u p e r i o r i d a d , en la S e c c i ó n d e 
E s t a d í s t i c a d e ¡a S e c r e t a r i a M u n i f i -
f r a l , pa'ra e x t e n d e r l a s o p o i t u n a s ( í e -
d a r a c i o n e s o " l o> f o r m u l a r i o s q u e 
se les f a c i l i t a r á a l e f e c t o , e n l o s q u e 
se h a r á t a m b i é n c o n s t a r las e x i s t e n ­
c ias de l a n a que o b r e n ea p o d e r d e -
ios m i i i n o s . 

Se a d v i e r t e q u e a q u e l l o s q u e d e j e n 
d e c u m p l i r es ta o b l i g a c i ó n serán 
c o n s i d e r a d o s c o m o o c u l t a d o r e s y s a n -
d o n a d o s c o m o t a l e s po r la a u t o r i d a d 
c o r r e s p o n d i e n t e . I 

Yend o o amendo 
A m p l i o l o c a l con s ó t a n o , p r ó x i m o Esi .a-
c i o n e s . — . P l a z a S a n t a M a r i a , 4 , J • ~ 
Concíe. 

Cal i f i cac ión m o r a ! , a u t o r i z a d a p o r l a 
C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectácu los . 

G R A N T E A T R O : - U i i a h i s t o r i a e n d o s 
c i u d a d e s " ( 3 ) . A v e n i d a : " C a r t a de u n a 
d e s c o n o c i d a " ( 4 ) . " E l huevo y y o " ( 2 ) . 
Co l iseo C a s t i l l a : " L a c a r g a de la b r i ­
da l i g e r a " ( 2 ) y " 'Camino de MéUcor* 
( 2 ) . R e x : D i l l i n g e r ( 2 ) y " E l b a z a r de 
l a s s o r p r e s a s " ( 2 ) . C a l a t r a v a s : " E l f a l ­
s a r i o " ( 2 ) y "'Su p r i m e r a n o c h e " ( 2 ) . 

E x p l i c a c i ó n . - P a r a C i n e : f , t o d o s , 
i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y a ­
r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s , y 
4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
V I O , cafó y a t r a c c i o n e s . 
7 , 3 0 , T h e B a i l e rit; m o d a , 1 1 , 3 0 , 

c a f é y a t r a c c i o n e s . 
O l g a A l b a , I s a b e l i t a A r a g ó n , R o s i t a 

T e r u e l 
C o n t i n ú a el éx i to a r r o l l a d o r d e l a 

O i q u e s t a FR1DA V S U S T R O V A D O R E S 

p a r a 
A y e r d i e r o n c o m i c n / t o los oc ios 

efej C u r s i l l o c'c A c c i ó n C a t ó l i c a p a r a 
s a c e r d o t e s , que b a j o i o s a u s p i c i o s d e l 
e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d i s i m o señor 
A r z o b i s p o , se c e l e b r a estos d í a s e n o) 

- S e m i n a r i o de San J e r ó n i m o d e é s t a c i u ­
d a d y qu f í t i e n e r e u n i d o s e n B u r g o s 
a cas i u n c e n t e n a r de sace rdo tes de 
n u e s t r o b e n e m é r i t o C l e r o d i o c e s a n o . 

A l as do$e h o r a s d e l á m a ñ a n a de 
a y e r y e n l a c a p i l l a de l S e m i n a r i o , t u -
.vo l u g a r u n s e n c i l l o a c t o c u c a r í s t n c o 
( e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , ""Veni C r e á t o r ' " y 
b e n d i c i ó n ) , con a s i s t e n c i . i d e l e x c e l e n ­
t í s i m o y l e v e r e n d í s i m o señor A r z o b i s ­
p o y e n e l q u e a c t u ó de p r e s t e e l 
m u y i l u s t r o señor d o c t o r d o n D a m i í i n 
P e ñ a R á m i l a . A c o n t i n u a c i ó n p a s a r o n 
los c u r s i l l i s t a s a l a u l a m a g n a d e l Se­
m i n a r i o , d o n d e e l c o n s i l i a r i o d e l a 
J u n t a D i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a , 
d e c t o r d o n M a r i a n o B a r r i o c a n a l , des ­
pués d e d a r la b i e n v e n i d a a l o s s e ñ o ­
res s e m a n i s t a s , pasó a p r e s e n t a r n o s 
e l C u r s i l l o c o m o E s c u e l a d e a p r e n d i ­
z a j e m u t u o de mé.todosl«y o r i e n t a c i o n e ; 
d e t r a b a j o y c o m o c e n á c u l o p a r a e l 
r e m o z a m i e m o o i n t e n s i f i c a c i ó n rio 
nues t ras a n s i a s a p o s t ó l i c a s COA v i s tas a 
ese m i s m o t r a b a j o e n p r o d e t a n d i g n a 
causa , F.l e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d i ­
s i m o señor A r z o b i s p o , nos p r e s e n t ó a 
ta A c c i ó n Ca tó l i ca c o m o e l " t e m a d e 
p e s a d i l l a " — f . o n sus p a l a b i a s — , c o m o 
l a i dea d o m i n a n t e de la t o d a l a I g l e ­
s ia d o c e n t e , en Encíclicas• a l o c u c i o ­
n e s , e x h o r t a c i o n e s , p a s t o r a l e s , e t c é ­
t e r a ¿ recalcavvdo u n a v e z m á s , c o n p a ­
l a b r a s p r e c i s a s q u e n o de jas l u g a r a 
d u d a , l a o b l i g a t o r i e d a d a b s o l u t a , p o r 
l o q u e t o c a a l o s s a c e r d o t e s c o m o po r 
l o q u e t o c a a l o s s e g l a r e s , d e t r a b a ­
j a r c o n t o d o e l a l m a e n q u e los b e -
a e f l c i o s e s p l é n d i d o s q u e l a A c c i ó n Ca­
t ó l i c a r e p o r t a l l e g u e n a t o d o s los sec­
to res y a todas las p e r s o n a s . 

P o r l a t a r d e , a . l as c u a t r o y m e ­
d i a , d o n F e r n a n d o C a l v o C á s t f i l i o , C u ­
ra p á r r o c o de C a s t r o j e r i / , con p a l a ­
b r a s e n c i l l a y p r e c i s a a l p a r q u e a m e -
j i a , y e a s u t e m a " E l p e n s a m i e n t o y 
l o s d e s e o s de l a I g l e s i a s o b r o l a Ac ­
c i ó n C a t ó l i c a e n l a s p a r r o q u i a s r u r a ­
l e s " , d e s p u é s d e u n a n o c i ó n c o n c r e t a 
de p a r r o q u i a r u r a l , nos expuso p r i m e r o 
e l p o i q u e de la n e c e s i d a d y d e la 
c b l i g a t o ñ e d a d d e l a A c c i ó n C a t ó l i c » en 
las p a r r o q u i a s r u r a l e s , p a r a p a s a r d e s ­
p u é s a l p o r q u é n o t e n ó m o s a ú n en 
m u c h a s d e esas p a r r o q u i a s l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a . 

A l as se is y m e d i a y sob re e l t e m a 
e m o c i o n a n t e " L a S a n t i d a d S a c e r d o t a l , 
á l m a d e l a p o s t o l a d o " , nos d i r i g i ó l a 
p r i m e r a de sus l e c c i o n e s e l m u y " i l u s ­
t r e seño r d o n F é l i x A r r a r á s . C o n ese 
c a l o r de i n t i m i d a d que- t a n t o nos a t r a e 
e n n u e s t r o seño r m a e s t r e s c u e l a , nos 
p r e s e n t ó l a s a n t i d a d d e l s a c e r d o t e c o ­
m o r e n u n c i a y l i b e r a c i ó n a l m i s m o 
t i e m p o d e ¡os v í n c u l o s d d l a P a t r i a , l a 
f a m i l i a y l o s b i e n e s t e r r e n e s , ' r e n u n ­
c i a y l i b e r a c i ó n q u e c o n s t i t u y e el sa ­
c e r d o t e s a n t o e n u n p l a n o i n m e m a -
m e m e e l e v a d o , p a r a q u e p u e d a .vacar 

c o n e x c l u s i ó n d e o t r a s c u a l e s q u i e r a a 
l a s o b r a s g i g a n t e s de D i o s . 

M u y s a t i s f e c h o s t o l l o s d e l , p r i m e r 
d i a d e l C u r s i l l o q u e e m p e z ó a y e r . A n u n ­
c i a m o s a c o n t i n u a c i ó n los ac tos d e l 
d i a de h o y . A lasi d i e z y m e d i a de la 
m a ñ a n a , " O r i e n t a c i o n e s p r á c t i c a s s o ­
b r e l a s a c t i v i d a d e s t i e un C e n t r o de 
H o m b r e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a en unn p a ­
r r o q u i a r u r a l " , a c3rgo del c o n s i l i a r i o 
d e l C . D. de H o m b r e s , M. 1 . S r . Doc ­
t o r d o n M a n u e l A y a l a . A l a s d o c e , se­
g u n d a l e c c i ó n d e l m u y i l u s t r e señor 
d o n F é l i x A r r a r á s . P o r la t a r d e , a las 
c u a t r o y m e d i a , "¿Es p o s i b l e la A c c i ó n 
C a t ó l i c a en las p a r r o q u i a s r u r a l e s ? " , 
p o r d o n L u d í v i n o M o n r e a l , c u r a p á ­
r r o c o d e C a s t r l l l o do Don J u a n y a - l a s 
s e i s y , m e d i a , " E l a p o s t o l a d o o b r e r o : 
s u u r g e n c i a , sus p r o m e s a s " , a c a r g o 
eiel Rvclo. D. Ped ro J i m e n b . 

N O T I ^ C I A S 
MOVI M I E N 1 0 DEMOGRAFICO. —. D u -

r f n t , . e l d i a de a y e r se v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o c i v U l as s i g u i e n t e s inS-
c r i p c i o n e s : 
- N a c i m i e n t o s : José L ó p e z L o ­

m a s , L u i s M a n a G o n z á l e z G ó m e z , 
M a r í a Jesús G u t i é r r e z P é r e z , José A n ­
t o n i o S r d a z a r M a r t í n e z y f i a r í a d e l 
C a r m e n A u s i n V i c a r i o . 

D e f u n c i o n e s : P a u l a SevUla 
d e la P e ñ a , de B u r g o s , 27 a ñ o s , D i e ­
g o P o l o «núm. I ! . 

M a t r i m o n i Q^» : D o n Ca r l os S a n -
c h i s M a r t í n e z c o n d o ñ a A s u n c i ó n M o ­
ra les M a r t í n e z , hoy a l as doce e n S a n 
Cosme y d o n F é l i x C respo B l a n c o c o n 
d o ñ a M * r i a de l R o s a r i o M a r t í n e z Ne ­
b r e d a , m a ñ a n a , a l as doce e n S a n G i l . 

E l D r . S á e z R o y u e l a , reanuda SU 
ccnsHlta de aparato digest ivo y n u t r i ­
c i ó n . 

O B S E R V A C I O N E S METECRCLOOI.CAS 
— ' B o l e t í n c o m p r e n s i v o d e l o s d a ; e s 
r c c o s ' i d c s e n c i I n s l i l u t o d e E n s e ñ a n ­
za M e d i a . 

B a r ó m e t r o : A Ir-s echo de l a m a ñ i -
n a , 6 8 6 , 0 ; a las d o s d e l a t a r d e , 0 3 7 , 
a Ifis s i e t e de la t a r d é , 6 8 5 , 9 . j 

T e m p e r a t u r a : M A x i m a , 2 6 , 6 a 
1 8 ; m í n i m a , 1X1*8, a las 6 , 4 5 , 

D i r e c c i ó n y v c l ; c i d a d d e l v i e n t o . — A 
las ocho d o la m a ñ a n a , c a i m a ; a las 
des de l a t a r d e S \ V — 1 0 , 8 K m s . ; a las 
s i e t e d e l a : a r d e , S \ V — ' 1 8 , 0 . 

R e c o r r i d o , 2 0 ! , 8 k i l ó m e t r o s . 

las 

c i ^ o - c o n . c s a e n la r e g i ó n h i p o ' . e n a r d e 
l a m a n o i z q u i e r d a . 

Fué e u r a d e e n l a Casa d e S o c r r c . 
Dicha" l e s i ó n í c t c a l i f i c a d a de m e n o s 
g i l ve . 

Don José M a r í a R o d r í g u e z O r i v e , 
c d e n t ó l c g o , c z l l e M a d r i d , 10 , 1 / . r e a ­
n u d a su c o n s u l t a , a p a r t i r d e l m a r t e s 
d i a -1 de S e p t i e m b r e . 

G O C E ^ ^ V I D A 
BEBIENDO 

E S T A 
M A R C A 

SE VENDE TRACTOR 
P o r h a b e r c o n s e g u i d o u n t r a c t o r de 

c u p o , se vende « n t r a c t o r F O R D S O N 
m a y o r , c o n motor D iese l P e r k i m s , ele 
4 5 . - H. P . s in e s t r e n a r . I n f o r m e s te­
léfono n ú m e r o 4 . P I T I L L A S ( N a v a r r a ) , 

CUPO.V PRO C IEGOS. — E l n u m e r o 
p r e m i a d o c o n ' 5 0 pesetas c e r r e s p o n -
d i e n t e a l so r t ee d e l d í a d e a y e r , es 
el n ú m e t o 8 3 3 . 

P r e m i a d o s con 5 p e s e t á s , los n ú m e ­
ros t e r m i n a d o s e n 3 3 . 

A P R E N D I Z A S 
s e n e c e s i t a n en " R E N E D O " , S . A . 

C a l z a d a s , 4 2 . 

F A R M A - C A S D E G G A R D I A . — H o y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o l as s i g u i e n i e s : 

A i i c n z a , l . a in C a l v o , 2 0 y Pascua l 
de la P í e n t e , S a l a s , 5. 

E l Dr . E M I L I G G I M E N E Z . HE R A S , m é ­
dico tíe l a B e n e f i c e n c i a m u n i e v a a l , ba 
t ras ladado su d o m i c i l i o y consu l ta a 
la ca l le de M a d r i d , n ú m e r o 5 , s e g u n d o , 
i z q u i e r d a . 

H É R i p O A L CORTARSE CON- UN C R I S ­
T A L . — E l i a s P a n d o A c e b o , d e 23 
a ñ o s , q u e v i v e e n C a m i n r ; d e V a l d e -
d i o q u e S / r v se c o r t ó a y e r c o n . u n 
c r i s t a l , p r o d u c i é n d e s e i : na h e r i d a i n -

PIDA F E NUEVO BO 
F U E N T E S D E . 

G Á N D A R A Y T R Q N C O S O 

a n o s 

D e l * D I A R I O D E B U R G O S , 

Martes 30} de Agosto d e \ i Q 2 i 
B A s ido d e s t i n a d o a l r e g i m i e n t o ian 

ceros de E s p a ñ a , e l subof ic ia l d« 
Cabal ler ía don S a n t i a g o A g u a d o caí* 
v o . del r e g i m i e n t o de C a z a d o r e s 
T r e v i ñ o . 

v¿ S E er reucnt ra en B u r g o s n u e s t n , 
i lus t re p a i s a n o el señor obispo (j 
M a d r i c - A l c a l á , don P r u d e n c i o Meje 
y A l c a l d e . K a m a r c h a d o a Ast i i r ¡a0 
y G a l i c i a e l E m m o . S r . C a r d e n a K 
a r z o b i s p o de e s t a diócesis, D r . B e n -
l loch y V i v ó . T a m b i é n h a s a l i d o pa" 
r a T e r u e l e l señor ob ispo auxi l ia r ' 
don J a i m e V i l a d r l c h . 

Jií N O T I C I A S que se r e c i b e n de Ma­
r r u e c o s señalan q u e un núcleo ele 
moros a tacó en l a z o n a de L a r a t l i ^ 
l a jyosición de T e f f e r y q u e l a s a v a n -
zad i í las s e a p o d e r a r o n de ésta, c a u ­
sándonos b a j a s . L o s so ldados q u e ¡;, 
defendían i n u t i l i z a r o n los dos caño­
nes que hab ía en l a pos ic ión , v e r i ­
f icándose el r e p l i e g u e Ordenada­
m e n t e . 

í j í L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy fue 
de 2 5 , 2 a la s o m b r a y la m í n i m a a 
la s o m b r a de 1 2 , 2 . 

VIOA+IMEIJIOIOSA. 
ECCLESIA 

S A B A D O 2 5 DE AGOSTO 

S u m a r i o 

N i s i nd i ca ' . o n i c o f r a d í a . E s p i r i t e 
de s r - l i d a r i d a d . P e r i ó d i c o s y p e r i o d i s ­
tas c a t ó l i c o s ( e d l i o r i a i e s ) . , • 

D i scu rsos f io Su S a n t i d a d : ' E n Ú 
X V I i c e n t e n a r i o d e S a n i a A y u c d ; ; . A 
los p r o f e s o r e s y e s t U d í & h t c s u n K t r ü . 
t a r i o s de G r e c i a . 

Voz d e . lucs' . rDs P r e l a d o s . 

IV s e m a n a de O r i e n t a c i ó n . M i s ! : r > e i a . 
Hac ia l a s c l ü c i ó n d e l p r o b l e m a e-sco-

l a r e n F r a n c i a . 
l a g u e r r a , b a n c a r r ; t a ¿ic la Hu­

m a n i d a d . 
P o r qué ha p r e f e r i d o e l L p l s c r p a id 

españo l la f o r m a e s p e c i f i c a de I f i Ac­
c i ó n C a t ó l i c a . 

l a m i s a v e s p e r : i n ; í . innovación , ' t t i i 
f í i v j r d e l a ciase o b r e r a . 

C e n t e n a r i a c a r m e l i f a n : ) Cn T c i í f r l i t e . 
Acc i ó . i C a t ó l i c a . 
V i d a ca ' -ó l i ca h a d c n a l . 1 m o r r i a c i o n 

c a t ó l i c a m u n d i a l . C r i t i c a d e e s p e e j a é t r 
l o s . R e p o r t a j e s gVSÍ f c i s . , e t c . c e . 

SANTORAL 
« A N T O S D E H O Y 

D e s & l l a c i ó n d e S&ri 'Jua-n fteu-
t t s t a , San tos . S x b i r w . A n d r é s , p t r r . : 
C á n d i d a , v i r S é n ; f a b l p , n i i ó r t i r ; B a s i -
l a i v i r s e n . 

S A N T O S D E M A R A Ñ A : 

Ss. l i o s a d e U r n a , vs -> F é l i x , ¡>br., 
A í t o u c t ó , C a n d e n c i a , v o . y r n r s . , B o ­
n i f a c i o , P o d r o , c f r s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r . h l a ; i -
t d , de San ta Rosa d e L i m a , s e g u n ­
da o r a c i ó n de S a n F é l i x ; t e r c e r a Et 
t a m u l o s . 

CULTOS 
SAN G I L : N o v e n a e n h o n o r d e l S a n ­

to T i t u l a r . P o r la m a ñ a n a , a las o c h o 
y m e d i a . 

P o r l a t a r d e , a las o c h o , c o n e x ­
p o s i c i ó n . 

S£ VENDE 
C A M I O N B e r i i e t , gK50il , 10 t o n e l a d a s , . ^ 

e s t a d o n u e v o , t o d a p r u e b a 
M A N U E L N E S T A R 

C E K V E R A DE P l S t E R G A { F a l e n c i a 

SSHSSEE-T-fcr* 

A r a n d a d e D u e r o 
P R E L U D I O D E F I E S T A S 

Cre íamos q u e has ta q u e no Se p u ­
b l i c a s e e l p r o g r a m a o f i c i a l de f i e s t a s , 
n a d i e Se a c o r c l a r i a d e q u e se a p r o x i ­
m a n l a ; í i e s t a s d e A r a n d a , m e j o r d i ­
c h o q u e e l p r ó x i m o d i a 3 0 da rá c o ­
m i e n z o l a n o v e n a q u e a o u a l m e n t e se 
c e l e b r a e n h o n o r d e n u e s t r a Exce lsa 
P a t r o n a l a V i r g e n d e l as V i ñ a s , p e r o 
s i e m p r e h a y a l g o q u e q u e b r a n t a l a l ó ­
g i c a y hace d e s p e r t a r f i o ese m o n ó t o ­
n o s o p o r v e r a n i e g o p a r a v i v i r l a r e a l i ­
d a d y es te a ñ o , e>e a l g o , han s i d o la 
i n s t a l a c i ó n d e las. b a r r a c a s de f e r i a , 
q u e a n t i c i p á n d o s e a l a s fec l ias d e o t r o s 
añbs h a n c o r n e n / a d o ya i n c l u í o a f u n ­
c i o n a r e n e l so la r d e l c o n v e n t o , q u i ­
zá p o r ú l t i m a v e z ssn este s i t i o , p e r o 
ese a j ^ r e o d e i n s t a l a c i ó n , esa c h i q u i -
l lc- r ia q u e a d m i r a l a r a p i d e z con q u e 
•se i n s t a l a n y se a r m a n l a s b a r r a c a s 
d e t i r o , las b a r c a s , t ó m b o l a s , e t c . . h a 
a n t i c i p a d o e n la i m a g i n a c i ó n de m u ­
chos las f i e s t a s d e es te a ñ o 1 9 5 1 , q u e 
p r o m e t e n ser d e ' l a s b u e n a s , a u n q u e 
l o d e s i l u s i ó n de los l a b r í r d o r o s a l efue-
d a r cas i . ' o t i l a d a l a cosecha d e v i n o 
y l e g u m b r e s se n o t a r á b a s t a n t e . 
E M PREVISION; D f í A C C I D E N T E S 

S o n rnuchas l as b i c i c l e t a s m a t r i c u ­
l a d a s en ésta v i l l a y p o r d e s g r a c i a s '>on 
m u c h a s t a m b i é n las q u e c i r c u l a n , u n a 
v e z a n o c h e c i d o , c r u z e n d o l as ca l les de 
l a p o b l a c i ó n a g r a n v e l o c i d a d y ' " s i n 
l u z " , s e m b r a n d o e l pác i ico e n t r e los 
p a c í f i c o s t r a n s e ú n t e s q u e sue len a p r o ­
v e c h a r es tas ho ras pa r ; / p a s e a r . H e m o s 
de t e n e r e n c u e n t a ' q w i e l t r á f i c o de 
A r a n d a n o es c o m o h ñ t e v e i n t e años 
y h a y h o r a s q u e e l m i s m o es i g u a l 
q u e e n u n a p o b l a c i ó n , s in q u e se t o -
metv las m e d i d a > , n e c e s a r i a s p a r a e v i ­
t a r a t r o p e l l o s y u n a de esas m e d i d a s 

p r o v í f I C I c S í mam 

s e r i a e l ' e x i g i r r i g u r o s a r n e n t o e l e m ­
p i c o de l u z e n las b i c i r i e t a s , y a q u e 
e l t i m b r e a e>tas h o r a s q u e i n d i c a m o s 
r e s u l t a i n s u f i c i e n t e , d c ^ ' d o a la f a l t a 
de l u z s o l a r y a l i n t o n s o t r á f i c o . 
¿SÉRA( UNA R E A L I D A D L L EERROCA-

R R I L M A D R I D - B U R G O S ? 
Eo e l d í a d e a y e r e s t u v o b r e v e s m o -

m e n t e s e n és ta e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
m i n i s t r o d é O b r a s P ú b l i c a s , a c o m p a ñ a ­
d o p o r e l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l ele 
es ta p r o v i n c i a y a l ser c u m p l ' m e í i i t a l o 
p o r una r e p r e s e n t a c i ó n d e l i l u s t r e 
A y u n t a m i e n t o y p r e g u n t a d o e n reía -
c i e n c o n e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o - j . 
t e n e m o s e n t e n d i d o q u e i n d i c ó qu t ; t a o 
p r o n t o t o m a s e poses ión de su c a r g o 
e l nuevo d i r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a ­
r r i l e s , se r b o r d a r i a e l p r c b l e m a de l o s 
f e r r o c a r r i l e s M a d r i d - B u r g o s y Z a m o r a -
O i e n s c . L f l r e p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o r o g ó a l m i o i s t r o q u e , a l m e n o s 
y y a q u e las o b r a s de A r a n d a a M a d i i d 
se e n c u e n t r a n más a t r a s a d a s , i n t e r e s a ­
ba la p u e s t a en. m a r c h a e n t r e B u r g o s 
y A r a n d a , p r o m e t i e n d o e l s e ñ o r m i ­
n i s t r o t r a t a r d e c o m p l a c e r l os i n t e r e ­
ses de es ta r e g i ó n . 

J . S. I 

Pradoluengo 
P A S A R O N LAS E l ES TAS 

Se f u e r o n los " s a n r o q u e s " y n o s 
q u e d a e l b u e n g u > t o con q u e p a s a m o s 
sus f i e s t a s pues tos q u e e l l as se d e s l i ­
z a r o n a sa t i s facc ión u c tocio e l v e c i n ­
d a r i o y de c u a n t o s nós a c o m p a ñ a i o n 
e n t a l e s di-as. Has ta e l t i e m p o e s t u v o a e 
n u e s t r a p a i t e p?.ra d a r b r i l l a n t e z a l 
p r o g r a m a que se d e s a r r o l l ó a i p i e d e 
l a J e t r a . A u n se p a l a d e a n a q u e l l a s t a r ­
des d e t q r o s , a q u e l l a j i r a , a q u e l l o s 
c o n c i e r t o s , a q u e l l o s . . . T o d o , p o r q u e 
t o d o r e s u l t o s e n c i l l a m e n t e e s t u p e n d o . 

Aho ra a e s p e r a r a l os p r ó x i m o s d ia^. 
d e " G r a c i a s " p a r a los c u a l e s - ^ a sé es­
tán c o n f e c c i o n a n d o l os fes te jos . 
D E SOCIEDAD. — M I SACAN TAÑO 

F:i d i a 12 de l o s ' c o r r i e n t e i t a n t o 
m i s a p o r v e z p r i m e r a e n s u p u e b l o 
•nata l e l h i j o de e s t a v i l l a , f r a y Fé l i x 
M a t e o d e - S a n José (C. D.) 

A s i s t i é r o n l e c o m o p a d r i n o s e l p á -
rroCQ de es ta d e n José A r g ü e i O y . l os 
s e ñ o r e s d e I ñ í g u e z ( d o n L u i s y d o ñ a 
G u a d a l u p e ) . E l c u l t o y ce loso p á n o c o 
de N a v a r r e t e , d o n M í ü a n A r c i n i e g a , 
de m a n e r a m a g i s t r a l p r o n u n c i ó una 
e l o c u e n t í s i m a Q r a c i ó ñ sag rada a l u s i v a 
a l a c t o d e la que- l o i n u m e r o s o s f i e l e s 
q u e reo r a p a ña r o n a l M i s a c a n t a n o g u a r ­
d a r á n g r a t o r e c u e r d o . E l c o r o p a r r o ­
q u i a l e n t o n ó lá m i s a d e b a j o s d e l 
maest ro . P e ros si. 

Por r e c i e n t e l u l o l a . f i e s t a c e l e b r ó ­
se e n t r e l o s a l l e g a d o s . H e l i c i t a m o s a l 
P. F é l i x a s i c o m o a su m a d r e d o ñ a 
G r e g o r i a B e n i t o y al res to de sus f a ­
m i l i a r e s . 

En o c a s i ó n , de i u i f i e s t a s p a t r e n a -
l e s , e l n ü e v o P. C a r m e l i t a , d e j ó c'aer 
sobre l o s f i e l e s l a e n f u n d l o s a s e m i ­
l l a d e l C i e l o con t a n d e r a s g l o r i a s du: 
la A s u n c i ó n d e l a V i r g e n y d e l b i e n a -
v t - n t u r f i d o S a n R o q u e . 
l iODA D I S T I N G U I D A 

Fe. o l a l t a r ' de l a ^ H i j a s de M a r í a 
de la p a r r o q u i a 'de la A s u n c i ó n de 
Nues t ra S e ñ o r a d e esta v i l l a d e l i c a d a 
y r i c a m e n t e e n g a l a n a d o , se c e l e b r o 
h o y d í a 23 e l e n l a c e m a t r i m o ­
n i a l de l a bo l l a s e ñ o i i t a M a r í a Isabe l 
R o m á n B e n i t o , h i j a de l o s s e ñ o r e s d e 
R o m á n / . a l e l o , c o n d o n A r m a n d o d e 
M i g u e l , h i j o ele n u e s t r o p a i s a n o e i n ­
d u s t r i a l ele P o r t u g a l , d o n Ce les l inQ y 
d o ñ a V a l e n t i n a . 

La n o v i a que; r e a l z a b a 5u b e l l e z a 
c o n i i a j e de. raso d u q u e s a y t u l i l u ­

s i ó n , e n t r o e n e l ' l e r n p l o a i os 
a c o r d e s de la m a r c h a n u p c i a l eie 
M e m l e l h s o n daba su b r a z o a. s u , p a ­
d r i n o ela-, P e d r o , i n d u s t r i a l d e 
Be j a r y h e r m a n o d e l n o v i o . Es te d o -
r i g u r o s a e t i q u e t a l o h í t i a tíc d o ñ a 
ls?.bel B é f i l t o de R o m á n Z á l d o m a d r e 
de la d e s p o s a d a . 

B e n d i j o la unicyv e! p i e s b U e r o d o n 
J a c i n t o Ga rc ía a s i s t i d o d e ! c o a d j u t o r 
d o n J u l i á n Garc ía R o m á n , a m b o s f a ­
m i l i a r e s do l a n o v i a y e l P . R o m á n 
García d e los S s . CC. 

f i r m a r o n el ac ta c o m o t e s t i g o s , p o r 
p a r t e d e l n o v i o : d o n R e m i g i o Gosa l -
v e z i i n d u s t r i a l d e . D e j a r : d o n A l b e r t o 
Dos R e i s , Je fa d e l a U n i ó n N a c i o n a l 
p o r t u g u e s a ; d o n M i g u e l de M i g u e l , n o ­
t a r i o d e M o n t e j o ; d o n V i c t o r i a n o d e 
M i g u e l y d o n M a n u e l G o n z á l e z , i n ­
g e n i e r o ' d e l a A s u o a r e r a s a n Pascua l 
do B u r g o s . 

P o r p a r t e de la n o v i a l o ' h i c i e r e n 
sU h e r m a n o p o l í t i r o . cónsu l d e E s p a ­
ña en l a c i u d a d d e E l C a b o , d o n E v a -
r i sa Ro»:i V i l a s ; s u ' t í o d o n . A u r e l i o 
B l a n c o Escocés ; d o n A n t o n i o V a ü e j o 
S i m ó n , j e f e de l H o s p i t a l N a c i o n a l ; don 
M a r i a n o R i v e r a M i n g o y d a n Gerva ­
sio / a l d o Z a l d ó . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , l os i n v i ­
t ados q u e p a s a r o n do d o s c i e n t o s , f u e ­
r o n o b s e q u i a d o s con u n e > p l e n d l d o 
b a n q u e t e s e r y i d o e n l o s j a r d i o e * d e 
IP f i n c a V i l l a I s a b e l p r o p i e d a d de los 
señores de R o m á n Z a l d é po r l a a c r e ­
ditad.'» ca>a de V i c e n t e A l o n s o . 

A c o n t i n u a c i ó n s e - o r g a n i z ó UR a n i ­
m a d o b a i l e qut* dure» h a s t a b i e n e n t r a ­
d a l a n o c h e . 

Lo.> nuevos esposos s a l i e r o n e n v i a ­
j e de l u n a de m i e l » r e c o r r e r e l N o r ­
te de E s p a ñ a y P o r t u g a l . 

R e c i b a n n u c > l r a m á s c o r d i a l e n h o r a ­
b u e n a . 

i o s Altos 
U . C A M P O • 

Va se; h a t e r m i n a d o ¡a ^ i e g a p e r o 
no l a t r i l l a q u e e l t i e m p o no es buft-
n o dos d í a i s e g u i d o s p a r a es tas f a e ­
nas., _ . 

F n este- pa í s l os y e r o s y c e b a d a se 

p r e s e n t a n c o n u n descensp de l 3 5 po r 
100 r c i p e c t o d e l a ñ o a n t e r i o r ; de 
l e n t e j a s y g a r b a n z o s n o !i!t q u e d a d o 
n i l a m u e s t r a . En t r i g o , el g r a n o es 
t -as tan t c m e j o r que c ' a ñ o p a s a d o , 
p e r o la cosecha es c o n u n 2 !J p o r I0O 
m e n o r . 

Las p a t a t a s son las q u e t i e n e n u " 
aspec to b u e n o . Sé espe ra b u e n a cose­
c h a . 

EÍ c o r r e s p o n s a l 

BANQUEROS.-Casa fundada en 1872 
COMPRA VENTA DE VALORES 
Pago de cupones - Depósitos 

Coja de Ahorros 
I N T E R E S E S Q U E ABOHAM 

E n l í b r e l a o r d i n a r i a . . . 2 */•' a n ú U 
E n I m p o s i c i o n e s a 6 m . Z'5Q W 
E n I m p o s i c i o n e s un t ü o 3 •/•! * 
E n c / c a l a yista I ?M p 
( A p r o b a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d» 

B a n c a y B o l s a c o n e l n ú m e r o W2) 

F O N D A 
V d a . ríe L u i s M o r a l , " t i 8ttr9aÚa"« 

A m e d i l l o . G r a n d e s r e f o r m a s I n t e r i o r e » . 

ÍHEI1BMS SE V E N D E í u r g o . i e . a C h e ­
v r o l e t , t i p o r u b i a , p e r -

1,""n,*Q~* f e c t o es lado - . R a z ó n , C a l -
T O M A R I A a r r i e n d a l o c a l z a d o s .VSadr id -Par ís . B u r -
I n t e r i ó r o e x t e r i o r , p r e - g o s . 
f e r i b l e z o n a S u r , c é n i r i - V E N D O c o c h e S. P . n a r -
< . i n f o r m e s es ta A r i m i - ¿a R i c a r t 14 H . P . , f r o 
n i a c i ó n . n o s h i d í a 
SE A R R I E N D A l o c a l . P i - d a s 
sones , 23.. R a z ó a T e l é - p r o p 

L I.IIIIIIIM—••WIIIIIWIWIIIII iiniiiTinrii " i 1 | T " ' ' „ — . ^ ^ ^ . - . i . 

I i A. B U A C I O N dé réch? < > VARíDS 
c i ñ a , c e d e r í a a m a t r i n v ; - , 

f e n o 1 4 4 6 . 
I N T E R E S A h a b í r a c i ó n c o n 
t e l é f e n o , p a r a o f i c i n a . 

f a « * r a ¿ " S E N E C E S , T A N o f i c í a l e s S E V E N D E N 7 a r m a d u r a s M A Q U I N A S 
i- RS'ÍA n níL^ H a r p . ' n : e r ' J ? etí tí ' a n ¿ r m e l á l i c a s y 40 " v K - a s G r a n d e s , 
? . l W ^ « « r t p i a : ? s ^ e A m a n c i o F e r n á n d e z . C a s t i l l a - d e 5 .40 m a L u «fólt íes h a l í 

Í ̂ r ^ - j a a a B B B — — HMiiWMíuwi MÜIIW i im 11 n i ¡av 

o f u r g ó n , 3 0 . 0 0 0 . ¡ n - R¡QSeras. 
f o r m e s . P i s o n e s . G a r a j e S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
l e , v a - p a r a l a d o , seño r n a so la . ' 

C a s t i l l a " 
: i p o 

d e p - . n ! o . R E P A R A C I O N m a q u i n a r l a A L B l L L O S . P r ó x i m o C a t e - C O M E R C I A L B i . r g a ! e s a , VENDO t o r o h o l a n d t s de 
m o d e r n ^ , 4 e l é c t r i c a . B o b i n a j e s , d r a l v e n d í l u j o s o p i so M i r a n d a , ^ J , v e n d e p i - 14 meses y b u e n a n o v i -

d e 5 , 4 0 m e t r a i VO'PCs p a l a n c a , l o d a g a - E l e c t r i c i d a d a u i o m ó v l l e s . m u y a m p l i o , r e f o r m a d o , s o s t o d a s las z o n a s des- l i a . R a m ó n Q u l i é r r e i . 

- ra de 
A . T . y una g á l l e t e - r a n t í a . Ven ia v ensoña . ) -
í 1 .500 p i e z a s a la z * ,<Kul ' . 'c " - E c r - i i n G o n -

n . i - T a l l e r e s C a r p u . S a n P a - p a t i - , l i b r e . S O . 0 0 0 . d e 3 0 . 0 0 0 a óS.UOO p e - San P e d r o y San f e l i c e s b a j a s . " L a 
b l o . 3 7 . 

l u g a r e é n t r i o . D i r i g i r s e SE ̂ N B E C i t r c e n 5 H . P . S a n z P a s t a r , 4 , 2 . » , - t s - h o r a - I n f o r m e s C e r á m i c a U1CZ' 
p o r e s c r i t o a l n u m e r o Jn 'O1""^ O a r a ^ e M a ñ : . c a l e r a i z q u i e r d a . V i a n e s a . V i a n a (Nav -a r ra ) VfcNDO FISGAS 
p o 
150 . " A l a s " . 
i N ' l f c R E S A p i s o c é n t r i c o 
p a g a r í a has ta 7 0 0 p t a i . 
O i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l 
í u í m e r o 6 3 . " A l a s 

De t r e s e n a d e l a n t e . 

n i o s i n h i j o s . R a z ó n , S a ­
l a s n ú m . l ó , i n t e r i c r , 
b a j o i z q u i e r d a . 

IPEBLES^ 
M U E B L E S : L i q u i d a c i ó n 
p o r r e f o r m a , g r a n d e s r e -

E c a n ó m i c a " . 
9 . 

PüRDIDiS 
^ n V E N D O e n t r a d a a S a n f 6 ^ a l g u n o s g r a n d - s r u í m . 3 0 . T e l é f o n o 1 8 1 ' ! . g e n e r a l í s i m o . 

' f l f l l A S i C a s m e , p i s o l i b r e , c i n c o f a r i l l d a ^ s p a g o , exen tos s t G A D O R A S . G c a d a ñ a d o -
zqu ic rda . VÍUHCÜI. v i a n a ^ -Navar ra ) V fcND0 100 po l l as L e - . . . . n , m •» y seis h a b i t a c i o n e s . C o n - " n t r i b u c ^ o n ? f l anü<<. r a s . A v e n t a d o r a s , E n s a -

A P R E N D I Z A a . i d a m a d a C O R A M B R E S o c a s i ó n n u e - S ' h c r n s iV.e m e s e s , p o - S E VENDE p o r no p o d e r ^ ' - e " P r ¡ ? o " - M o n e d a , A ^ B , L L O í » - i M ^ n ' ' . ' c ? c a d o r a s , v e n d e g a r a n : ¡ -
V E N D O » u r g o n e : a Ci:rDen de s a s t r e , neces í tase C a r - v a s y e n v i n a d a s , b u e n o s n i e n d J . F r a n c i s c o l i m e - a t e n d e r l a , una h e r e d a d n ú m - i : í - i n v e r s i ó n venc ió p r o x i - 2an( j0 f v - n c i o n a m i e n n , 
3 H . P . G e n e r a l M o l a , n i c e r í a s , 2 2 » . S a s t r e - P r e c í , : s - F é l i x S e b a s t i a n , n e z . H S e v e r o . L e r m a . d e 5 6 h e c t á r e a s d e t i e - W í f i E N T E p o r t r a s l a d o m o B u r g o s ; JO f a n e g a s . - c e n t r a l A g n c o l a " . 
3 4 . T a l l e r E l é c t r i c o . r i a M o d e l - . * S a l c e d i l l a , 5 . P o r c a r r e - j u B O S de c a m c n t f t r r a s de l a b r a n t í o d e b u e - v e n d : i P i s - f c o n ó m i c c P ^ m e r a r a ü d a d , v i n e - p r c n t e f : s ; ac i ón A u t o b u -
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CON g a r a n t í a m b a n a d*s 
m i l l o n e s , s o l i c i t o p r é s t a ­
m o 5 0 0 . 0 0 0 p í a s , a b o n a ­
r ía se is p o r c i e n t o , i n ­
f i r m e s , " P r l g o " . M o n t - " 
d a , 13 . 

F O T O G R A B A D O S . Confec­
c i ó n r á p i d a y e s m e r a d a . 
Ta l le res Q r á f i c c s D I A R l P 
DE l i U R G O S . Ca l l e • V i t o ­
r i a . 1 3 . T e l é f o n o . 2 0 J 5 ' 
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p r i m e r a c a l i d a d , 
n a c a l i d a d V c o a ' c a s a _ h ¿ - c o n g a l l i n e r o a n e x o . Vs - 5105.' dos P****! Pa-

m e s es'.a A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O p i s o \ a d i l l - . i , 
j u n t o T i n t o r e r í a M a s i p . 
R a z ó n . V i : o r i a , 1 0 a n t i ' 
g u o . í . ! i z q u i e r d a . 
N E C E S I T O p ís- . a m u e b l a ­
d o c o n c a l e f a c c i ó n v b « -
f . o . O f e r t a s , M a d r i d . 4. 
M e r c e r í a . 

ÁÜTOMOYILES T 
ACCESOBIOS 

V E N D O c a m i ó n I n f - m a -
c í o n a l , o s l a d o i n m e j o r a ­
b l e , b i e n c a l z a d o , p n r a 
i i n c o t c n e l a d a s , c e n bas ­
c u l a n t e o srn é l . R a Z ' ) n , 
C a l a t r a v a s , C n m c s i i h l ^ 
l .a C c i l m e n a . 

l a . 15¿J 
^ N D C f u r g o n c . a R e n a c í 
10 H . P . , b a r a t e , b i e n 
de r u e d a s . i n f o r m a r a n . 
Ta l le r L e y v a . P i s o n e s , t ó 

COLOCACIONES 
S E N E C E S I T A e n c a r d a d a 
p a r a f á b r i c a d e g a l l e t a s , 
> o l t c r a o v i u d a s i n h i j o s , 
de 3 0 a 3 5 a ñ o s . P r e ­
s e n t a r l e Ga l l e tas A l c o n a -

S E P R E C I S A N o b r e r a s en i n d u s . r i a ! m o t . r g a s o l i n a , P e d ^ V s a ñ F e i i ^ s , n'. l i t a c i ó n ; c u a d r a s , " p a j a - ^ ^ i n ^ l S t o ^ í ^ ^ ^ ^dS S E V E N D E N 85 Ovejas 
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l laq DfcSfcARlA en T i i r i g i r s c a M a n u e i r e m a 

M E C A N I C O S d e l camp^-
P L R D I D A p u l s e r a , d e m i n - V e s ü d con e legaz ic ia y 
g o 2 6 , paseo E s p o l ó n , c o m o d i d a d usando I»5 
G r a t i f i c a r é d e g l u c i ó n , p r e n d a s a z u l e s , b u / o s . 
A l m i r a n t e n . n i f a / , i . p e t o s , e t c . , de " N u e v o s 
i z q u i e r d a . A l m a c e n e s " . 

en 

N a y a . FjEderlCQ T a p i a , 4 5 M ^ 1 ! * * 5 ^ P V n t 0 ' 6 0 - n o v . ' r a f . a . M 
L a C o r u r . a . / 0 - S 0 - 9 0 c e n t i m e - . j o s . p r i ^ o r o . 

e r a . H a n c c s . T a q u i m e c a - S e P t i c n » b r e . E a c i l i d a d e s t o r r o F u e n t e B e r m e j a . 
10 de p a g o , 

c a r t a s . 

T R A B A J A D O R E S : Vues t ra 
r o p a , c a m i s a s , m o n o s , 
p e t o s , c a l c e t i n e s , c a m i -

TRASPASO b a r i n s t á l a - setas, b.;¡na.s. e tc - e lC ' 
: m p l e : a y m o d e r - b u e n : s y b a r a t o s , 
i : i o í n m e j c r a b h ' , " N u e v o s A l m a c e n e s ' 
c a p i t a l , c o n prsr. 

m i s m e , 7 5 . 0 0 0 p e -
I n f o r m e s " P r i g o ' " , 

a con d e r e c h o c o c i n a , ~ p r ^ ' - ^ ' o n e d a . 1 3 . 
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MECANICOS de t a l l e r . cI 
e s t a b l e c i m i e n t o q u e os 
ss .n ¡ ra d e b u z o s , pe-ot' 
p a n l a l o n e s a z u l e s , e ' ^ 
e t c . , a p r e c i o s de f a b r i f 
e n " N u e v o s A l m a c e n e * • 

lé i s -fa-
<I:dad 

pe-
t i v i * 

- A I " * " 

ra;;e c o n s i r u c c i o n , A r a n d a de g u i a - h i l o s , ü ' - e r o . 
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j M a d r i d . — L a p i i m e r a ces ión de B o l -
j - j d e c í a s e m a r m , no 'sé h a ca rac -

¡f i c r i z a d o p o i a b u n d a n c i a d e o p e ­
rac iones , s i t r . d o l as r é á l l z a d á s b a j o 
(.j s i g n o de l a o f e r t a r La m a y o i i a de 
las o s c i l a c i o n e s f u e r o n e n r e t r o c e s o 
,1c u n o a t res e n t e r o s , s i e n d o l as m á -
M O U * de s ie te e n t e r o s e n P o n f e r r a d _ 
y s e U e n S e \ i l l a de l l l é c t r i c i d a e H i -
' i a ' i i t r a . Los avances h a n s i d o escasos 
a u n q u e h u b o u n o d e q u i n c e e n t e r o s 

: f a v o r d e K b r o . F.l c i e r r e n o m o s -
' H a b a i n d i c i o - do a c t i v i d a d . K n ' e l c o ­

r ro de m o n e d a , los d ó l a r e s C r e c í a , 
Cuba y P a r a g u a y , d e s c e n d i e r o n 27 
c é n t i m o s . 

( i c t te r lo r , 8 3 ; A m o r t i / a b l e , 4 p o r 
I0Q. 1 9 0 3 , 6 8 ; 3 p o r 1 0 0 , 1 9 2 6 , 8 4 ; 
« 5 , 5 0 : 8 7 : O c t u b r e . . 9 9 , 3 0 ; N o v i e m ­

b r e , 9 9 : 3«5 5)0r ' 0 0 L 9 5 I , 9 0 , 1 5 y 
f j i t r o 1 9 5 0 , 9 9 , 7 0 y L o t e s , I D 0 ; 7 5 . 

A c c i o n e s : — B a n c o d e L s p a ñ a , 4 0 5 ; 
H i p o t e c a r i o , 3 0 2 ; E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 
,75 ; M. C h o r r o . 1 7 5 ; H . E s p a ñ o l a , 

2 7 0 ; I b e r d u e r o . 2 0 6 ; M e n g e m o r , 1 3 2 ; 
r e l e f ó n i c a s , 1 7 5 ; R i f , 3 2 3 : Ca rapsa , 

| ] 6 7 ; N a v a l o r d i n a r i a , 102 y p r e f e r e n -
. t e s .125 ; E x p l o s i v o s , 2 8 7 ; H i d o n i t r o , 

t 5 3 ; . f ' c t r o i e o s , 3 6 2 ; U n i ó n Q u í m i c a , 
2 4 7 ; A l t o s H o r n o s , 2 2 6 ; A u x i l i a r 
f T , CC. , 2 6 0 ; f e í a i a , 2 2 » y S n i a -
c e , 4 3 3 . — C i í i a . 

Mercado de dirisas 
M a d r i d . — C a m b i o s de m w i e d a ex ­

t r a n j e r a e n e l . m e r c a d o de d i v i s a . : 
dó la res U. S. A . , 3 9 , 7 0 ; c u e n t a C u b a , 
3 9 , 4 9 5 ; A l e m a n i a , 3 9 , 5 9 : I t a l i a , 
3 9 , 5 9 5 ; P a r a g u a y , 3 9 , 4 9 5 ; pesos m e ­
j i c a n o s , •L59 : l i b r a s e s t e r l i n a s , .1 1 0 , 4 6 5 ; 
f n n e w s f r a n c e j e s y m a r r o q u í e s , 11,28-, 

. ; .u i / ' ) i . 1 1 0 , 2 5 ; e s c u d o s , 1 3 6 , 6 9 ; í r a n -
GóS b e l j f a s , 7 8 , - 1 6 ; f l o r i n e s , 1 . 0 3 6 . 7 5 5 ; 
coronas auecas,' 7 , 6 4 ; ' da».-,esas, 5 , 6 5 

:, y t i o r u e g a s , 5 , 5 9 5 . - ^ C l f r a . 

Bolsa de Bilbao v 
fíiibao. — L n Bo l sa ^ ha n o t a d o h o y 

el. m i s m o t o n a i n c i e r t o , de la sesión 
d e c i e r r e de la s é m é n a a n t - e r l o r , c o n 
í lgfero d e c l i v e en casi t o d o s los v a l n -

' j e s c c o t r a t a d o s . 
A c c i o n e s : Banco. ! B i l b a o , 4 9 2 , 5 0 ; 

E s p a ñ a , 4 1 0 ; V I z < ¿ y a A. 4 0 5 ; y B , 
100; R i f , ' 3 9 2 ; G a v i e r a A z n a r , 1.970 
V i n i e r a B i l b a í n a , ,280; V a s c o n g a d a , 
11,50; A l t o s H o r n o s , 2 1 5 ; P a p e l e r a 
4 8 0 ; S n i a c c 4 4 3 ; E x p l o s i v o s 2 8 2 ; 
U n i ó n Q u i m i f a , 2 4 6 ; R e s i n e r a , 108 ; 
I n d u s t r i a y N a v . e g a c i í o , I Ú 2 . — C i f r a . 
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Dos 
burga 

i 

V a l l a d o l í d v e n c e 
s p o r c i n c o a 

penaltys se lanzaron contra el marco 
es, deteniendo Mezo uno de los castigos 

Brigiáo y Clemeo, de golpe franco, autores de los golei 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

- C A J A D E A H O R R O S -
e s p o l ó n , 1 2 - B U R G O S 

necesi ta asfentes l o c a l e s pueb los - toda 
España. I n s p e c t o r e s de z o n a r e s i d e n ­
c iados c a b e z a p a r t i d o , ¿ levadas c o m i -
hfoni's. D i e t a s , subvenc ión , l o c o m o ­
c i ó n . P r o f e s i a n a l e s s e g u r o s , c a p i t a l i ­
zación y r a n p o n ' e n i r . i n ú t i l s i n i n d i c a r 
B a n c o , c o m e r c i a f a c i l i t e r e f e r e n c i a s . 
E s c r i b i r ; O r g a n i z a c i ó n , A p a r t a d o , 9 1 1 . 
Aladr íd. 

¡ASOMBROSO! 
'Ahorre tí i D e r é t a m p r u n d f l ! M a r í i e ^ » 
« l i m e n t l d o s eo 

1 C a m p a r * «r'. I c e l e s y p r t . c i * i 
Almacén d e c o l o n i a l e s . — V e n t a s p t a 
n i a y o ? y d e t a l l . — F e r m l a N e b r e d a . 
C»He D e f e n s o r e i d e Otriéda y M l r a o d a 
( J i i u t i M e r c a d * S u r } , BUXSML 

E | B u r g o s ha j u g a d o su s e g u n d o p a r ­
t i d o err V a U a d o i i d y c o m o r e s u m e n r iel 
m i s m o p o d e m o s d e c i r que h a s e r v i d o 
p u i a c o n f i r m a r l a i m p r e s i ó n q u e en e l 
e q u i p o v e n i m o s o b s e r v a n d o . E s d e c i r , 
q u e cada d i a v a a más . V a e l t a n t e o 
es s o b r í i d a m e n t e e l o c u e n t e , p u e s e l f>-| . 
d e l p r i m e r t o c u e n t r o ¿e q u e d ó e n u n 
5 *2 . Y u n o de k r> go les £ué c o n s e g u i d o 
d e p e n a l t y . 

P e r o IK> se t ra l¿ i de p a r a r m i e n t e s 
e n e l m a r c a d o r . ' t i s t e seña la u n a d i ­
f e r e n c i a l ó g i c a a f a v o r d e l V a l l a d o l í d ; 
í i n e m b a r g o , l o q u e a n o s o t r o s nos i n -
t e fesa des taca r n o q u e e v a - r e f l e j a d o e n 
e l misn>o. E i caso es que a y e r p u d i ­
m o s a p r e c i a r u b a v e z m á s c ó m o e l 
B u r g o s se v a c o n j u n t a n d o , l o g r a n d o 
d a r a sus l i n e a s s - o i i d e / , t r a b a z ó n , re -
S u l c r i d a d . . . Y l e v i m o s d i s p u t a r e l 

• t e r r e n o a l V a l l a d o l í d p a l m o a p a l m o , 
presen t a n<to b a t a l l a e n todas l as á reas 
y a l t e r n a r e n e l d o m i n i o c o n tana r e -
• f í u la r i dad m u y cons idoTab le . S i e l c o n ­
j u n t o d e . E l I z a g a sube p e r s e v e r a r en 
irsa l i n e a - d e c o n d u c t a e i r m e j o r a m l o 
p á u t a t i h á i n e n t é — é s t Q es i ó n i c o — p u e ­
de d e p a r a r n o > b u e n a s j o r n a d a s . 

E l m a r c a d o r e n e l E.stadio de Z o ­
r r i l l a , "fué i n a u g u r a d o p o r e l B u f e o s 
á lo<; once m i n u t o s , p o r m e d i a c w n de 
E r i g i d o , q u e c o n s i g u i ó u n g o l h a c i e n ­
d o g a l a d e su i n t u i c i ó n r e m a t a d o r a . 
A l o s t r e c e m i n u t o s e l d e l a n t e r o c e n -
( r o d e l V a l l a d o l í d , L o l o . e m p a t ó . A los 
diec>.- iucve. O le ína c o n s i g u i ó - d i s t a n ­
c i a r s e y a IOÍ t r e i n t a y Seis Coque 
t r a n s f o r m o e n g o l u n p e n a l t y con e l 
q u e e l B u r g o s »fue . sanc ionado p o r 
f a l t a de P i r u l o . - C o n el laY i leo d e 3 - l 
f i n a l i z ó Ja p r i m e r a p a r t e . 

Fin l a c o n t i n u a d r , . v y a l c u a r t o de 
h o r a , L o l a m a r c ó p a r a e l V a l l a d o l í d y 
p o c o después el B u r g o s f u é s a n c i o n a d o 
con o t r o p e n a l t y po r f a l t a i n v o l u n ­
t a r i a do C ie rnen q u e lav .zado p o r Co­
que fué n e u t r a l i z a d o d e m a n e r a f a n ­
tás t i ca p o r . M e z o e n m a g n i f i c a p a r a ­
d a . * A l os v e i n t i d ó s m í c m t o s . C iernen 
e j e c u t ó u n g o l p e f r a n c o y con su ex­
c e l e n t e t o q u e c o n s i g u i ó l l e v a r e l b a l ó n 
a l f o n d o d e ta r e d y p o r ú l t i m o a los 
v e i n t i o c h o m i n u t o i . Coque e s t a b l e c i ó 
e l t a n t e o d e f i n i t i v o . 

É l p a r t i d o r e s u l t ó m o v i d o e i n t e r e ­
s a n t e , p o r q u e c.o se c rea que e j V a l l a ­
d o l í d t u v o o c a s i ó n d e m o v e r s e a g u s ­
t o . Por e l c o n t r a r i o t u v o s i e m p r e u n 
c o n t r a r i o q u e le " acosó m u c h o y que 
le o b l i g ó a e m p l e a r s e a f o n d o , a j u -
gop a todo g a s . P o r ' e s t a r a z ó n $e v i e ­
r o n m o m e n t o s d e u n f ú t b o l b r i o s o , 
emoc ion í» . i t e V e s p e c t a c u l a r . 

F n e l B u r g o s v o l v i ó a c u a j a r m 
b u e n p a r t i d o Ja n j e d u l a r , d e s t a c a n d o 
í i s l m i s m o I * d e l a n t e r a qu t i l l e v ó v a ­
r i a s veces e l pel igro.1 a l a m e t a d e f e n ­
d i d a por C a b e z u d o y Saso. L a d e f e n ­
sa es tuvo s e g u r a y compeiK;trada.N 

L o s e q u i p o s se a l i n e a r o n d e l s i g u i t o -
i e m o d o : 

B u r g o s : M e z o ; A n t o ñ i l o , P i i u l o , A l -
i n a r a z : B i l t w o » C l e l n c i i ; C a r r o , Cas ia ­
n o , B r i g i d o , L o l o y M u t i l l o . E n e l se­
g u n d o t i e m p o R o m e r o s u s t i t u y ó a P i ­
r u l o y C i u c o a C a n o . C i é r n e m e , q u e 
i b a a ser a l i n e a d o de i n t e r i o r e n la 

s e g u n d a p a r t e no . p u d o s a l t a r a l t e ­
r r e n o de j u e g o , d e s p u é s de e n c o n t r a r ­
se v e s t i d o , p o r s e n t i r s e r e p e n t i n a m e n ­
te y l i g e r a m e n t e i n d i s p u e s t o . 

V a l l a d o l í d : C a b e z u d o : M a t i t o . L e s -
m e s í , Lesmc-s U ; A u i e ü o , t á s a l a : 
r r a n c o . C o q u e , L o l o , O l e í n a y V a l d e s . 
E n la c o n t i n u a c i ó n s a l i ó Saso e n la 
p u e r t a y O r t e g a se a l i n e ó de m e d i o d e ­
r e c h a , p a s a n d o A u r e l i o a la i z q u i e r ­
d a . P e p i n s u s t i t u y o a Va ldés . 

C o m o y a es s a b i d o e l V a l l a d o l í d 
que a y e r h i z o u n b u e n p a r t i d o f í e n t e 
a l B u r g o s y d e m o s t r ó e s t a r en p o s e 
'siórt de u n c o n j u n t o á g i l y c o n m u c h o 
f ú t b o l , se d e s p l a z a r á e l d o m i n g o c o n 
t o d o su c u a d r o t i t u l a r a / a t o r r e . S i 
r e p i t e su s o b e r b i a a c t u a c i ó n de a y e r y 

e l o n c e a c i e r t a a d a r l e l a m i s m a r é p l i ­
ca q u e a y e r h i z o — l o c u a l p u e d e d a r ­
se p o r d e s c o n t a d o y.l a c t u a r e i t s u p r o ­
p i o a m b i e n t e — no d u d a m o s q u e los . 
a f i c i o n a d o s b u r g a l e s e s s a l d r á n s a i i s f e -
c h i s j m o s . . , 

Revista de Prensa deportiva 
L C 5 J I O M E T R O S V A L L A S 

Hay e s o e c i a l i d a d e s d e p o r t i v a s — c o ­
m o - l a s c a r r e r a s d e v e l o c i d a d p u r a - r -
é n q u e ¡os a t l e t a s d u r a - i m u y p o c o 
r i e m p o - e n p r i m e e p l a n o ; e n c a m b i o , 
h a y o t r a s t n q u e la p e r m a n e n c i a e i 
l o s . p r i m e r o - > p u e s t o s es fnas f á c i l p a r a 
l o s a t l e t a s f :ue l a s p r a c t i c a n . E n t r e e s ­
t a s ú i t i r a a - , - h a y l a c a r r e r a de l os 110 
m e t r o s v a l l a s , p r u e b a q u e , p o r e x i g i r 
u n a u t o m a t i s m o a b s o l u t o e n t r e o b s ­
t á c u l o y o b s t á c u l o ^ e'- a t l e t a p u e d e ir 
s i e m p r e p e r f e c c i o n a n d o s u t e c . i i c a y 
s u p l i r a s i !a v e l o c i d a d q u e c o n e l t i e m ­
p o p u d i e s e p e r d e r . 

H a y m u c h o s e j e m p l o s q u e i l u s t r a n l o 
d i c h o a n t e r i o r m e n t e , U.io d e e l los es 
e l c a s o d e l v a l t i s t a be lga H i p ó l i t o 
B r a e k m a n , q u e desde e l a ñ o 1936 s u 
n o m b r e f i g u r a e n e l p a l m a r e s cié lo 
110 m e t r o s v a l l a s d e n l o s c a m p e o n a t o s 

loiista M i 
A V I S O 

Excurs ión a S a n Sebast ián < 
P r i m e r p r e m i o d e C i rcu i to de A m a r a 

S e r u e j a a todas los señores socios 
q u e n a h a y a n r e t i r a d o e l b i l le te , se p e r -
í c n t n en nues t ro c i o m k i l i o s o c i a l p a r a 
hacer e fec t i vo s u inscr ipc ión a n t e s de 
las d i e z de l a n o c h e del p r ó x i m o v i e r ­
nes d i a 3 1 , donde se les f a c i l i t a r á n 
h o r a r i o s y demás deta l les . 

P r e c i p del b i l l e t e , I 10 p e s e t a s . 

3K Ji í r e ^ 5 ^ ^ 5íí ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ 

Gravísima lesión de un jugador de fútbol 
iitgando en e l Hércufes p e r d i ó e l conocí -

'O y < ú r ó le 
A l i c a n t e , — jn j u g - i d o r P é r e z i i , Ke r -

ma-. io d e l e x - p o r t e r o i n t e r n a c i o n a l CÍ.-I 
H é r c u l e s , q u e , ce rno se s a b e , s u f r i ó 
é l p a s a d a t o m i n g o u n a g r a v e c o n m o ­
c i ó n c e r e b r a l , a c o n s e c u e n c i a de u n a 

Exifo en la velad 

de iuclia en Árand 
a 

DR. 
• P I L I . Y V E N E R E A S ~ O N D A C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consu l ta de 11 a 2 y de 4 » 6 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 2 , I .» - T e l f . 1 5 3 9 

j u e z P a s c a a l 
P I E L , S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
Consu l ta de I a 3 y de 4 a 6 

5 a n P a b l o , 6 , 1 . * . — T e l é f o n o , 2 9 4 6 

C l o d o a J d e P a d i l l a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
S a n J u a n , 2 2 m o d e r n ' o . — T e l é f . 1555 

GUTIERREZ SESMA 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 
Consu l ta d e 10 a 12 y de 3 ' 3 0 a 4 ' 3 0 

S a n J u a n , 2 7 , i * 

/. LOPEZ SAIZ 
Jefe d e C l i n i c a d e l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s M 

C o n s u l t a d i a r i a de 13 a 2 
Cal le de S a n t a n d e r , 2 3 y 2 4 , 3 .» 

F.URMCA 
O C U L I S T A 

lAINCALVO,1T-TELÉf0N0l3!l 

M O I S E S A R R O Y O 
P I E L Y V E N E R E A S 

™ z » de P r i m , 2 4 . — T e l é f o n o . 3 2 6 4 

D o c t o r V I L L A 

HOESOS Y ABTIClílAClONÉÍ 
cíRliOIA GENEB4L BAYOS X 

C a l e r a , 15, 1.» 

J . V E L A S C O 
Del H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X — E L t C T R O C A R D i O G R A F l A 

C o n s u l t a , de 12 a 2 y de 3 a 5 
S a n t a n d e r , 18 , 2 .» — T e l é f o n o , 1533 

DR. SANCHEZ DIAZ 
GAf íGANTA N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l San toc i l t f es , 1 0 , 1 > - T e l f , 3 2 4 7 

G. SUAREZ DE PUGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 

" V I R G E N D E » E C O N A " 
E n f e r m e d a d e s nei-vioisas y m e n t a l e s 
S a n a t o r i o , S a n P e d r o C á r d e n a , 21 
Consí i l ta , A v e l l a n o s . I (De 12 a 2 ) 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 

f l t z » R e y S a n F e r n a n d o 3 , 2». T e l 1446 

J O S E A L O N S O 
M e d i c i n a i a t e r n a , c o r a z ó n y n u t r l c i ó a 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 3 2 — T e l é f o n o 1 9 1 2 

A R T U R O G I L 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o y c o r a z ó n 
R A Y O S X 

C o n s u l t a d e Í O a 1 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 13 (An tes I s l a ) 

T e l é f o n o , 2 3 1 0 

/». L O P E Z 
91 R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
C r u z R o j a — R A Y O S X 

P u e b l a , 2. - T e l é f o n o "¿231 

J O S E CAPAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
fiel H o s p i t a l de B a r r a n t e i y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 3 . * — T e l é f o n o 1 5 9 1 

V . O ü E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C 1 0 M 
A a á l i s l s c l i a l c o s . R a y o í X . M e t a b o l i -

a i e t r i a . C o n s u l t a c í e l 0 a 2 y d e 3 a 5 . 
V i t o r i a , 2 0 , f . f — T e l é f o n o , 1 6 6 7 

O P T I C A I Z A M I B - U Í * Cairo, 28 
Cont le en esta Cas» su r e c e t a de Ocul iáta 

C r i s t a l e s c ient í f icos de l a s m e j o r e s m a r c a s 

CüNICA QUIRURGICA S. ARIAS 
EákJ A , C I R U G I A G E N E R A L Y E S P E C I A L I D A D E S 

F E D R O C A D E N A , 16. — T E L E F . 2 2 1 « . — S E R V I C I O D E A M B U L A N C I A 
! ~ — . — C O N S U L T A : V I T O R I A , 9. 2 . - D E a 2 — 

El "loiiío" lovo ana aloüyestó 
w\m\to cu su noeva practica 

A r a n d a de l i u e r o (De n u e s t r o c o -
r respc ;ns í . l 3 . S. S.) 

C o n l o i m e t e n i a m o s a c i u n c i a d o , se b s . 
c e l e b r a d o e n esta l o c a l i d a d la v e l a d a 
d e l u c h a l i b r e e n la q u e U b i e n se c a m ­
b i ó e l p r o g r a m a , e|) cuan to , al o r d e n 
se r e f i e r e y f o r m a de l u c h a , l i an u c u -
d i d o t o d o s los l u c h a d o r e s a n u n c i a d c s . 

. . Oe { i l t b l i co es tuvo h u i t a n t e b i e t i , u n o s 
p o r ver e s t a , m o d a l i d a d de d e p o r t e , 
o í tes. p o r ver a c t u a r a l . T ^ r / í p , o t r o s e»n 
f i i i p o r a f i c i ó n , e l caso es q u é la e n ­
t r a d a es tuvo b i e n . 

D i o c o m i e n z o la v e l a d a a l a * O r d e n e i 
d e l c o l e s j i a d o de la l : e : l e rac i ón B u r g a ­
l esa d o n , R a f a e l P é r t : 7 , "ve i ic iendo e n 
e l p r i m e r c o m b a t e M a ñ e r o , de n u r g o s , 
Ü Jav i e r , c a m p e ó n de V i z c a y a , p o r d o s 
t o c a d a s . F.n e l segudeío. c o m b a t e , v e n ­
c i ó LUCÍ a F u e n t e s , t a m b i é n p o r d o s 
t ocadas y de i g u a l f o r i p a lo h i / o en . e l 
t e r c e r c o m b a t e e l c a m p e ó n de V i z c a y a , 
H o n i l l a . a l c a t a h t n A r p e r , c u y o c o m b a t e 
se c a m b i ó p o r su o r d e n p o r se r ios t r e s 
ele l ucha g r e c o r r o m a n a . 

E n c u a r t o l u g a r S a n i a O l a l l a , c a m ­
p e ó n b u r g í - l é s , y Cíe D i e g o , c a m p e ó n 
d e V i z c a y a , h a c e n l u c h a l i b r e o l í m p i c a , 
v c o c i e n d o a q u é l p o r K . O . d í l ú l t i m o . 

F i n a l m e n t e se nos p i e s e n t a e l p l a t o 
f u e r t e , l a p r e s é n t a c i ó p de l " T o r i t o 
A r a n d i l l o " ( y e n v e r d a d q u e t o r i t o ) , e n 
l ucha l i b r e a m e r i c a n a c o n t r a e l v a l e n -
c i í - n o Rogl;í.T, v e n c i e n d o <.-! l o c a l e n é l 
c u a r t a a s a l t o . 

R o g l a n , r e t a a r e v a n c h a a T o r i t o 
y e s t e , c o m o e ra de e s p e r a r , a c e p t a 
j u g á n d o s e la bó t&a , p a r a la v e l a d a d o 
í i e s t e s y c o n es to y a está h e d í a l a 
p r o p a g a n d a p a r a la v e l a d a , q u e t e n ­
d r á l u g a r e l d i a 15 de S e p t i e m b r í ' , 
s e g ú n f i g u r a en fel p r o g r a m a de f i e s ­
tas q u e y a l i emos p u b l i c a d o . 

C o m o esta v e l a d a ha s fdo u n a p r e ­
p a r a c i ó n p a r a l a d e f i e s t a s , nos r e s e r ­
v a m o s o p i n a r , a u n q u e si •.'ios p e r m i t i ­
m o s i n d i c a r q u e s e r i a m á s c o m p l e t a , y 
as i h a b r i a p a r a l o d o s Tos g u s t o s , si l a 
v e l a d a fuese m i x t a , do b o x e o , l u c h a 
g r e c o r r o m a n a , l u c h a l ib t i» o l í m p i c a y 
e l c o m b a t e d e r e v a n c h a de l u c h a l i ­
b r e a m e r i c a n a . ¿No les p a r e c e a lo ' * 
o r g a n i / a d o r e s ? > 

Muerte de en motorista 
en ei circuito de Monza 

M i l á n . — r.i mostócista i r a l l a n o L u i -
g i A l b e r t i h a m a t a d o e n e l c i r c u i t o 
i n t e r n a c i o n a l d e M o n / a , p r ó x i m o a 
M i l á n , r u a n d o e f e c t u a b a u n e n t r e n a ­
m i e n t o con v i s t a s a l a p i ó x i m a p r u e b a 
i m e r n a c í o n a ! d e l 2 de S e p t i e m b r e v a ­
l e d e r a pava e l C a m p e o n a t o d e l M u ñ ­

ó l o M o t o c i c l i s t a . / 
L u i g i A l b e r t i p a l i n ó a g r a n v e l o c i -

c lad a l e f e c t u a r u n v i r a j e , -sa l iendo 
« e s p e d i d o d e l v e h í c u l o . T r a n ^ p o i t a d o 
u r g e n t e m e n t e a l h o s p i t a l de \ í o n / . a , 
f a l l e r i o m o m e n t o s después dé i n g r e s a r 
e n 'iV. 

Hi i o Mil la i i 

Las P a l m u s . — K n e l f e s t i v a l de n a ­
t a c i ó n e n t r e l as se lecc iones de Las P a l -
¿(as y T e n e r i f e , c e l e b r a d o e n la pis­
c i n a ' rau.iicipF.J, . F e r n a n d o . D o m i n g u e / 
h a b a t i d o l a m a r c a n a c i o n a l de Jos 
1 . 5 0 0 m e t r o s l i b r e s c o n u n t i e m p o d e 
2 0 m i n u t o s i : 6 s e g u n d o s , 3 / 1 0 . 

r e r n a n a j és l i e r r t a n o d e l p o p u l a i 
cam.pe6. \ Jésüs D o m i c i g u e / . F.n. s e g u n ­
d o l u g a r .e c l a s i f i c ó J a i m e C o r r e a , 
coa l . '0-5.¿V!ü, t _ . 

I n t e r v e n c i ó n r u a n d o d e f e n d í a la p a e r -
ía cleí e q u i p o a l i c a n t i n o , q u e se e n -
f r e n t ó a l V i l l e n a 1". C , h a s i d o t r a í i -
lacJario a ! S í m a l o r i o del P e r p e t u o So-
c o n o de, és ta c a p i t a l , d o n d e , según 
i n f o r m e raédUo* co .n t in i ia e n g rave e-.-
ia \Jo . 

T o d a v í a n o ha recob rado el c o n o c i ­
m i e n t o y , --ec.iVn la j a d i o g r a í i ^ q u e ' a c a -
b a d e p r a c t i c á r s e l e , .ademas de la c o n ­
m o c i ó n c e r e b r a l q u e se d i a g n o s t i c o én 
u n p r i c i p i o . s u f r e f r a c t u r a d e l a b ó ­
veda c r a n e a n a . P a r e c e ser q u e t e n d í a 
q u e s o m e t é r s e l e a una» d e l i c a d a i n t e r ­
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , c o m o ú n i f o m e d i o 
de sa l va r su v ' d a . 

La •no t i c i a ha c a u s a d o g r a n sensa­
c i ó n e n t odos los m e d i o s d e p o r t i v o 
a l i c a n t i n o s y e n e l S a n a t o r i o se r e ­
c iben , s i n cesar v i ' s i t av de los s i m p a 
l í / a n t e s Te ! d e s s i a c i a d o j u g a d o r y 

g r a n n ú m f i f o dé" c a i t a s y t e l e g r a m a s 
i n t e r e s á n d o s e p o r -su e s t a d o . 

Goyoaga tr iunfó en 
Ja prueba^ hípica 
de ayer, en Fadura 

Monotonía en la etapa de 
la Vuelta a Bilbao 

B i l b a o . — Está t a r d e so ha c o r r i d o , 
e n e l p a r q u e de l a d i n a , l a s e g u n d a 
p r u e b a d e l , concu rso h í p i c o i n t e r n a c i o -

/ , a l . t i t u l a d a • R e c o r r i d o d e C a z a " . As is -
' t e m á s p ú b l i c o q u e a y e r ; el t i e m p o es 

e x c e l e n t e . 
l a p r u e b a c o n s l i l u y ó u n g r a n t r i u n ­

fo p a r a l o s m i >mos j i n e t e s q u e v e n t i e -
r o n a y e r y par; , las p t i n c í p a l e s f i g u -
rc-< de l e q u i p o e s p a ñ o l . L a p u n t u a c i ó n 
s<; ha h e c h o po r t i e m p o s , ' e s d e c i r , 
p é n i l i ^ z n á a en s e g u í i d o ; las f a l t a s c o -
m e l i d a s . 

. l ' U m e r a , seño r G o y o a g a , sob re " V e r -
y e l ", e n ' u n m i n u t o , l i e i n t a y se i s se ­
g u n d o s y ' i x i c i u i n í q de s e g u n d o . 

S e g u n d o , e s p i t a n Domi»ngue¿ M a n -
j ó n , sobre " V i t a m e n " , en u n m i n u t o y 
t / e i n t a y s i e t e segundos . 

T e r c e r o , c a p i t á n D o m í n g u e z M a n -
i ú n , sobre " r r i s ó ' e n mn m i n u t o , t r e i n ­
ta y n u e v e s e g u n d o s y el os q u i n t o s . 

. r . n t r u ' l o s q u i n c e p r i m e r o s c l a s i f i ­
cados no apa rece n i n g u n o de l os c o m ­
ponen tes d e l e q u i p o i r i a n d é s q u e l i an 
lon ' ido u n a a c t u a c i ó n b a s t a n t e d e f i c i e n ­
te. Sus c a b a l l o s n o h ü n l e s p o n d i d o a l 
e s f u e r z o d e los j i ne tes ' , a u n q u e se r e -
t o n o c e q u e " l os m e j o r e s caba l l os d e l 
e q u i p o estar.! e n N u e v a Y o r k . 

LA -VUELTA Í B I L B A O • \ 
B i l b a o . — ¡"sia t a r d e se h a c o n i d o 

la s e g u n d a eiap?. d'e la v u e l t a c i c l i s t a 
z B i l b a o , p a r á m u c h a c h o s de IS a 2 1 
años . T o m a r o n 1 la & U f l B 32 p a r t i c i p a n -

.tc.s de l os que se r e t i r a r o n o d i o . L ! ( 
• reco r r ido e r a B i l b a o - C u é r n i c á - M u n -
s 'u ia - P l e n c i a y r e g r e s o , con u n t o ­
tal de 102 k i l ó m e t r o s . L l f u e r t e c a l o r 
r e i n a n t e a g o t o desde los p r i m e r o s k i -
l o m e i r o s a los m u c h a c h o s , q u e h u c i e -
r o n u n a m a r c l i a d e f u n e r a l , s i n n i n g u ­
na n o t a -sa l ien te . l "o l a m e t a se p r e ­
s e n t a r o n c l icc ise i> c o r r e d o r e s y v e n c i ó 
a l -spr int f e l i p e A l b e r d i . La c l a s i f i c a ­
c i ó n g e n e r a l no. s u f r e .vari¿ició«n. 

mm CONFECCIONADOS 
Caba l l e ro n i ñ o , 10 

d e s c u e n t o 
p o r 100 

Confecciones 

MÁRTINIANO 

b e l g a s , y a j u z g a r p o r l a f o r m a q u e 
o A s n t a , esta t e m p o r a d a , c o n t i n u a r a 
o c u p a n d o es te p u e s t o a u n a l b i n o s a n o . 
m a s . ' 

L n 1 r a n c i a ^ G a b r i e l Scmpi , - , f ue d o -
f e veces c a n . p e o . i e n t r e los a ñ o s 19¿2 
y 1 9 3 S , y D t r n a r d , q u e l e h a b í a p r e ­
c e d i d o e n . ¡a o s j e n r a c i ó n d e l u t u í o e n 
1 9 2 1 , l ú e t a m b i é n s u 5ucc>or e n 1 9 3 6 . 
Mas c u r i o s o t o d a v í a : Cée A n d i é f u e 
c a a i p e ó n o n 1906 y c o a q u i ^ t ó d e n u e v o 
e l ¿ j t u l o e n 1 9 3 2 . 

V , e n I n g l a t e r r a , e l v e t e r a n o I i n l t y 
>—se v a a c e r c a n d o y a a l a c i n c u e n t e ­
n a — a c a b a de o b t e n e r e s t a t e m p o r a d a 
u n t i e m p o ü e 14 s e g u n d o s 6 d é c i m a s , 
t i e m p o q u e m e j o r a e:> u n a d e c i m a d e 
s e g u n d o el o u c m a r c ó c u a n d o su p r i ­
m e r a v i c t o r i a e n l o s c a m p e o n a t o s b r i ­
t á n i c o s , e n - 9 3 2 . 

E L B A L O N - V O L E A A C T U A L 

H e m o s de a d m i t i r c s i e d e p o r t e co rno 
die r e c e n t í s i m a i m p l a t a c l o n en L s p a -
ñ a . La t e m p o r a d a p a s a d a se d i s p u t o e l 
p r i m e r c a m p c o n a i o n a c i o n a l , c u y o t i ­
t u l o se l o a d j u d i c ó e l e q u i p o d e l C u c r -
p c d e B o m b e i o s de B a r c e l o n a . 

A h o r a b i e n , -a p e s a r de l o i R i p i e n -
t e , es te d e p o r t e ha t o m a d o i n c r e m e n ­
t o m u y n o i a b l e , h a s t a e l p u n t o de q u e 
y a e o n u e s t r o p a í s s e c u e n t a c o n c u a ­
r e n t a y des c l u b s f e d e r a d o s , con u n 
t o t a l cié q u i n i e n t o s j u g a d o i e s a f i l i a ­
d o s . . - ' 

M.UCIÍO qUeda t o d a \ i a po r r e c o r r e r e. i 
e s t e a s p e c t o , p e r o e l e s p í r i t u de a s i ­
m i l a c i ó n a t o d o lo d e p o r t i v o , q u e d a 
d e m o s t r a d o con e s t a s c i f r a n y h a c e 

• c o n c e b i r f u n d a d a s - e s p e r a n z a s en e l 
p o r v e n i r de es te d e p o n e t o d a v í a d e s ­
c o n o c i d o p a r a g r a . i n ú m e r o de- e s p a ­
ñ o l e s p r e d i s p u e s t o s s i e m p r e a a p l a u ­
d i r c u a l q u i e r c a m i n o q u e se e m p r e n d a 

, e n e l t e r r e n o d e la c o m p e t i c i ó n p o r 
d i f í c i l y c o m p l i c a d o q u e r e s u l t e e n .su 
i n i c i a c i ó n . 

La t e m p o r a d a p r ó . x i n i a , a p u m o d e 
da r t o r n i e n / o , se rá p r ó d i g a ' e n e x h i -
h ic ionc- . i do b a l o n v o l e a , y se c o . i f i a en 
u n o s b r i l l a n t e s ca i f t peo r ta tos ele L s p a -
ñ a , a l os q u e c o n c u r r i r á n n u m e r o s o s 
c l u b s d e l o d o e l t e r r i t o r i o . 

L s t e d e p o r t e , dada, s u f a c i l i d a d " de 
p r a c t i c i í r l o e n l u g a r e s c e r r a d o s y es -
p e c i a i m e n t e e n co leg ios y e n t i d a d e s r e - : 
c r e a t i v a s , p u e d e l l e g a r j á p k l a m t n i e a 
cua já i r en u n a r o o i i d a d a l t a m e n i e s¿i-
t i s fa .c . to r ia , 

/ . f l L í AS ALE M A N E S EN P R I M E R 
• Í : I / S ¡ C 

/ p e i p ' u é í cié Li s e n s a c i o n a l m a r c a de 
F Íe rbe r i K l e i n e n n a t a c i ó n , a l c o n s e ­
g u i r a d u o ñ a i s e de la m a r c a m u n d i a l 
cíe l os 2 0 0 m í i rus b r a z a con el t i e m ­
p o d e 2 - 2 7 - 3 , p r u e / . a q u e causó v e r ­
d a d e r o e s t u p o r e n t o d o s l o s á m b i i o s 
d e p o r t i v o s , nos l lega la n o t i c i a d e q u e 
o t r o a t l e t a g e r m u i i o h a s a l t a d o a l p r i ­
m e r p l a a o de la a c i u á l i d a d , fesVa vcv , 
en a t l e t i s m o . Se t r a t a de l f o n d i s t a H e r -
b e r t S c h a d e , 0 q u i e n e n u n a r e c i e n t e 
r e u n i ó n i n i c - rn . 'C iona l c e l e b r a d a e n 
f u r u i o e s t a d i o o l í m p i c o d e H e l s i n k i , l e 
l i a n s i d o c r o r i o m e t r a d o ; ; los c i n c o k i ­
l ó m e t r o s con el f a n t á s t i c o t i e m p o d e 

•1-1 m i n u t o s , l é s e g u n d o s , (> d é c i m a s , 
q u e es u n a uc l as m e j o r e s marcas- m u n -
día les-rv i a m e j o r o b t e n i d a - e n el u a n v 
c u r s o d e la p i e d m e t e m p o r a d a . 

;No p a i t c e q u e v a y a m o s ' • m u y e q u i ­
v o c a d o s e n s u p o n e r q u e , en l os pep-
x i m o s Juegos . O l í m p i c o s , A l e m a n i a v o l ­
ve rá a d e j a r s e n t i r su v o / , e n p a r t i ­
c u l a r p o r l o q u e p u e d e h a c e r r e f e r ó n -
c i a e n los d e p o n e s b a s e , cua les s o n 
n a t a c i ó n y a t l e t i s m o . 

L l d e p o r t e , en t é r m i n o s g e n e r a l e s , 
.vuelve a r e s u r g i r c o n t o d o su p - i sado 
e s p l e n d o r e n A l e m a n i a , t a s u l t i m a s 
gestas de sus t o p r e s e n t a n t e i y , e n p a r ­
t i c u l a r , ta g r a n v i c t o r i a o b t e n i d a r e ­
c i e n t e m e n t e s o b i c S u e c l á en a t l e t i s ­
m o , . 16 a t e s t i g u a de m a n e r ; . c a t o g ó r i c a . 

T O R O S A 

g r a n 

NUESTRO Tr .LLTONO 2 0 1 5 

de p r i m e r a c a l i d a d 

G r u e s o s d e 3 a 2 0 m i l i m e f r o s . 

De 2 p o r 1 m e t r o s y m a y o r e s . 

VAlOiViUSO 9 Cío. (Suc.) 
M a d r i d , 2 2 y S a n P a b l o , 2 4 . 

M I S A E N S U F R A G I O DEL A L M A DE 
M A N O L E T E " EN M A D R I D 

M a d r i d . — U , ¡ j c a p i l l a d e l H o s p i ­
t a l p r o v i n c i a l se c e l e b r o esta m a ñ a n a 
u n a m i s a d e r é q u i e m , e n s u f ó a g i o de l 
a l m a d e M a n u e l R o d r í g u e z • • M a n o l e ­
t e " . . N . , 

P r e s i d i o t | a c t o e l marqut ' -s de ía 
\ j l d d \ i a , p r e s i d e n t e d e l a D i p u i a c i u n 
con o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . A s i s t i e r o n ' 
los t o r e r o s V i cen te P a s t o r , • P a r r i t a ' , 
• M a r a v i l l a y P a r r a o . _ d o n ¿ ¡ v i n o S t u -
c k / , en r e p r e s e n t a c i ó n de l a e m p r e s a 
d e M a d r i d , u n h i j o de C á m a r a y e l q u e 
f u i r e p r e s e m a n t e d e l d i e s t r o , d o n 
E d u a r d o B e r m u d e ¿ , . ..si c o m o 
n u m e r o de a f i c i c t i a d o v 

T e r m i n a d a l a m i s a l as p e r s o n a l i d a ­
des a s i s t e n t e s se t r a s l a d a r o n a u n o d e 
l o s c l a u s t r o s d e l h o s p i t a l d o n d e , a n t e 
la l a p i d a que r e c u e r d a la g e n e r o s i d a d 
d e l i n f o r t u n a d o d i e s t r o e n la's c o r r i ­
d a s e n q u e a c t u ó a b e n e f i c i o d e l r e f e ­
r i d o h o - i p i t a l , se r e ? ó u n r e s p o n s o . 

N C A I L L E R O G R A V E M E N T E H E R I D O 

S e v i l l a : — E o t i e q u i p o q u i r ú r g i c o 
m u n i c i p a l l i a i n g r é s a l o e l , j o v e n n o v i ­
l l e r o Frant ísCQ R t i i z C a n d u ! , de 2 2 
a ñ o s , p r o c e d e n t e de H i g u e r a de IÜ S i e ­
r r a ( H u e l v a ) , d o n d e a y e r y c u a n d o ac ­
t u a b a e n u n a f i e s t a t a u r i n a c o n m o ­
t i v o de las f e r i a s , f y é c o r o e a d o p o r 
u n a res . Le l i a s i d o a p r e c i a d a u n a be* 

> f i d a en e l m u s l o ' d e r e c h o d e d i ez : y 
se is c e n t í m e t r o s de e x t e n d e j n q u e c o n -
t u s i o n a e l n e r v i o c i á t i c o , d e p r o n ó s ­
t i c o g r a v e . — C i f r a . 

LOS C A R T E L E S DE L A S F E R I A S DE 
' V A L L A D O L I D 
D ía I b de S e p t i e m b r e ( d o m i n g o ) . ' -

Se is . t o r o s d e l o s herm-anos V lUagoc j io 
p a r a L u i s P n x u n a , Pepe L u i s V á z -
ciue¿¡ y " L i t r i " . 

D ía 1 7 . — S e i s t o ros de d o n M a n u e l 
S a n c h e ? C o b a l e d a , p a r a C a r l o s A r r u z a , 
M a n u e l Do-. S a n t o s y J u l i o A p a r i c i o . 

D í a 1 6 . — S e i s t o r o s de d o n J u a n 
C u a r d i o i a S o r o , p a r a L u i s M i g u e l " D o -
m i n g u i n " , M a n o l o Gf j tnva le / y A p t o -
j i l o O r d o ñ e / . 

D ia 1 9 . — C a l a s de A r t e . 
Día 2 0 1 - r S é i S n o v i l l o s de c lon V ic ­

t o r i a n o V i l i a r r o e l . ' p a r a M a n u e l d e l 
P o z o " R a y í t o " , M a n o l i l l o L a / a r o y 
M i g u e ! M o i n e n e g r o . • • 

D ia L ^ . — S e i s n o v i l l o s - t o r o s d e los 
h e r m a n o i Sánchez I a b r ó s , para- M a ­
n o l o V a / q u e z , Juan Posadas y K m i l i o 
O r t u ñ o "' l u i n i l l a n o ". 
M A N C L O G O N Z A L E Z Y M A R T O R E L L , 

S A L E N E N H O M B R O S 
L i n a r e s . — P r i m e r a ü e fe r i a .—- T o ­

ros d e J u a n P e d r o Docnecq , m ? g n i -
J i cos d e p r e s e n t a c i ó n y b r a v u r a . ^ L l 
m e j i r a n o A n t o n i o V e h u q ú e x h ¡ ¿ 0 e n 
Su p r i m e r o u n a f a e n a v a r i a d a y a r t i >-
u c a , t e r m i n a n d o de m e d i a c s t o c a d j . 
O v a c i ó n y p t l i c i ó n d e o i e j a . E n su 
s e g u n d o t o r e e p o r -deiecTha/os, n a t u r a -
: les, m o l i n e f e s y m a n ó l e - t i n a s . T e r m i n o 
•de i m p i n c h a d o y e s t o c a d a . O v a c i ó n , 
p e t i c i ó n d e o r e j a , v u e l t a y s a l i d a . M a ­
n o l o G o n / f . i t e / , c u m p l i ó ér i su p r i - m e -
¡ro, q u e l l e g o m u y q u e d a d o a la m u ­
l e t a . L o p a s a p o r t o d e m e d i a e s t o c a d ? 
y d e s c a b e l l n a l s e g ú n d o , g o l p e . P a l -
unas. L n e l q u i n t o e j e c u t ó u n a f a e n a 
. .p in tu re ra , con pases de todas, l a s m a r ­
c a s . M a t ó de u n a e s t o c a d a s i n p u r -
l i l l a . O v a c i ú n , d o n o r e j a s y v u e l l • 
M a r t o r e l l h i / o en su p r i m e r o m a f a e ­
n a t e m p l a d a y v a i i e m e . C o n c l u y ó d ; 
u n p i n cha z o , una es tocada y d e s c a -
h e l l o . Óyád j f ín y s a l i d a . í 'n e l ú t i i m o 
i n s t r u m e n t o una f a e n a m u y t o r e r a , e i 
l a que ¡in. ' io p.^es- t te l o c / a s ' i a s t h a r -
cas> M a t ó ee m e d i a e s t o c a d a y •des­
c a b e l l o a p u l so. Ovac ión , dos o r e j a s 
¡y s a l k l a e n x h o m b r o s e n u n i ó n d e M a ­
n o l o G o n / u l e A . — C i f r a . 
C A H I T A S " OVE LOS T R E S AV ISOS E N 

T C R O 

l o r o . — C o r r i d a de f e r i a . — l l e n o 
t o m p l c t o . Seis t o r o s tíe M i á r a , g r a n ­
des y con p o d e r . C u r r o Ca ro t u v o u n a 
a c t u a c i ó n d i s c r e t a , e s c u c h a n d o a p l a u -
s c s . l.l m e j i c a n o " C a ñ i t a s " e j e c u t ó u n a 
b u e n a f a e n a en s u ' p r i i n e i o . T e n n i n ó 
de u n p ¡ i i c ! i a / . o y i n e d i a e s t o c a d a . O v a ­
c i ó n , p e t i c i ó n cíe o r e j a , v u e l t a y. s a l i ­
d a . E n e l q u i n t o , i l i d i a b l e , feo p u d o 
hace r . f a e n a . C o n é l e s t o q u e se le p a s ó 
e l t i e m p o ¡ c g l a m e n t a r i o y e s c u c h q los 
íré'S a v i s o s . Ra faé i l l ó r e n t e , h i ^ o u i i a 
f aena d e a l i ñ o en su p r i m e r o , o y e n d o 
a p l a u s o s . F"n e l ú l t i m o , m a n s o , v o l v i ó 
a se r a p l a u d i d o . Los t o r o s d i e r o n u n 
p r o m e d i o d e pe-so eñ c a n a l de 2 * 7 k i ­
l o s . — C i f r a . 

P A O O I T O M U Ñ O Z Y C A P E T I L L O 
T R I U N F A N E N T A R A Z O N A 
T a r a / o n a . — C o r r i d a de f e r i a . S e i s 

t o r o s d e clon J u a n S á n c h e / V a l v e r d e . 
B u e n a éní ráda" . ^ a q u i t b M u ñ o z e j e c u ­
tó u n a . m a g n i f i c a f a e n a e. i su p r i m e ­

r o , d e l q u e c o r t o dos o r e j a s y r a b o . 
F n el c u a r t o h i z o u n a f a e n a L ' . t e l l g c n -
t e y f e c o v a c i o n a d o l C a p e t i l l o t o r&o 
s u p e r i o r m e n t e e n s u p r i m e r t - , e n t r e c i 
e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o . M a t o d e u n » 

_ e s t o c a d a . G r a n o v a c i ó n , dos orejas y 
r a b o . En t i q u i n t o , ma.nso y b u r r i c i e ­
g o , e s t u v o b r e v e , s i e n d o o v a c i o n a d o . 
M a n o l o C a r m e n a , e j e c u t o u n a faeníi 
i n t e l i g e n t e e n su p r i m e r o , q u e c r » 
m a n s o . M a l o de u n a es roca t ía p e r p e 1-
d i c u l a r . 0 \ a c ¡ o n , v u e l t a y s a l i d a . £11 
e l u l t i m o , se n to& t (ó v o l u n - t a i i o s o > { u ^ 
a p l a u d i d o . — C i f r a . 

C ' T V E 

Organización A. González Vera 
Grandes ferias y f iestas de San 

A n f o l í n pat roc inadas p o r e i 

Excmo. Ayun íamien fo 

D o s e x f r a o r i l i n a r i a s c o r r i d a s d e t o r o s d e « b o n o 

DIA I . 0 

6 hermosos ejemplares 6 
de la iicr^ditada lianadería de (Ma María Teresa Oliveira. para 

LUÍS MIGUEL DOMINQÜIK 
MANOLO GONZALEZ y 

L I T R I 
DIA 2 

Corrida H ¡ J p a n o - l u $ o - M e * ¡ c 0 i i » ^ 
6 magníficos ejemplares $ 

de í»prestigiosa ^anaderia Sánchez Fábfcés Hnos, de Sakmatíc^ para 

LUJS PROCUNA 
MANOLO DOS SANTOS y 

JULIO APARICIO 
|La$ corridas cumenzarán a i o s 5,30 de la tarde 

SerFicio e s p e c i a l <le trenes y a u t o b u s e s que a f l u y e n A »'Sta Capital 

C a s o G o n z á l e z 
M á q u i n a s p u n t o 10 X 6 0 , cuat ro 
g o l p e s p a l a n c a , p r e c i o s i n c o n i p e -

, ., t e n c i a , e n d o m i c i l i o c o n p r o f e s o r a . 
, 0 I i » a r , l 4. »— M A D R I D 

G B 4 M T E A T R O 

Homenaje a Alejandro UÜoa 
Aye r y c o n ¡a r e p o s i c i ó n de l a t r a ­

g i c o m e d i a d e R o s l a n d C i t a n o d e B e r -
g e r a c ", se c e l e b r ó , e n e l Gran T c a t i o , 
e l homena>e a l n o t a b l e a c t o r A l e j a n ­
d r o U l l o a , q u e t a n b r i l l a n t e campan ; ) 
l e a t t a l vi-erve h a c i e n d o e n n u e s t r a c i u -
ClíKl. 

sl i n a l i z a d a IÍI r ep re -sen tac ión de l a 
a l u d i d a p r o d u c c i c r r t e a t r a l , e l h o m e n a ­
j e a d o r e c i t ó vstriéis c o m p o s i c i o n a ; ; p o r -
t i c a s , r e c i b i e n d o l u e g o el c á l i d t i h o m c -
n a i e d e l aucl i toTi-o. ' 

A c t o c r í t i c a 

H o y se e s t r e n a " L n a l u s l o r i a 
m dos t.¡ucladEs',r de Tomáis 
B e r r a s y Manue l S o r i a n o T o ­
r r e s , I C Í c n a l c s no> h a n r r o i i -
l»do la s i g u i e n t e a u t o c r i í í r a , 
qúe c o n mircbci. g'usto r e p f O t f u -
rimos: 

Es C h a r l e s Dkk fen .s , . d e n t r o de la l i -
t e r a . u r a u n i v e r s a l , r n a d e las f i g u r a - , 
d e n r a y o r r e l i e v e . V " L ' n a h i ^ o r i a 
en d"'s c i ü d a d o s " fa m á s f a m o s a d e 
sus n o v e l a s , i n s p i r a d a e n e l l a , i ' n í í -
m o r a d e s de s u p e r s e n a j é c e n t r n l , i i l -
; i e y C a n o n , h e m o s e s c r i t o un i r o í h a 
d r a m á t i c a , c : :n r i b e t e s po -é ; ¡ ccs i . don-» 
de s - b r e , e l f o n d o t l e l a R e v o l u c i ó n 
í rsnce .sar s i r v e d e t e m a i-a exa l i .K ión 
d e u n e n c e n d i d o y p e r o a m o r q u e i l u -
g a , e n su p o é t i c o vasa l la je . , a l más 
sub i i i r ve s & c r i f r c i ó . . 

I r a d i f í c i l , m u y d i f í c i l , e i ' . c m i j ' y r 
un a c t e r q u e i n t e r p r e t a s e nces r a c o ­
m e d i a . I 'n l a v e r s i ó n c i n e m a t o - i í r á t i -
c» de é s l a ' n o v e l a , f u é e l e l e g i d o R:> 
n a l d C o l m a n ; , en la v e r s i ó n escén i ca 
c l i v? inv .s a A l e j s n d r o l . l l ' a y p a i n 
s u e r t e n u e s t r a , p-^cs e s i c j o v e n y y a • 
i U ' u r c a c t o r c o n s i g n e e n n u c s l r o dr;>-
ma • s i ; m a y o r ' t r i i . n f . " > a r f i s f í c o . Asi, 
a p á r l e de n o s o t r o s , I n h a n ré f cohoc . i i l ^ 
en S e v i l l a y o t r a s p o b l a c i c n c s . Se-? 
c t y d s n su l a b o r , con g r a n ac. iep!o, 
A n a l y iá^ ia Mend t . - / , l a u r a B o v e , ( a r -
n icnv P r . i d i i i o , R a f a d CaH-q , l u i s C á l -
der tA i y i o d o s c u a n t o s i n r e r v i o n O i - c u 
la c h r a . , 

A h o r a , p ú b l i c o y c r í t i c a t íe j i en ' a 
p a l í . b r a . P a r a an ' íbcv , s i e m p r e , I I ÍXS-
; r o c a r i ñ o , y « í r a i i t i í d . 

T o m á s B o r r a s 
M a n u e l S o r t e n o T o r i e s 

I n f o r m a c i ó n 
n a c i o n a l 

(V iene <íe p r i i m . r n p z i o i n á j 

do SaRtfag 'ó y p a > t % í n a ¿ l ó p o r e l '* 
A y e n t s m i e r v o d e V i g o , . 

P r e s i d i ó c t c l i r e c i c r g e n e r a l de t ' n - ^ 
• í t ñ a n z a M e d i a , c lon -fosé M a n a í j á n -
che/- ü e M r n i a i n , a q u i e n a c o m p a ñ a ­
b a n e l . : b i s p j de l a Ü-iócesis F r a y i ' - -
v¿. l . ó p c x b r t i z , r e c i s r cíe l a , U n i v c r -
^ i d a d d e S a m i a - g o , y o t r a s a - l o r k l a v . 
dos. E\ a l c a l d e . S r . P t r c z l . r . r e n i e , 
d i r i g l i ' i c-.iaíj- paí-alKas cic s a l u t a c i ó n a l 
d i r e c t o r g e n e r a l \ a la C n i v e r s i d a d dtv 
S a n : i s i í o . 

>i g u i d a m e n - . e e l ré feíor d e dich.-i, 
C n i v e r s i d a d ' h a b l o s e b r e e l t e m a *fEl 
estacio de O e r é c h b ' " . l r í S r , Sánchez 
do M r ; r i i a i n , a m e v de d e c l a r a r á b i e r ­
ro e l u . r s o e n n o m b r e d e l m i n i s i r - ; de 
E d u c a c i ó n n a c i c n a l , h í é c ' t h c a n i a a ^ 
V i g o . — C i f r a 
F A L L E C E UN P E R l C D f S T A B I L B A I N O 

B t l l k o . — ' Ü z s p v x i i d e « n a l a r g a e n ­
f e r m e d a d l i a f a l l e c i d a es ta m a d n ^ a d a 
e l r e d a c i e r dé ••'La Gace ta d e l N ío r t e " , 
don H a s i l i a Bar róse - ( ' r i e l o , q u e c.v.n • 
taba 55 aTios d e e d a d y l l e v a b a t r e i n ­
t a y u n o a l s e r v i c i o d e l p e r i ó d i c a . 

Él seño r B a r r o s o sé h a l l a b a r é í i r a ­
d o h a c i a v a r i o s años d e l e d - i r a b a -
j o p e r de l i cac io es'.ado dp s a l u d . 
No t e n i a f a m i l i a , y v.i f o r t u n a p e r s a -
n a l , q u é es ba.sian'.e ¡ t n p o n a n : e , la 
h a d e j a d o a la B e n e f i c e n c i a ,v f n n o m ­
b r a d o a ñ a c e a s ' e s r a m e n l a r v o r ; t r es 
c v m p a A e m s de R e d a c c i ó n . — C i f r a 
V I S I T A C E M A R I N O S P O R T U C I E S E S 

C e i ; i a . — l , a c to rac ión .de? b - q u t ; és-. 
c u e l a pur tc -gué.s " B a r t o b n A e v D í a s " 
h a e f e c t u a d o « n a v i s i t a a l a c i ; a r ! e l a -

' j - n i e n i ? d e l 11 T e r c i o ele l a l e g i ó n , 
e n Da r R Í f f i e n . 

I o í l e g i o n a r i o s e f e c l e a r o - i v a r i o s 
n t o v i m i c n f . - s dé i n s i r u c c i ó n , e n t i n á n ­
dose |i;eg-,; lo.-j h i m n o s de. l a I n f a n l e -
r i a , l a L e g i ó n , d e l . 'spaña y P c r t u g a l , 
Despi .és l os m a r i n o s p o r t u g u e s e s i l -
s i l a f o n l as d e p e n d e n c i a s d e l c u a r t e l . 
E l c o r ; n o ¡ i e í e s e ñ o r ü e M i g u e l d i s e r ­
t ó s o b r e la ges; a i m p e r e c e d e r a t le 15 
} e g i . : n a r ¡ : s q u e se r e c L e r d a e t i el M i ­
seá d e la L a i d a ü r o n el s i m b ó l i c o n o m ­
b r e d e " E l b l o c a o d e l a .iniierte'-. 

P o r ú l t i m o les v i s i i a n t e s f ' . e r o n c b -
s e q u i a d o s d e l ¡ c a d a m e n : e B r j n d á p d o ^ c 
p o r i os d ; s paisc.s^ h e r m a n o s y sus rfcs-
p e c ' K o s j e f e s d e E s t a d o v I a L e g i ó n 
P C R F A L T A R AL R E S P E T O D E B I D O A 

N U E S T R O S T E M P L O S 
G c r c i v a . — t ' n g r u p o f o r m a d ! p o r 

seis i n d i \ i d e o s ^ de na< i o n a l i d a d f r a n ­
cesa y y e s t l d o s can r n u y p o c a r o p í i , 
p r c t o n d i é r o n e n t r a r en l a Ca ' .ed ra j s in 
fiacer caso «te las a d v e r t e n c i a s de l 
p o r t e n ) y ele las n o r m a s q u e sobre 
d e c e n c i a en e l v e s t i r c o n s t a n e s c r i t a ^ 
e n un 'av i -s . - ioKtcarJ . : a la p u e r t a d e l 
S a n i o r o c i n i o . \ ¡ c l e n ; a n i € n t e y , a r re -
l l a n d d F r fa íe r i i i l n r ten :^ a l p o r t f c r o y n 
u n s a c e r d o i e q u e les r e c o m e n d a b a no 
p r ú f a n a s e n e l fanto l u ^ a r c o n •»«$ ve?.- . 
tidcSi i n c a r r e c i o s , a l i a n a r : r r la i g l e s i a 
y se m o t a r o n d e c i .antv . se l e ^ d e c í a . 
A v i s a d a | a p o l i c í a , h s d e t u v o e.i e l 
rncmenp- . en q u e e s ; a b a r i » p o m o de 
d e s r r o í a r l as p u é r f á s q u e l es h a b í a n 
s i d o c e r r a d a s y c u a n d o p r c r e r i a n p a ­
l a b r a s i i i s U U a n í e s p a r a l : s p a ñ a y ¡a 
R e l i g i ó n . • 

Cincc» d e t l i s s f u e r o n ' p u e s t c i <n l i -
L e r i a d i ! i m e d i a : a i n e n : e , p e m e l p r i r -
<.¡paj i n s l i g a d o r , ' e i n F r a i > c o i s M a i j ? ' 
n e . p v b l i r i t j t a y c e c i n o d e P a r í s , q u e ­
d ó d e i e n i d i ) feft les c a l a b o ^ c s de la 
C c - m i s á n a , a d i s p o s i c i ó n "del g o b ^ r n a -
3 ó r c i v i l . 
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después 

Encuentra a su mujer 

de buscarla 

durante 53 años 
OosíoM. — C á n d i d o Lvch t S a b o o a l 

d e 91 ¿iños d e e d i i d y ex c o m b a -
U o n t e d e r res g ü e r r s s c i v i l e s , e n -
c o n t f j ci su m u j e i d r s p u é s de b ú s ­
c e l a d u r r i n t o 5J ¿iños. 

Es te e n c u e n t r o t u v u JuSur ép e l 
o s l l o d e las l l e r m a r n i u s de ¡ a A n ­
c i a n o s p é s p q y p a r & i o s d e es íu c a p i ­
t a l , a n t e h p r e s e n c i a dé h i j o s , 
n i e l e s y b i s r ü e t o s . 

t i di:.- 2 1 de J u l i o d o I S 9 4 , c o n ' 
t r a i e r v n r n a t r í m o ñ i ó C / i n d i d o L e c h t 
y E s t h é i P a r d o . Seis meses h f i p i á a 
{ ¿ a a t c a f r i d o despuOs d e l m a t r i m o ­
n i o cuando e s t a l h l a o u c r r ^ - c i w ' l 
d e /<S95. f-.n c a l i d a d de v o l u n t a r i o 
m a r c h d C a n d i d o . L e c H ' . En i & % 
volvió u su h o g a r y o l a ñ o s i Q ü i é n -
l r ñ i i c i b su p r i m o g é n i t o . E n Í & 9 9 
S Q i r i f e i é l u o u e r r u " d e l os m i l 
d i u s " y n u e v a m e n t e L e c h t l u é s o l ­
d a d o . Pe r ¿áusas, q u e n o ha' s a b i ­
d o ( i i p tWar s a t i s f a c t o r i a m e n t e , e l 
c \ - c o n , b z t l e n t e río n o r e s ó a l i o g o -
í a ; c n t r e t i i n ' o l e h a b í a s i d o c o m u -
n i c a d o q u e su esposa- e h i j o h a b í a n 
m u e r t e en u n o de los c i c l ones q u e , 
o c a s i o n ó en l a c i u d a d d e S a n t a . - F e 
d e ÜÓSOIÁ U: a p i i f i d ú n d e ! C o m e ­
t a l l a l l e y , e n 1 9 1 0 . 

P o r su p a r t e , ¿i E i t h e r P a r d o l e 
l l e g a r o n •not ic ias de q u e su e s p o ­
so h a & á t a l l e c i d o e n l o G u e r r a " d e 
l os m i l d í a s " y t a m p o c o h i / o g e s -
t ío inés p a r a c o m p r o b a r estas r t o t i -
p f&s. 

¡ luce u n o s d i a s , C á n d i d o L e c h t 
e n c o n t r ó en u n p e r i ó d i c o u n a i n í o r -
n t a c i ó n de la b o d a d e u t v i s e ñ o r i t a 
Cecb i y le a s a l t ó U, d u d a de s i 
{ ¡qüé l fa s e ñ ó r t t á , d e a p e l l i d o t a n 
poco- ccnv. 'm, s e r i a n i e t a s u y a . I n i ­
c i a d a s así ¡as g e s t i o n e s , p u d ó l o c a - , 
l i / a r a su h i j a y horas m i s t a r d e a 
s u esposa d i - ¡a q u e p a b i a e s t a d o 
s e p a r a d o p o r e s p a c i o ' d e 53 a ñ o s . 

El alza de la Bolsa, consecuencia de nuestra consolidación económica 
Mejora considerablemente la elevación de Ja peseía 

l a m e j o r í a de las c o n d i c i o n e s eco -
n o m i r a i d¿ K s p a ñ a se m a n i f i e s t a y a 
con s i g n o s de e v i d e n c i a en t o d o s los 
b a r ó m e t r o s d e sens ib i i i o ' od r a p i d n que 
dénu i t c l ae i los c r í m b i c s de c o y u n t u r a . 
Uno de e s t ü i b a r ó m e t r o s es la B o l s a 
d e v a l o r e s , o t r o l os m e r c a d o s l i b r e s 
d o c o n t r a t a c i ó n <ic m o n e d a , o t r o , u n 
p o c o m á s l u ' . t o , los p r e c i o s . 

La Bolsa ve ha a n i m a d o m u c h o e n 
la> rec i en tes j o r n a d r . s . L a ma>-or ia de 
l o » v n l o r e s se m u c s t i a n f i r m e s , con 
! t > ; d t n c ¡ a s a l a l ¿a . Y e s t a f i r m e z a y 
es ta t e n d e n c i a no es s i n o u n a cpn'se-
c u o n c l a de la c o n s o l i d a c i ó n e c o n ó m i ­
ca sob re la base de u n a exce len te c o ­
s e c h a , de u n a a b u n d a n c i a de c n e r y i a 
e l í c t r i c n , d e l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s 
a m e r i c a n o s y la> p e r s p e c t i v a s cada vez 

m á s d e f i n i d a s y p r ó x i m a s de un a m ­
p l i o e n t e n d i m i e n t o en l os ó rdenes 
t c o n ó m i c i s y m i l i t a r t s con QSs gra<.v 
p a i s Que f o r m a n los l s i a d o s U n i d o s . 

La pese ta ha m e j o r a d o n o t ? b l e m e i : -
te sus c o t i z r c i o n C i con respec to a las 
d e m á s m o n e d a s e n los ú l t i m o s me^t-s. 
F s t e h e c h o e * c o n s e c u e n c i a de l a s 
m i s m a s causas y r a z o n e s . 

K n c i o r . t o a l o s p r e c i o s n o es poco 
e l q u e h a y a n e x p e r i m e n t a d o / u n p a r ó n 
e n seco e n l a c a r r e r a a l c i s t a — i n i n ­
t e r r u m p i d a m e n t e ? l c ¡s t :>— q u e se­
g u í a n a ñ o t ras a ñ o , m e s t r a s m e s , y 
d i a t r a s d i a . No se deben s a c a r , s in 
e m b a r g o , consccaor i c ias d e f i n i t i v a s de 
este f a c t o r , ya q u e n o r m a l m e n t e e n 
la é p o c a d e l a ñ o e n que nos e n c o n t r a ­
m o s los p j e c i o s de a l i m e n t o s s i e m p r e 

P r ó x i m a conmemoración 
del XXXV aniversario d e 

la Asociación de la Prenso 
* 

II 
La Ase d a c i ó n 

g o s , una f ie las 
des p e r i o d í s t i c a 
e l p r ó x i m o d i a 

de l a . P i e n s a d e B u r -
m á s v e t e r a n a s e í i j j d a -

; d e E s p a ñ a , c u m p l i r á 
7 do S e p t i e m b r e e l 

JsSxXV a n i v e r s a r i o de su^ f u n d a c i ó n . 

Con esto m o t i v o y a U n d e p e r f i l a r 
l o s d i v e r s o s ec tos q u e t e n d r á n l u g a r 
p a r a r u b r i c a r es ta s i n g u l a r e f e m é r i ­
d e s , d ias pnsados c e l e b r ó j u n t a d i r e c ­
t i v a l a A s o c i a c i ó n , en e l c u r s o d e la 
c u a l Se a c o r d ó p e r s e v e r a r y m a n t e ­
nerse en l o i / P ^ t r i ó t i c o s i d e a l e s q u e d c -

. t e r m i n a r r . n e l n a c i m i e n t o de la P o t i -
<tad» s i e m p r e a l se rv i c i o de . B u r g o s y 
de ¡España, c f t su f u n c i ó n do p o r t a v o z 
d e u n a a f i c i ó n y de u n p u e b l o . 

A s i m i s m o se d e c i d i ó p a t e n t i z a r y 
r e i t e r a r con es te f aus to m o t i v o la m á s 

i n c o n d i c i c v a l a d h e s i ó n a S. K. e l j e f e 

1 M** V ^R VV 

d e l E s t a d o , a! séñor m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n , a l d i r e c t o r genc j ra l de P r e n ­
sa y a la I cder?.c i ó n N a c i o n a l de S l b -
c i a c i o n e s de l a P r e n s a . 

l ' o i ó í t i m o se d e c i d i ó c o i i m c m b r a r el" 
f e l i z a t i i v é r í a r i o de f o r m a s e n c i l l a y' 
s i n g u l a r m e n t e i n t i m a , a d o p t á n d o s e 
a d e m á s e l " c u e r d o de n o m b r a r soc ios 
h o n o r a r i o s a los s u p e r v i v i e n t e s d e 
a q u e l g r u p o d e e > í o r z n d o s p a l a d i n e s 
d é la p l u m a que c! 7 de S e p t i e m b r e 
de 1916 c o n s t i l u y e r o n 1 ^ A s o c i a c i ó n . 
Son los s i g u i e n i c s : CIOJI E d u a r d o D i e z 
C o i t d e , d o n F m ' é r i t o G o n z á l e z , d o n H e r -
m c v i e g i l d o G o n z á l e z , d o n José Garc ía 
A l i a , d o n ( ' .m i l lo R c d r i g u e z T a r d u c h y , 
d o n N a t a l i o L ó p e z B ravo ' , d o n A n t o n i o 
M a r t í n e z d e C ^ m p o y K e l l e r , d o n J o a -
q u i d A r r a r á s y d o n I s m a e l Garc ía Rá -
m i l a . 

\'s u¿ M ¿ %¡¿ M £ v»^ ^'^ y'* s5£ v " V j / *S¿ J ' r xt^ k r , v i> w W w w \ i > \ » * \<r v»^ \ i r \ i , . . . 

-Ai m <s> Í Í Í ?K m r.i « 5K ÍÍ< Í K JÍÑ JK T Ú T R SR S R Sk Í K ; K ;«>:< ;v: 9R 7.-c m ; Í ; t ú y * a i » m w ;.í a? hi ¡A SK lú 

G ü / Z / a u m e , n u e v o residente 
general en el Marruecos francés 

Era jefe de las fuerzas francesas en Alemania 
M c Q o y asisíirá a ia conferencia de 

Jos tres grandes en Washington 
P a i í s . — E l g e n e r a ! 

t i u w y ha s a l i d o h o y 
Q .v i g t h E . i í en -

é í i a v í é n p a r a 
CcpcTthague con e l f i o ele a s i s t i r a la 
p r c s e n l a c i é n o f i c i a l d e l p r i m e r K -84 
T l i u n d e r j c t a D i n ; m a r c a , b a j o el p r o ­
g r a m a de de fensa m u t u a . — L i e . 
N'ÜEVC t - l : S l D E N l E G E N E R A L 
^ F R A N C E S 

f P ó r i s . — E l Consejó de m i n i s t r o s ha 
d e s i g n a d o a l g e n e r a l A u ^ u s l m C u i l l o u -

' n ie p a r a r e s i d e n t e g e n e r a l de l M a -

^ ^ ^ ^ ^ ííc ^ ^ ú % ú &m%i%í 

y su esposo 
proclamados candidatos 

Buenos A i r e s . — E l p i c s i d e n t e g e -
c e ra l P e r ó n y su e s p o s a , h a n q u e d a d o 
p r u o a m a d o s / o f i c i a l m e n t e c a n d i d a t o s 
p a r a la p r e s i d e n c i a y la v i c e p r e s i d e n -
e i a , l e s p o c t i v a m e n t e , de la R c p ú f i l i -
(/i A r g e n t i n a , e n las e l ecc i ones de l ' 1 
tf« N o v i e m b r e p r ó x i m o , p o r . e l p a r t i -

i d o p e r o n i s t a . 
E l s e c r e t a r i o de la C o n f e d e r a c i ó n 

n e r ú l ' le í T r a b a j o y los m i e m b r o s 
d e l Conse jo s u p e r i o r d e l p a r t i d o p e ­
r o n i s t a h a n v i s i t a d o c o n este m o t i v o 
a l g e n e r a l y a su e s p o s a . — L J e . 
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CRUCIGRAMA 
e 1 s 

m 
H C R i Z Q N T A L E S . — i P e n d e n c i e r o . 2 

E n p l u r a l , f u e r z a . 3 Q u i t a r p e c o a p u -
cu c - n lus i l i e n t e s a u n huty . - l a c a r ­
ne q u e se le q u e d ó p e g a d a . — S u j e : a d . 
•t A p l i r s s e a l a p e r r u n a o cosa d i s t i n t a 
de a q u i l l a d e q u e se h a b l a . — H ; r o . b 
C o n o z c : . — T e r m i n a c i ó n - v e r b a l . 6 
C i r c v r i p s . — B r o t a . 7 H a c e c o r ; a d . r a s . 
- t t i l i z a r . S F i r m e s ( f e m e n i n o ) . 9 

P u e b l o de S a n : a n d e r . 
V I R T I C A L E S . — ! F i C r e s , 2 A r p e n o s 

i sac i . s en la pesca d e l " c a l a m a r . 3 T e -
Ir. f . c r . c de s e d o , l e n a c a l g o d ó n . — 
En l a c a r a . -í P e r d ó n o d i v i s i ó n d e l 
v e c i n d a r i o d e u n p e t b l . . — H a b i t a c i ó n . 
b N o m b r e d e l e t r a . — ' M a r c h a r . 6 R e ­
z a r . — S i n v o z . 7 L i m p i o , p u r o . — T u e s ­
t a n . S , E n A m é r i c a , l l a n u r a s . 9 I n t e . - -
p r e i a r f a v o r a b l e m e n t e las a c c i o n e s 
m a l a s . 

Solución al jerogl í f ico anterior 
L n c a t ó n . E lena. . 

i t u e r o s f r a n c é s , e n s u s l i l u c i ó . i de l g e ­
n e r a l A l p h o n s e J ü i t í , — E f e : 
E S P E R A N Z A D E ECS A N T I C C M Ü N I S -

T A S GHECGS 
M a n i f h . — E o s g l o b o s p o r t a d o r e s de 

m e n s a j e s que f u e r o n e n v i a d o s a C h e ­
c o e s l o v a q u i a '- 'han s u s c i t a d o ta e s p e ­
ra», i / a e n t r o t o d o s los e l e m e n t o s a h t i -

c o m u n i ' ú a " , según - se i n f o r m a hoy . 
D i e z p e r s o n a s escajSádfi's de C l l ecoes io -
.vaqu ia h a n m A n i f e s t a d o eme la c a m -
p ¿ n a de :los g l o b o s " h a ' p u e s t o n e r v i o ­
sos a los f u n c i o n a r i o s c o m u n i s t a y a 
í a p o l i c í a " . 

Los i m p r e s u s l l e v a b a n u n m e n s a j e 
e n checo y UL.U l i s t a de p r o g r a m a s ue 
l a s c m i s o i a s o c c i d e n t a l e s . r ,s tos i m ­
p resos p a s a n ; a h o r a de m a n o en m a n o 
y se ha d a d o o r d e n de no r e c o g e r l o s 
d e l s u e l o . — E f e . 
M A i A Y U D A A T U R Q U I A 

A n k a r a . — L a a y u d a m i l i t a r n o r t é -
a m e r i c a r i a a l u r q u i a s e r a m u c h o m a s 
i m p o i t a n i u " es te a n o , (¡ue e n l os a n ­
t e r i o r e s , segó.-, ha d e c l a r a d o h o y e l 
g e n e r a l A r n o l d , j e f e de l a m i s i ó n m i ­
l i t a r e s i a d o u i i i d e n > e d e l u r q u i a . 

K l i m p o n e de los c r é d i t o s c o n c e d i ­
dos a l a n o a n t e r i o r f u é u n o s 6 0 m i ­
l l ones de d o l a r e s , c a n t i d a d g u e se 
c i e e será d u p l i c a d a es te a ñ o . 

T a m b i é n se i n d i c a q u e T u r q u í a r e ­
c i b i r á cu el p r ó x i m o O t o ñ o a v i m e s a 
r e a c c i ó n . — E í e . 

M A S Í X G I T I V O S 

E s l o c o h i i o . — O í ros dos m a i i n e r o s 
p o l a e o j , t r l p t i l a n i e f i d e u n b u q u e q u e 
í u i t l ó aquí { . n o c h e , se h a n p r e s e n t a d d 
a las a u l o i i d a d c s suecas en . c a l i d a d 
.de r e f u g i a d o s p o l í t i c o s . La p o l i c í a h a 
i n i c i a d o e l i n t e r r o g a t o r i o de los m a ­
r i n e r o s . — E f e . 
C i K u t'KACASQ 

H c r l i . i . — A l e m a n i a o r i e n t a l h a a b a n ­
d o n a d o sus í n i c n i o s d e n e g o c i a r c o n 
l e R e p ú b l i c a f e d e r a l d e A l e m a n i a oc 
c i d e n t a l , l a f o r m a c i ó n d e una A s a m ­
b l e a c c í i s t i t u y c n t e e n t o d a A l e m a n i a . 
K O E V G á MANDCor M I L I T A R E S 

P a r í s . — Los c a m b i o s d e c r e t a d o s hoy 
e n l os ma.idOs m i l i t a r e s f r a n c e s e s , s o n : 

I 1 gene ra l A g u s t í n G a í l l a u m e , c o ­
m a n d a n t e en jefe de l a s f u e r z a s f r a n ­
cesas c.i A l e m a n i a , h a s i d o n o m b r a d o 
n u e v o r e s i d e n t e g e n e r a l en M a r r u e c o . . 
e. i s u s t i t u c i ó n d e l -gene ra l A l p h o n s e 
J u i n , que p a « a ocupa r e l p u e s t o d e 
c o m á n d a m e c'é IJS f u e r ¿ a s <ie T i e r r a 
en e l sec tor c e n t r a l d e l E j é r c i t o d e l 
P a c t o d e l A l l a n t i c o . 

E l g e n e r a l Char les N o i r e t , g o b e r n a ­
d o r m i l i t a r de l d i s t r i t o de L y o n , sus­
t i t u y e a G u i l l a u m e e n A l e m a n i a . Los 
g e n e r a l e s Cuy Sch l i sser y P a u l R a y -
m o i u l C h e r r i c r e , ñ a u s i d o . l o m b r a J o ; 
c o m a n d a n t e s d e l p r i m e r o y s e g u n d o 
C u e r p o de I j e t e i t o s de las f u e r z a s 
f r ancesas^en A l e m a n i a , r e s p e c t i v a m e n ­
t e . - L i e . 

M A C CLC-Y, A L A P R C X l M A CONFEREK-
C1A DE LCA T R E S G R / v J D E S " 

\ V a s ¡ ñ : i q : o i . . — L l M t o C o m i s a r i o 
n o i t e a m c r i c a n o e n , A l e m a T i a , Jhon Me 
C l o y , a s i s t i r ? a la C o n f e r e n c i a q ie los 
" t r e s q randes - van a c e l c b i a r e n W a s ­
h i n g t o n e ! mes p i ó x i m o , a n u n r i a e l 
D é p a n a m e . i t o de E - i t a d n . — E f e . ^ 

a 
M 

i ' 

i l S»i de 

Ataca no sólo a personas sino 
a diversos animalesi,domésticos 

P c n : Sá ih t E s p r U i F r a n c i a . — R e -
f u e r z ó s de m é d i c o s , e n f e r m e r a s y p s i -
q u i í . T í . s h a n l l e g a d o a es ia I n c a l i d a ! 
d e l S u r d e F r a n c i a p a r a c e m b a l i r e l 
l l a m a d o " m a l de l p a n " , q u e ha c a u ­
s a d ; g r a n n ú m e r o de v í c t i m a s . 

Da d i e z d í a s , la t . í í e r m c d a d ha c?-s-
taeje t r e s v i d a s , h a i m p u l s a d o a l s u i ­
c i d i o Á seis p e r s o n a s y ha e n v i a d o a 
23 rJ m a n i c o m i o , c a u s a n d o a d e m á s 
t;r ." . ' idcs t r a s i o r n o s f i s i o l ó g i c o s y m e n ­
ta les a m á s de d o s c i e n t a s p e r s o n a s , 
l a s v i c t i m a s se h a n v i s t3 a ' a c a d a s d e 
i n ens? d e l i r i o y e n m u c h e s casos han 
r?.;. ' ;. lo ya r, l a l o c u r a . 

l a d o l e n c i a es c o n o c i d a p e r j o s h a -
b i i a n t c s d e P o n t S a i n t l ' s p r i : , cc-n e l 
n o m b r e d e " m a l d e l p a n " , y a q u o se 
c u l p a a ena p a n a d e r í a de. Jos h e c h ' s . 
Las a u t o r i d a d e s h a n p r o h i b i d o l a d i s ­
t r i b u c i ó n de h a r i n a cíe l es v é i ñ í é m o ­
l i n o s o f á b r i c a s de l es cua les ha s ido 
a b a s t e c i d a la p a n a d e r í a e n c t c s l i ó n y 
se c r e e q u e l a e n f e r m e d a d sea d e b i ­
da a l a m e z c l a de l t r i g o c o n u n a . p ! a n -
la-, p a r e c i d a a l c o r n e z u e b d e c e n t o ­
n o , c : n e r g o l í n a , q u e a veces se e n ­
c u e n t r a e n CS'.OÍ c a m p e s . 

l a c o m a r c a ' es lá a i c m o r i / . a d a y la 
e n f e r m e d a d nz s ó l o - h a a t a c a d o a p e r ­
sonas , s i n o q u e n w m e r o ^ a s aves de 
c o r r a l y d i v e r s o s a n i m a l e s d O f l t ó i í i -
c o s , h a n s i d j p resa d e d i c h a d o l e n c i a . 
C H C Q U E D E UN A V I O N 

L y n ' . u . o d ( C a l i f o r n i a ) . — - U n h e l i c ó p ­
t e r o q u e t r a n s p e n a b a co r re . , ; , se ha 
e s t r e i l a d o , a causé d e u n a exp los ¡ó ; i 
en p l e n o v u e l o , r e s u l t a r u b m u e r : o e l 
p i l o : : . Se t r r d a d e l t e r c e r h e l i c ó p ­
t e r o c o r r é o q u e se e s l r e l l a e n es ta 
r e g i ó n d u r a n t e e l a c t u a l ve rán . : .—>Efe 
C U A T R O M U E R T O S E N O T R O A C C I -

C E N T E 
A n c h c r a g c ( A l a s k a ) . - - . L n h i d r o a v i ó i > 

ha «caído a l a g u a , r e s a l l a n d o m u e r t a s 
c u a t r o de las seis p e r s o n a s q u e lo 
o c u p a b a n , l a s o t r a s dos r e s u l t a r a n 
h( r i d a s . — E f e 
C A T A S T R O F E A U T C M C V l L l S T l C A 

B o g o t á . — Ocho p e r s o n a s l i a n r e -
' i u l t a d o m u e i t a s y doce h e r i d a s e n 
un a r c i d e n ' c de a u t o b ú s r e g i s t r a d o 
a u n o s sesen ta k i l ó m e t r o s d e P a s t o , 
i n e l Su roes te de C o l o m b i a . — E f e . 

« & ^ H S £ & * * Í K & ^ í í í í t ; SK lú 51! 

E r r o / F lynn 
o punto de perecer 

en accidente náutico 
JacLson ( U y o m i n g ) . — E . l c o n o c i d o 

a r t i s t a d e c i n e E i t o l E l y n n l ia es tado 

;i p u n t o d e p e r e c e r , a l c h o c a r l a c a ­

ro? , e n q u e n a v e g a b a po r u n t o r t u o s o 

t í o e n t r e m o n t a ñ a s , - r u i t r a un á r b o l 

s u m e r q i d o c-n las « g u a i . 

E l a c t o r sa l i ó d e s p e n d o p e r o sólo 

s u f r i ó h e r i d a s leves e n la c a r a y l a s -

g u ñ o i en o t r a s p a r t e s d e l c u e r p o . 

Se e n c o n t r a b a e n Jackson f i l m a n d o 

l o s ' e x t e r i o r e s de u n a nueva p e l í c u l a . 

sue.lCn ser i n f e r i o r e s a l os d e l i n v i e r ­
n o , d e s c r i b i e n d o u n a c u r v a , q u e ot . re-
ce su c o n c a v i d a d po r e l v e r a n o , y su 
c o n v e x i d a d m á x i m a hac ia f i n e s de 
a ñ o y c o m i e n z o s d e l s i g u i e n t e . No obs ­
t a n t e , a b r i g a m o s Iz e s p e r a n / a d e que 
los í F c t o r e s exp resados — e s p e c i a l ­
m e n t e la buena c o s e c h a — sean c a p a ­
ces de m a n t c o e r a un n i v e l i í j u a l , 
c u a n d o n o en ba jn - , los p r e c i o s ríe los 
a r t í c u l o s p r i nc jpp . l es t a n t o de u s o c o m o 
de c o n s u m o . 

So lo a s i e s t a r e m o i e n c a m i n o d e 
que l os e fec tos de m e j o r í a q u o sfc m a ­
n i f i e s t a n e n l a e c o n o m í a d e l p a í s l ler 
g u e n a a h a . d a r y a sor p e r c i b i d o s y 
d i s f r u t a d o s p o r el h o m b r e c o m ú n y 
c o r r i e n t e . Y d i c h o de o t r a m a n e r a , 
c r e e m o s , q u e sólo asi i n i c i » r e m o s e l 
c a m i n o hac ia esa m e t a t a n a n s i a d a 
p o r e l g é n e r o h u m a n o que se l l a m a la 
e l e v a c i ó n de l n i v e l do v i d a . P e n s a r que 
los p r e c i o i p u e d a n l l egar a b a j a r h.is-
ta c o ' o c a r s e sumisos a la a l t u r a de 
los jona^ les o . de los sue ldos es una 
c ü h d i d a i dea que hoy d ía >óIo p u e d e 
a n i d a r e n los e n t r e s i j o s de a l g u n o s 
c o n t a d o s ce reb ros . La m a y o r a s p i r a ­
c i ó n q u e 21 respec to ha d e t e n e r s e es 

•Ja de !a p s t i J b i j j ^ á c i ó h v e r d a d e r a , que 
p e r m i t i e r a u l t e r i o r m e n t e p a u l a i i n o > 
rea jus tes de j o r n a l e s y sue ldos hasta 
q u e s e " e s t a b l e c i e r a u n a p r o p o r c i ó n 
adecuada ect) los p rec ies i n m u t a b l e i . 
Y es innece-s^ r iü d e c i r que es ta i n m u -
t a b í n d é d ha de ser n a t u r a l , c o m o r e ­
s u l t a d o l i b r e de la a b u n d a n c i a ele m e r ­
canc ías y de p r o d u c c i ó n , ya cju, . e n 
c u a n t o la i n m u t a b i l i d a d se t r a t a s e de 
p r o v o c a r con m e d i d a s a r i i f i c i a l e S t coe r ­
c i t i v a s , n o se reso lve r ía í ' . b su l u l amen ­
te n a d a , segón la e x p e r i e n c i a mas 
q u e s u f i c i o . i e de t a n t a s veces corr ió 
sC ha i n t e n l a d o h a c e r l o . L o ú n i c o que 
se consegu ía era la d e s a p a r i c i ó n d e 
Tos a r t í c e l o s p r e j i u n t a m e n t e r e g u l a ­
dos de la venta n o r m ? l , p ^ r a r e a p a ­
rece r a l p o c o en ' la v e n t a c la ' .vdcst ína 
a p r e c i o s m u c h o m á s a l t o s . 

C r e e m o s s i n c e r a m e n t e q u e la e l e ­
v a c i ó n de l n i ve l de .vida de l o ; espa ­
ño les ¿á un.-»' p e r s p e c t i v a r e a l , aan ( |0e 
no tan p r ó x i m a c o m o todo- ; d e s e á r a m ó ' i 
de este m o m e n t o que v i v i m o s c o m o 
u n a consecuenc ia d e l os f a c t o r e s que 
0 : r é l c o n c l u y e n . L o que o c u r r e es que 
les1 p rocesos económicos se t i e s a n o -
l lan c o n u n a l e n t i t u d a veces e n e r ­
vante; , y sa lvo q u e los a m e r i c a n o s 
— h i p ó t e s i s p o r d í a p a i t o no d e s c a r t a -
b l e — d e c i d i e r a n o t o r g a r n o s de m a i u i a 
r á p i d a una a y u d a p o s i t i v a y e f i c a z , 
los f a c t o i e ? ,&u-orables q u e t e n e m o s 
has ta a h o r a , sé lo séñáíaru:»; ' a h l a r ­
ga y l e v c m e n i c úna m e j o r í a e n el 
n i v e l de v i d a . 

Ñios ha í i r e p e l i d o ' s iempre l^s a r ­
g u m e n t a c i o n e s so f í s t i ca i , q u i z á s p o r ­
que s o m o s c o n v e n c i d o s d e q u e con 
e l las no se c o n v e n c e a n a d i e y c».i c a m ­
b i o se i r r i t a a mucho- ; . Las v e r d a d e s 
nunca n e c e s i t a n a m p a r a r s e e n m e n ­
t i r a s p a r a d e f e n d e r s e . Si no l e ñ e m o s 
un CÍÍVH-I de v i d a t a n e l e v a d o c o m o 
fue ra de d e s c a í r io es pp j c u l p a nues­
t r a , n i d e la g e s t i ó n e c o n ó m i c a rea ­
l i z a d a . Es p o r q u e d u w i t e a ñ o s lo- : 
f a c t o r e s e x t e r n o s han t r a t a d o , por 
t odos los m e d i p s , . ele h u n d i r n o s n á s 
y mas . 1 IÍ los ú l t i m o s a ñ o s e l n i v e l 
de v i d a e s p a ñ o l sólo ha m e j o r a d o p o r 
un r e l a t i v a m e n t e r e d u c i d o c e n s o de 
p o b l a c i ó n . P o r q u e es s o f i s r o e l a r ­
g u m e n t o d ^ que e l uso d e c o r b a t a , o 
la p o s e s i ó n d e u n f l a m a n t e t r a j e n u e ­
v o , a m é n d e !a m á s o m e n o s f r e c u e n ­
te p r e s e n c i a en a l g u n o s l u g a r e s d-j 
e s p a r c i m i e n t o cíe' pe rsonas d e c o n d i ­
c i ó n h u m i l d e , d e n o t a u n a e l e v a c i ó n 
e n su n i v e l d¿ v i d a , l a r e f u t a c i ó n de 
t a l e s a f i r m a c i o n e s es d e m a s i a d o sen­
c i l l a d e h a c e r y d e m a s i a d o c r u d a en 
a l g u n o s casos . 

D 
ESI>E tfic I k i í a n t o s un hemos v l s ' o 
«I aol, d icen ios t w n M Q t o t M ú" 
U s p l r j f ts dd Ncr fe p a r a d í f i n f r 

s u desconsuelo y su d e f y r a c ü í . PÍO- eso 
c i t e de 1951 r» un verano m«l<«rrft<lü, 
de p r c m e s ^ t fn istrad^.s y de e s p e r a n a a s 
ff-IIída?;. A l a c e t a v a s c a española como 1 
a IJ? f r a n c e s a , han a c u d i d o las m u c h e ­
d u m b r e s , f ie les « ta c i t a que Ies da r l 
' C , cen ? r r c y l o a las p r e d i c c i o n e s del v 
c a l e n d a r l e . P e r o el a s ' r o no j w r e c e y 
en c a m b i o a s o m a n procedentes de ho­
r i z o n t e s revue l tos y t o r m t n t o s c s , escuadrones i n c e s a n ­
tes de nubes q u e t ienden sobre l a c ludstJ y el c a m p o , 
espese.» c o r t i n a j e s de l l u v i a . 

¡Adiós v e r a n o , adiós f ies ta y adiéis i l u s i o n e s ! Ad iós 
sueñes de d ivers ión y de p l a c e r ! ¡AdiOs d e s c a n s o a l 
a i r e y a l a l u z ! ¡Adiós r e c r e o en el m a r y g o z o en l a s 
c i m s * de los q u e v i r i e r o n un año en e s p e r a de los d i a s 
a r d i e n t e s y l u m i n o s o s ! 

L e s f r í e s y I z s l luv ias a r r a s t r a n en una r i a d a de 
d e c e p c i o n e s , tés g a n a n c i a s de u n e s , l a s p r e v i s i o n e s s o ­
bre la s a l u d de o t r o s , l a m e j o r í a de los h i j o s y los p r o ­
y e c t o s de los p r d r e s . P e r o , Jo más l a m e n t a b l e de o í a n ­
lo v e m o s , son e s a s t r i b u s t e n a b u n d a n t e s e n F r a n c i a , 
q u e sa l i e ron un buen d i a a hacer " c a m p i n g " , cús un 
equ ipa je e l e m e n t a l y s u m a r i o , c o m p u e s t o de lo m á s 
i n d i s p e n s a b l e , c o n v e r t i d a s a h e r n t n s u p e r v i v i e n t e s de 
n a u í r a g i o o e n f u g i t i v o s de g u e r r a , q u e i n s p i r a n lás ­
t ima por su d e s n u d e z y su d e s a m p a r o . 

Y z Icrfo es to , ¿dónde s e ocu l tan los n o r t t a m c r i c » -
no;-? ¿Dónde está ese m i l l ó n de t u r i s t a s f o r r a d o s de d ó ­
l a r e s c u y a l l e g a d a nos a n u n c i a r o n l a s A g e n c i a s ? P o r ­
que p r e d o m i n a n tur is tas c o n v a c a c i o n e s p a g a d a s , e n ­
c e r r a d o s l a m a y o r í a en a u t o c a r e s de relcxfán q u e , c o m o 
l a envo l tu ra de este n o m b r e , p r e s t i g i a n y dan c a l i d a d 
a mercancías baratc.5. ¿Cuántos de estets t u r i s t a s son 
n e c e s a r i o s p a r a s u s t i t u i r a u n o de v e r d a d , a u r í f e r o , 
que- p a g a l a s cuenla.s s i n r e v i s a r l a s y da l a s p r o p i n a s 
c o n a r r e g l o a la c o t i z a c i ó n de m e r c a d o n e g r o ? 

E l año p a s a d o —nes d i c e u n a p e s a d u m b r a d o c o m e r -
c i r n t e de B l a r r i t z — l e s n e r t e a m e r i c ^ n o s e m i g r a r o n d e -
aquí a h u y e n t a d o s p o r l a g u e r r a de C o r t a . E s t e año los 
a l e j a , s i n d u d a , el m a l t i e m p o . Sólo nos q u e d a n los 
t u r i s t a s e c o n ó m i c o s , de e s t u d i a d o cá lcu lo antes de e f e c ­
t u a r l a c o m p r a . ¡ F o c o n e g o c i o s e puede es ,per r r de e l l o s ! 

F r e n t e a l p r e c i o del e s c a p a r a t e , ante l a fnc tura d e l 
ca fé o de l r e s t a u r a n t e , s e i m p o n e l a o p e r s c i ó n de cem-
l ^ b í l i d a d , o n i e j e r b u r s á t i l , p a r a , a v e r i g u a r cuáles p u e ­
d e n ser l a s g a n a n c i a s o p e r d i d a s . E l t u r i s m o p r o y e c t a -

Por Joaquín ARRARAS 

do h r c i a países con fuer tes d e s n i v e l e s m o n e t a r i o s , se 
o r g a n i z a c o n in tenc ión de g a n a r d i n e r o , m e j o r que 
cen e l p r e p ó s i t o de g a s t a r l o . V r c a c i o n e s s i n m a t e m a -
ti>as v a c a c i c n e s r u i n o s a s , l-o m i s m o p a r a e l f r a n c é s , 
t u r i s t a en E s p a ñ z . que p r r a e l tí&M t u r i s t a en F r a n -

I - ¿ E n qué s e me hzn k f o los d i e z m i l f r a n c o s ? , se 
p r e g u n t a h e r r o r i z a d a l a e í p f . ñ o ! a q u e a c a b a de l l egar 
a B a y o n a . 

- ¿ E n qué se me f u e r e n l a s m ü pesetas? e x c l a m a 
asus tó lo el f rnncés o In f r a n c e s a , r e s i d e n t e s en S a n S e -
L í .s i ián . 

C l a r o que la d i f e r e n c i a a n u e s t r o favor .salla a la 
v is ta c o n teda lo d e l e z n a b l e y e téreo q u e s e a un bi l lete 
de c i e n p e s e t a s . D inero e v a p o r a b l e e n ve rdad e l f r a n ­
cés. F r a n c i a e s e l país de l a moneda v o l á t i l , donde to­
do esta por l a s n u b e s , menos e l ppi] q u * se e n c u e n t r a 
e n l a * p a n a d e r í a s , que e s su s i t i o , b l a n c o , ba ra to y l i ­
b r e . 

F r a n c i a , a f i r m a ' C o m b a f , bate e l r e c o r d de l a v i ­
da c a r a . E s e l pa is , a ñ a d e " F r a n c e - T i r c u r " , donde e l 
c e s t o de v ida e s más e l e v a d o de todo E u r o p a y más-
bajo e l p o d í r a d q u i s i t i v o p a r a los t r a b a j a d o r e s , a s e ­
verac ión confirme.-da en un i n f e r m e de la C r g a n l z a -
c l c n E u r o p e a de Cooperación E c o n ó m i c a , donde se d i ­
ce que desde J u n i o de 1950 has ta M a y e de este a ñ o eí 
coste de v i d a h a subido en F r a n c i a e n \ tn 120 p<or c i e n t o . 

Con m o n e d a a n é m i c a y d e l i c u e s c e n t e , y un coste-
de v i d a a l t í s i m o ,en c o n ü n u o c r e c i m i e n t o , los c i u d a d a -
r.cr f r a n c e s e s , c o n un t s t a d e « r r u i n o d o y u n a d e u d a 
de b i l l c i ies a c u e s t a s , c a d a v e r a n o en m a y o r n ú m e r o 
cx-uzan l a f r o n t e r a , c o n d u c t o r e s muchís imos de s u s p r o ­
p ios c o c h e s , pr-ra i n t e r n a r s e en un país c o n m o n e d a 
d i e z o ve inte veces m á s fuer te que l a s u y a , a t r a í d o s o 
p e s a r de todo por la s e g u r i d a d de r e a l i z a r un 'buen 
n e g o c i o . 

Dejantes a l cu idado de los e c c n o m i s i a s la e x p l i c a ­
c i ó n de este f e n ó m e n o . 
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La 
de 

E, C. A. 
dólares 

destina treinta mlílenes 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e T r u -
m a n ha o r d e n a d o a la C o m i s i ó n de 
e s t a b i l i z a c i ó n dei s a l a r i o s , q u e p r o c e d a 
a u n a i n v O i t i o a c i ó í sobre las c i r c u n s ­
t a n c i a s q u e c o n c u r r i e r o n e n l a h u e l g a 
d e los t r a b a j a d o r e s de la i n d u s t r i a d e l 
c o b r e , h a c i e n d o u n l l - ^ n i a r n i e n t o a és ­
tos p a r a que a b a n d o n e n su a c t i t u d y 
se re ic ' i t cg rcn a l t r a b a j o e n i n t e r é s de 
la de fensa n a c i o n a l * — L f e . 
A Y U L A A L O S D E S P L A Z A D O S 

W a s h i n g t o n . — L l m i e m b r o rde la 
C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , L r a n c i s 
W a l t e r , después de c o n f e r e n c i a r c o n e l 
p r e s i d e n t e T r u m a n , ha m a . i i f e s t a d o q u e 
és te le h a b í a e x p u e s t o ia necesidad",de­
q u e se surruv-e a la l u c h a p o r m a n t e n e r 

e n v i g o r e l T^rograma do a y u d a a l a s 
p e r s o n a s d e s p l r / a d a s , p o r p ^ r t e de 
los Es tados U n i d o s , e v i t a n d o q u e do---
ce m i l l o n í s t i c p e r s o n a s q i i e , p o r ¡o 
m e n o s , se t n c u ' - n t r a r i e n es tas c o n d i ­
c i o n e s en lá A l e m a n i a o c c i d e n t a l se 
d e s a l i e n t e n , r u i v i r t i e n d o . s e en f á c i l 
pre%u p a r a o l c o m u n i s m o . — L f e . 

A Y Ü H A A , Y U G O E S L A V I A 

W a s h i n g t o n . — I a A d m m i s i r o c i ó n de 
Cooper? .c ió i i l c o n ó m i c ? , h d e s t i n a d o 
l a s u m a Je : -9 .SOO.ü00 d o l a r e ; p a r a 
a y u d a a Yu-oocslav ia, , , sc a n u n c i a h e y 
aqU í d e f u e n t e a u t o r i z a d a . — L f e . 
L N A P H E S E N Í A C I O N D E C R E D E N C I A ­

L E S F t C C A M I S T O S A 
\ \ as¡ii.;gr.-r>.— M e n o s d e c i n c o m i ­

n u t o s d u r o l a c e r e m o n i a de p r e s e n t a ­
c i ó n d o err d v n c i a l c s d e l n u e v o e m b a ­
j a d o r checo e n l o s Es tados U n i d o s , 
V l a d i m i r P r c ^ h - z k a . 

De fuen' -o a u t o r i z a d a se d i c e q u e , 
d u r a n t e e l a c t o , T r u m a n sei te lá q u e 
Ja; re lac ione- , e n t r e los d o s pa íses ha­
b í a n e m p e o r a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e des ­
de q u o Johan M a s a r i k f u é a s e s i n a d o . 
T r u m a n t a m b i é n h a b l ó d e la n e c e s i ­
d a d de que e l G o b i e r n o d0 I ' r a g a , d o ­
m i n a d o p o r les c o m u n i s t a s , d e c r e t a r a 
lo l i b e r a c i ó n d e i p e r i o d i s t a V V i l l i i m 
ü a t i s . 

A la - já j iun d<' l a c e r e m o n i a , e l e m ­

b a j a d o r c h o v o , ' d i j o a los p e r i o d i s t a s 
q u e e l p r e s i d e n t e 1c h a b í a r e c i b i d o 
o n f o r m a " r e l a t i v a m e n t e a m i s t o s a " . 
UN NUEVO CROAN 1 S M C 

W a s h i n g - . o n . — E l p r e s i d e n t e T r u ­
m a n ha d i s p u e s t o h o y 1» c r e a c i ó n de ' 

un nuevo o r y - ^ n i s m o a d m i n i s t r a t i v o 
e n c a r g a d o d t a d q u i r i r ma tc r l a l e - s c s -
t rá tég lco-s v do t i p o c s r a : o p a r a e l 
r e f u e r z o d e de fensa n a c i o n a l . 

. E l O r g a n i s m o on c j i e s f l ó n — q u e se-
' r á d i r i g i d o p o r Jess L a r s o n — f e a e -

n d m t o a r a S e r v i c i o , d o p r o v i s i ó n d e 
m a t e r i a l e ; de d e f e n s a y c o n t a r á c o n 
umpL ins f a c u l t a d e s p a r a a d q u i r i r y v e n ­
d e r d i c h o s a r t i c u l o s y p ? r n f o m e n t a r 
s u p r o d u c c i ó n . — L f e . 

( V i e n e d e p r i i m r t p a g / í / a ; 

hace 
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JSur-la b u r l a n d o 
El alumno distraído 

N'o s i e m p r e va a ser e l p r o f e s o r .el 
q u e t i e n e o b l i g r c i ó n de d i s t r a e r s e . 
J u a n i t o t e n i a u n . p r o f e s o r p a r t i c u l a r , 
d o n J u l i á n . P e r o a Jua-n i to le c a t e a ­
ron e n los e x á m e n e s y es lá m u y p r e o ­
c u p a d o p o r q u e l a s v a c a c i o n e s l as ve 
e n g l o b o , y ' c u a n d o e l p r o f e s o r se d e s . 
p i d e h a s t a d e n t r o d e u n o s d í a s , en 
l u g a r d e h a c e r l o has ta d e n t r o d e unos 
meses , le d i c e : 

— Y ya sabes. Hay q u e a p r o v e c h a r 
e l t ie -mpo. 

— L o m i s m o le d i g o , d o n J u l ' á c i , 
que u s t e d l u pase b i e n . 

De tal palo, tal ast i l la 
El p i n t o r M a c g e r e n . n a z i h o l a n d é s , 

es e l f i e l r e f l e j o d e la c o n c e p c i ó n p o ­
l í t i c o - f i l o s ó f i c a q u e r e p r e s e n t a . P i n t o r 
a r t i s t a desde e l m o m e n t o q u e supo 
r e a l i z a r m a g n i f i c a s i m i t a c i o n e s d e 
V e m i e e r s y P c t e r do l i c o c h , d e d i c o 
su a r t e a s a t i s f a c e r su c o d i c i a e n b u e -
qas l i b r a s esterl:'»vas. 

Y es que el n a z i s m o e ra s í , c o n c o ­
sa,, a p r o v e c h a b l e s y hasta b u e n a s e n e l 
f o n d o , p e r o . i ndeseab le p o r q u e n o 
c r e a b a , l i m i t á n d o s e a e x t e r i o r ! z a r i o -
nes u t i l i t a r i a s que no p u e d e n p e r d u r a r 
en e l t i e m p o . 

1 / 7 0 0 . 0 0 0 \ 
11 s o l d a d o Regí na l M o u l e . de- ^ l i o r -

n o l i f f c . e l d í a que reg resó a >u h o ­
g a r , se v i ó g r a t a m e n t e s o r p r e n d i d o 
p o r q u e se le e s p e r a b a en la e s t a c i ó n , 
con b a n d a de m ú s i c a y r e p r e s e » n a c i ó n 
o f i e i r l de l a c i u d a d . E l p r o p i o a l c a l d e 
le l l e v ó e n u n m a g n i f i c o coche a l c a ­
s i n o d e o f i c i a l e s , d o n d e p r e s i d i ó u n 
m a g n i f i o b a n q u e t e > e r v i d o p o r s a r -
Se-nlos y después se le d e s t i n o una 

* m . ' g n i f i c a h a b i t a r i c i u c o n bñ f to y t o d o . 

Este h e c h o que es r i g u r o s a m e n t e 
h i s t ó r i c o , p a r a ' . e l so l dado fué u n a v e r -
d a d e r p s o r p r e s a , pues e l b u e n h o m b r e 
no sabía q u e e r a e j q u e h a c i a e l n ú ­
m e r o 1 0 0 . 0 0 0 exac to de l o s d e s r n u v i -
l i z a d o s en J a l o c a l i d a d . 

Aptitudes profesionales 
Le r o g a b a n :) u n y r a n h o m b r e , de 

n e g o c i o s q u e a d m i t i e r a a su > e r v i c j o 
en u n a e m p r e s a a un c i e r t o señor . 

—-Y bu¿> — p r e g u n t a b a a q u e l a l r e ­
c o m e n d a n t e — ¿qué el.- se d e h o m b r e es 
esc que u s t e d m e r e c o m i e n d a ? 

— ¡ O h ! , es una b e l l a p e r s o n a , i n t e ­
g r o , u n l i i j o c a r i ñ o s o , b u e n esposo y 
p a d r e d e f a m i l i a . 

— D e s d e l u e g o , son unas c u a l i d a d e s 
q u e r e c o m i e n d a n p o r si só lo a c u a l ­
q u i e r h o m b r e , p e r o t e n s a e-n c u e h t a 
q u e y o t e n g o u n p a d r e , t a m b i é n t e n ­
go u n h i j o y u n a esposa y es u n p o c o 
d i f í c i l a d q u i r i r un d o b l e e n c u a l q u i c -
ia de l os t r o s . 

l o 

juicio 

l a "lom?. s a n g r i e n t a " i n i c i a d a 
up mes a p r o x i m a d a m e n t e . 

Los ro jos c o m b a t e n nu-.s e n c a r n i / a d ; ' -
m . v i t e q u e e n n i n g ú n m o m e n t o d e l p e ­
r i o d o de l as c o n v e r s a c i o n e s d e l a r m i s ­
t i c i o . ParecCir. a f e r r a d o s n i t e r r e n o que 
N a c i o n e s U n i d a s a n u n c i a n c r e c i e n t e 
o f e n s i v a en mr-sa. Lns p a t r u l l a s d e l as 
Nac iones U n i d a s a n u n c i a n c rec ic -n tc -
res i s tenc ia y r e f o r z a m i c n t o d e l M.X--
m ' g o , e n la m a y o r p a r t e de l r r e n t e . 
» I L C l D S KOSC S 

Ba ;e aerea d e las Nac iones U n i d a s 
en C o r e n . — P i l o t o s d e c&zas de r e a c ­
c i ó n , a u s t / a l i a n c s , a f i r m a n hoy q u e 
los a p a r a t o s c'e c a z a a r e a c c i ó n 
N L ' . : g - l , 5 , u s ó d o ; p o r los c o m u n i s t a s , 
l l e v a n p i l o t o s rusos. M a n i f e s t a r o n que 
p a r a n o c a e r , a p a r a t o s o p i l o t o s en 
t e r r e n o rio l u c h a , le« cazas de f a b r i ­
c a c i ó n t u j a só lo a c t ú a n e n l a f i a r t e 
N o r t e de la p e n í n s u l a y pa rece ser q u e 
t i e n e n orde».f r i g u r o s a de no d e j a r 
c.;Cr n i n g ú n ? p a r f t o o p i i o t o e n nuvnos 
de l as N a c i o n e s U n i d a s . — L f e . 

D E C L A R A C I C N DE R 1 L G W A Y 

T o k i o . — l i á d e c l a r a c i ó n d a d a a. c o -
nocer p o r c;! C u a r t e l G e n e r a l de l g e ­
n e r a l R i d g v v a v , . acusa a los c o m u n i s ­
tas d e hab^-r e m p l e a d o un a v i ó n p r o ­
p i o p a r a u r d i r e l f a l s o b o m b a r d e o d e 

( K a e s o n g . 
A g r e g a que t odas l as p r u e b a s d e ­

m u e s t r a n q u e " l o s c o m u n i s t a s p e r p e ­
t r a r o n u n f r a u d e d e l i b e r a d o " . 

A M E N A Z A S ROJAS 
T o k i o . — R a d i o P e k í n seña la es'ta 

-noche que las c o n v e r s a c i o n e s de p a z 
de K a e s o n g h a n l e g a d o a u n í grave-
c r i r i s y quej " IOÍ i m p e r i a l i s t a s a m e -
r i c a n e s " d e b e n a t e n e r s e a las c o n s e ­
c u e n c i a s si :.c l l ega a u n a r u p t u r a t e -
t a l d e las n e g o c i a c i o n e s . — E f e . 

Cada mes se organizarán, 
otros similares 

B a r c e l o n a . — - Es ta n o c h e , :} l i s d i ez : 
y med - l a , e n t i e n e s p e c i a l , l l e g o d e 
M a d r i d lá p c e g r ¡ n a c i ó n a l d t f i á n a a 

E a t i m a y He v i s i t a a Esp f l ñ i , f c r m a x l a 
p o r u n a s c u a t i o c i e m a s p e r s o n a s , e n ­
t r e las que f i g u r a n - l ü s a c e r d o t e s , e n 
r é p i t ^ e n t - c i f » ) d e las 19 d i ó c e s i s d e 
l a A l e r o a n i a occi< lc-r i ia l y r e f i g i o s o i 

. d e d i v e r s a s O r d e n e s . * 
Es es te d p i i m c r g r u p o á leTnán d e 

. e n v e r g a d u r / i c u e v i e n e a E s p a ñ a d e s -
d¿ e l c o m i e n z o de l a p a s a d a g u e ' r m 
y e x i s t e e l pYoy^fcto d e o r g a n i z a r o t r o s 
s i m i l a r e s m c - ' i M U i l m e n t e . Los ' p e r e g r i ­
nos e n t r a r o n éñ L s p a ñ i {X>r I r ú n y 
p-cr San SebaM i á n y S a l a c ^ n c a fue-» 
r o n a Eát im-? y L i s b o a , p a s a m l o l u ~ -
g o a M a d r i d y T o l e d o , d o n d e c u m p l i ­
m e n t a r o n a i C a r d e n a l P r i m a d o , doc-< 
to r í ' l á y Ü e n i e l , y a h e r a a ü a i c o -
l o r . a , d o n d e p e r m a n e c e r á n c o o r e n t a y 

. o c h o ho ras . 
Les p e r e g r i n o s v i s i t a r á n la c i u d a d 

y r c a i í / a i a n u n a e x c u r s i ó n fij M o -
n i í s t e r j ó dc NKHise i ra t . Los p e r e g r i n o s 
h a n s i d o a c o m o d a d o s e n c a l o r e , , ó m n i ­
bus y d j s u i b u i ( ios e n o t r o s t a n t o s h o ­
t e l e s de !3h rce lo r ia . T o d o s e s t á n s a t i s ­
f e c h o s d o Swi e s t a n c i a er i E s p a ñ a . 

k$&R$m & » Mv m mk k i ^ m ^ m 

ngloterra y Egipto 
L o n d r e s . — E L e m b í l a d i r d e E g i p t o » 

ha h e c h j hoy e n t r e g a e n e l F o r e i g a 
( . f f i c c dc la r e s p u e s t a a las c a r t a s d e 
H e r b e r t M o r r i , s : r i , e n l as q u e p o d í a 
a i G o b i e r n o do E l C a i r e q u e , i o d i e r a 
n i n g ú n paso q u e s i .pus ie r? , l a r w p t u r a 
de n e g e c i a c i o n e s p; . ra la. r e v i s i ó n d e l 
t r a a J o á n g l c ; - g i p c i o de ¡ 9 3 6 . — E f e 

¿ R E P R E S A L I A S A R A B E S ? 

A l e j a n d r í a . - — E n f u e n t e s d c i a L i g a 
á r a b e se Úicc l u v q u e : odos l os pa íses 
a r i b e s q u e t e n g a n y a e i m i c n t r . s de p c -
t r ó l e : r e c i b i r á n Us o r d e n de t o m a r , 
r n c d dns d e , r e p r e s a l i a s i e l C;m>cjo; 
d e S e g u r i d H d d c las N a c i o n e s U n i d a s 
v e t a o n t r a e l d e r e c h o dc E g i p t o n 
r e g i s t r a r les p e t r o l e r o s q u e Hevevi c a r -
f ¡ s a H a i f a po r e l CancJ d e S u e z . — E f e 

T R A T A D O DE A M I S T A D 

- E l C a i r o . — E s t a m a ñ a n a h a s i d . . f i rw 
m a d ; e l t r abado d é a m i s t a d es ipc ib *» 
p a k i s i a n i . K i r m ñ r j n p o r E g i p t o e l mi-» • 
-n is í rc í ' dc A s u n t o s E x t e r i o r e s Sa lah 
E l L/in I3ey , v p o r e l P a í u s l á h e l e m -
b a j a d e r de d i c h o pa ís A b d u s s a t e r S a i d , 

* J * ^ K i ? Mv» v-^ <*> %.rr \ i * \ . * N.> . \ l * K t * v .^ v . - v • ' y M/ v.^ K.* ^ * tuM ^TA 
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E n c i e r t a o c a s i ó n , C h o p i n r e c o m e n ­
d a b a u un c r i t i c o t jue t r a t a r a bictn a 
u n j o v e n q u e e m p e z a b a . 

— S i es im i ros ib le - , m a e s t r o — r e p l i ­
c a b a e l p e r i o d i s t a — . No t i e n e n i m e ­
dí a n a i d o t e ^ . ¿Cernió es p o s i b l e e s c r i ­
b i r b i e n c n - ^ s a s c o n d i c i o n e s ? 

— Pues f i g ú r e s e ejue m u r i ó hace 50 
a ñ o s — c o n t e s t ó C h o p i n s o n r i e n t e — 
y v e r á c ó m o e n t o n c e s le e n c u e n t r a 
a l g u n a b u e n a c u a l i d a d . 

C o r f e s i o marinera 
E l c é l e b r e a lm' l j ra r i ie j - i p o n é s v a m a -

m o t o , q u i z á é l q u e con racnos a ñ o s 
l l e g ó a . d e s e m p e ñ a r m a s a l t o c a r g o en 
la M a r i n a , p u e s t o que l ú e n o m b r a d o a 
la e d a d rtt 3 2 a ñ o s Pa ra e l m i s m o , 
f o n d e ó du ra .n te e l p r i m e r v i a j e q u e 
h a c i a e n u n p u e r t o d o n d e se e n c o n t r a ­
ba L ' . a escuadra I n g l e - i . 

C o m o es d e r i g o r e n t r e m a r i n o s , se 
h i c i e r o n las c o r r e s p o n d i e n t e s v i s i t a s de 
e m e s i a , y e l j e f c d e l a . f l o t a b r i t á ­
n i c a , s u p o n i e n d o - efue k ts j a p o n e s e s 
d e s c o n c c i a n su i d i o m n , p r o n u n c i ó uo 
d i s c u r s o e n e l que no h i z o m á s que 
c o n t a r de u n o a c i e n t o , d a n d o d i f e ­
r e n t e s e n i c n a c i c . e s a su p a l a b r a y o l 
; . ! m i r a n t c V a r m m o t o , c u a n d o le toco 
su t u r n o f i e h a b l a r , le s i g u i ó la b r o ­
m a y e n j a p ó n e i c o n t ó d e l u n o a m i l , 
y después t r a d u j o t o d o su " d ' s c u r s o " 
a c o r r e c t o i n g l é s , m i e n t r a s los m a r i ­
n o s e u r o p e o s t u v i o n n que- " t r a g a r í e ' ' 
la pu-¿i f oí a t o i i a . 

u n a u i f e r i o r r e v i s i ó n d e l 

fraíado con ei Japón 
P a r a a u m e n t a r l a s r e p a r a c i o n e s 

T o k i : . — C ' - a t r c m i c m b r . s de la 
c i c l e g o c i ó n j a p o n e s a p a r a la f i r m a d e l 
t r ; . : a d ü t ic p a z j a p e n e s h i n v i s i t a d o 
h o y a l g e n e r a l R i d g v v a y c o n e l q ü u 
e o n f c r e n c i t r j n d u r a n t e v e i n t e n i i i i C r 
t : s . — E f e , > i 
L A I N D I A NO P I D E R E P A R A C I O N E S 

NuCya C c l h i . — E l p r i m o r m i n i s t j n ) 
i n d i o N e h r u h a r e a f i r m a d o h o y q u e 
l a I n d i a n : desea r e p a r a c i c n e s d e l J a ­
p ó n . Respend ic -ndo a u n a i n t e r p e l a -
c : ó n e n e l P a r l a m e n t e , N e h r u , d i j o : 
" N e n e a h.cmcs i n s i s t i d o en rringw-nin r e -
c lamr .c íÓ!> d e r e p a r a c i o n e s d e l J a p ó n . 
No l : h a c e m o s a h : r a y h e m o s i n d i ­
c a d o c l a r a m e n t e q u e n3 quvre-mos r e ­
p a r a ; i ó n a l g u n a d e i J a p ó n . — E f u-
L A A C T l T C D F I L I P I N A 

H ^ n : l u ! ú . — E l p r e s i d e n t e f i l i p i n o ' 
E!( i d ¡ c Q i - i r í n o ha m a n i f e s t a d : q u e e l 
G o b i e r n o de F i l i p i n a s está f i r m e m e n ­
te d e ; e r m i n a d o a r c c k m a r u l t e r i o r r e ­
v i s i ó n d e l a c í u a l p r o y e c t o d e i r á i a e » 
de p a z c o n e l J a p ó n c o n e l f i n de a c -
ine"nt:>r las r c p n r a c i n n e s . 

M«n i i < - . t ó q u e r i pj;fc|/l., filipino 

está s a t i s f e c h o r o n ei t r a b a d o , p e r a 
q u e e l m i s m o Q u i r i n o n o p e d i r á la rc-# 
v i s i ó n . 

Linda Darneil pasó 
HIÜGÍIO miedo en jamaica 

M i a m r ( F l o r i d a ) . — L a a r t i s t a dc c i n e 
L i n d n DaK- .e l l , q u e se e n c o n t r a b a e n 
J a m a i c a c u a n d b la is la se v i o a c o t a d a 
p o r e ' f u r i o s o huracsjp q u e h a o c a - , 
s í o n a d o 205 m u e r t o s , h a l l e g a d o a e s t a 
c i u d a d . Ha m a n i f e s t a d o que e l t echo 
c e su a l coba d e l ho te l g o t e a b a de t a l 
s u e r t e sobre su l e c h o , que t u v o , que c u - . 

b r i r 'c¿n t o á l a s e l m o s q u e t e r : . 
A g r e g ó que ó ! v é n d a v a l h a b í a s i d o 

m u c h o m á ^ v i o l e n t o que " u n h u r a c á n 
f ie T e j a s " y q M 0 | o pasó " m u y m a l " -
" S o y c o b a r d e d e c l a r o y creí m o r i r m e 

ríe m i e d o . M i m e j o r m e d i c i n a c o n t r a 
e l h u r a c á n f u é r c * a r v »v4x'r w l u ^ v 

http://ruivirtiendo.se

